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JANELA NA SUA VISITA AO ALGARVE,. O .CHEFE DO
DO MUNDO ESTADO INAUGUROU AS NOVAS INSTALAÇÕES

IDA SACOR EM FARO.

HÁ 159 ANOS
OLHÃO À FRENTE DO MO­
VIMENTO PARA EXPULSAR
OS FRANCESES DO ALGARVE

pelo cir. MAnUI BOAVENTURA

A INICIATIVA PARTIU DO SOTAVENTO
E CONTOU 'COM O VALOR E A

CORAGEM DOS NOSSOS PESCADORES

FAZER Â GUERRA
E RECONSTRUIR A PAI
TODÓ-S os homens se enganam

e os comentadores políticos
mui,to mais porque estão sujeitos
às variações intempestivas ãos di­

rigentes ão« 'povos eão« aconteci­
mentos internacionais, hoje em

dia ,com maior dose de imprevisto
do que qualquer alteração atmos­

férica. Tudo leva a crer, mesmo,
'que, devido ao avanço da Ciéncia,
dentro em ,breve podere,mos prever

,

com segurança @ tempo, com mais
de duas semanas de antecedéncia;
isso, porém, nunca acontecerá com

os homens, sejam ou não dirigen.­
tes políticos, porque para eles não
há leis lógicas, não há previsões,
não há regras fixas.

(Conclui fUI l1ltimG pdg""')

�AZ agora 159 anos. O Algarve era percorrido por uma onda
Ir de enaltecimento patriótico que determinadas circunstâncias
fizeram eclodir nesta data e que a insistente presença do invasor)
tornava de dia para dia mais urgente.

.

"

16 de Junho de 1808 foi o dia do rastilho da revolta. Esse ras-"
tilho acendeu-o, em Olhão, o .herõíco coronel José Lopes de Sousa,
governador de Vila Real de Santo António, que se encontrava a ve­

ranear naquela víla, Quando o governador Lopes de Sousa ia para a
.

igreja onde se celebrava nesse dia,
missa de resta, viu na porta do

AOS NOSSOS templo o famoso edital em que os'

governantes franceses convidavam
os portugueses a E:e unirem contra
a vizinha Espanha ínsurrecta. Pro­
nunciando exaltadas expressões
contra o estrangeiro invasor peran­
te o povo reunido. junto da entrada
da igreja, Lopes de Sousa' rasgou
o edital e foi aplaudido e vitoria­
do pelos presentes, na sua maioria
pescadores olhanenses. Entretanto,
os sinos tocavam acordando os sen­

timentos nacionalistas da popula­
ção da vila e dos arredores, num

convite aberto à luta e ã rests­
tência.

.

Dizem r9S hístoríadores destes

ftflO âmbito da sua visita ao AI­
W garve o sr.' almirante Amé­
rico Tomãs inaugurou na segunda­
-feira em Faro, as modernas íns,

talações que a Sacor ali fez cons­

truir e constituem um factor da
maior valía para o progresso da
Provincia.
Durante o percurso foram tribu­

tadas manüestações de carinho e

«Povo Algarvio»

respeito ao sr. Presidente da Re­
pública e no local da inauguração,
que se encontrava profusamente
engalanado, foram-lhe apresentados
cumprimentos, encontrando-se pre­
sentes o sr. eng. Amaro da Costa,
secretário de Estado da Indústria,
dr. Romão Duarte, governador civ�l
do distrito, eng. Cavaleiro de Fer­
reira, director-geral de Combusti­
veis, dr. Antero Taborda, director
da Alfândega de Lisboa, dr. Solla­
ri Alegro, presidente da E. N.,
majorVíeíra Branco, presídente do

Município, e muitas outras enti­
dades civis' e militares, além dos
membros do conselho de adminis­
tração da Sacor e directores de
outras empresas privadas da maior
projecção nácíonal.
Após à bênção das instalações,

,

(Conelui fUI I.- pdgifIG)

�NTROU no 34." ano de publicação
& o nosso prezado colega «Povo

Algarvio», que se publica em ,Ta­
vira sob a direcção do nosso amigo
sr. Manuel Virgínio Pires. Felicita­
mo-lo, e aos seuacotaboradores.

'Teve aspectos de gr�nde beleza e,
-' inle-resse o sarau anual de ginástica

:!iTC;i:s 'do Clube Náutico do Guadiana"
fMlAO pode, quem nunca assístíu

O
II') a um dos saraus de ginãstica

AMPAR ' do Clube Nãütico do Guadiana, far.

.

'

• zer precisa ídeía do interesse, cres-
cente e extraordínãrío, que estes
Sí:mpre despertam, mesmo aos que

IM1ARIA de Lisboa lançou a ideia. ' nãó lhes encontram afinidades com

PII M. B. logo apareceu a apoiá- a parte puramente espectacular. li:
-la. Julgo' ser dever de todos os que que a própria sequência dos saraus,
se interessam pela cultura aderí- normalmeIite iniciados com a actua,
rem a tão bela campanha, estuda- ção des mais pequenos partícípan­
rem-na, darem-lhe corpo e forma tes, se encarrega de ir deixando ver

e, por fim, concretízá-la como me- a 'extraordinária valia que o todo

rece. do programa envolve, na prepara-
Se concordo plenamente com a ção metódica de tanta gente jovem,

'

:,

ideia de Maria de . Lisboa, outro à qual, gradualmente, se vai dando
'

tanto não posso fazer, porém, com a oportunidade de fazer mais e me­

M. B., pois, se sairmos de um cam- lhor e o estimulo para alcançar a

po restrito e determinado, correre- valorização de que, afinal, vêm a

mos o risco da dispersão, quer no ser os maiores beneficiados.

campo das ideias, quer na execução Este aDO o sarau do Náutico rea-.

dos nossos propósitos. EU penso que lízou.se no sábado passado no Lu­

a criação de um Círculo Literãrio sitano Futebol Clube e .roí presí­
teria êxito, mas que qualquer outra dido pelo sr. Manuel Medeiros Bra­

iniciativa de carácter cultural mais vo, vice-pr,esidente do Município
vila-realense, que representava o

sr. dr. Romão Duarte, governador
civil do distrito, impossibilitado de

comparecer pelas ímportantes ee-.

rimónias que a assinalar o Dia da Após o desfile, IIS classes preparam·se para dar Inicio ao grandioso sarau (fofo CIIII.IIII,.II'

Raça então se efectuaram. COmple­
tavam 'a mesa os srs. comandante
Luís Pimentel, capitão' do Porto,
dr. José dlLCampos Coroa, director
da Escola Industrial e Comercial,
capitão Albano Maria de Almeida
Graça e tenente Armando Martinho
Romão, respectívamente . coman­

dante da 4.' Companhia e da Secção
da Guarda Fiscal, rev. pároco Jor­

ge Vicente de Passos, Miguel Hen­
rique Nunes, chefe do. Posto da Po­
lícia Internacional e de Defesa do

Estado, 'Jutiliberto Viegas Palma e

José Germano Pedro Lopes, res­

pectivamente presidentes da dírec­

(Conclui fUI I.· pdgifUl)

A famosa ponte de Queltes, onde se

deu um dos importantes combatea do
dfa 18 de Junho de 1808

-

(Conclui na 10.· página)

ASSINANTES

(OOnclld na s» página)

A Administração do JORNAL,
DO ALGARVE, vai proceder
à cobrança dos recibos de
assinatura que não haviam
sido liquidados, na, última

emissão, pedindo a todos os

assinantes lhes dispensem o

melhor acolhimento.

pelo eDg. TITO OLivlO Hl!NRIOUES

, ,

NOTA da redaccao
A. FILOSOFIA popular é, sem CADA QUA,L:NO SEU LUGAR .••

dúvida, uma' dás maiores mes-

/ tras. Por ela se regem numerosas pessoas, que' nunco, frequentaram
escolas nem fq,culdades e, por isso, continuam a ser exemplo de ho­
nestuiaâe e coeréncia, o que fg,lta a muitos doutores.

O povó diz muitas vezes ditados como estes:' «cada, qual no seu

luçar», «não vá o sapateiro além do chinelo», «quem a cama fizer nela
se deitará», etc. etc. E não há dú-
vida de que tudo isto está certo ...-----------------------------........

porqUe esta filosofia é sabedoria
feita de experiéncia de muitos
anos e de muitas tradições.
Tudo isto vem a propósito de

que há pessoas que têm a mania
de se meterem onde não são cha­
madas, fazendo barulho, levantan­
do discussões, tomando partido por
assuntos que não lhes dizem res­

peito, ou que, à primeira vez, pa­
rece que não lhes dizem respeito.
Não sei o qUe se poderá fazer em

tal caso. Ohamâ.la« à ordem? Se- Q UEM recorda? Ou melhor, meditando na grande transformação
ria bom se 'tivéssemos força para que Albufeira t?m sofrido nos ú�timos anos, sente-se vontade de
.' .

perguntar' onde esta a velha Albufmra que conhecemos, aquela on-

��s::; :asdPo.� v�ze� ess;!8 pessoas de nos re�níamos-com a família para tomar banho de mar e de sol

pamP. mu dem'do
a St

uatçao q�e ocu- I

na bela praia do Peneca, aquela onde, à tarde, na esplanada do túnel;o evt o a ou ras ctrcuns- .

ttã
. nos sentávamos a tomar fresco, a Jogar car as, a cavaquear?

npcotrast· t 'ha' uma
Era assim a nossa querida Albufeira, uma família muito unida,an o, so solução: d t d ft' m é

que continuem a meter-se nos
on e ? os con ra erntzava e s

assuntos qUe não lhes dizem res- conhe_mam. .

to, que continuem a provocar a HOJe, tudo mudou �om; o �UrtS­
confusão, que continuem a preju- mo lançado à escala �nterna�onal.
dicar os outros, porque o tempo

O actu_al aspecto cosm?poltta da

ajudará a esClarecer as posições terra ttroU_-lhe toda a vida calma,

justas' e a verdade acabará por
de um.a «Vtla .branca em mar,azul»,

triunfar. Entretanto, não há outro debruçada nos rochedos a, escutar

remédio senão esperarmos calma- o segredo das ág�as, com as ondas

mente recolhidos na filosofia po-
batendo de manstnho nas ruínas do

pular seu oastelo.
. • •

-

Toda a sua costa de lindas praias
------- • recortadas, numa extensão de mais

de vinte quilómetros, era conhecida
de' poucos. Mas hoje, mesmo aque­
las de acesso mais difícil já foram
descobertas pelos estrangeiros, na

sedenta procura de qualquer coisa
de novo e de diferente.
Dizia-me um turista, ou melhor,

um jornalista francés, «como era

possJvel os portugueses terem des­
coberto novos mundos, escondendo
uma riqueza tão .grande como o

Algarve». Na verdade, durante

longos anos, conservámo-nos afas­
tados e esquecidos do resto do
Mundo e talvez por isso a nossa

Provincia é agora atracção de to­
das as agéncias ite viagens e de

, .

CRONICA DE ALBUFEIRA

Que'o progresso uio lire
o cacanto da sua bclcza!

o ALGARVE ESTÁ EM FESTA ...

OL�ÃO, CARTAZ DE S. JOÃO!
por MANUEL DBMIIfCOS TERRAMOTO

F�ST£S DA VIDADB DB FAlO

Efectua-se esta noite
o II Festival do
Folclore Algarvio

(Conclui na 10,· página)

IfINICIADAS com um espectáculo
II pelo Grupo de Teatro do Cír­
culo Cultural do Algarve, no dia 9
deste mês, prosseguem hoje as Fes­
tas da Cidade de Faro, promovidas
pela Comissão Municipal de Tu­
rismo.
Mais uma vez e à última hora o

Grupo de Teatro do Círculo, teve
de alterar o espectáculo ensaiado.
Prevista a representação das peças

(Oonclui na última pagina)

(Conclm na 6.· páqifUl)

NAO tarda o espectáculo!
18, dia célebre" abre a porta

da terra restaurada, para - festejar
a data da expulsão das tropas na­

poleónicas, que aqui viram a Flo­

ripes ••.
Dia histórico, noite de alegria

e 'beteeà.
O cenário deste ano cobre-se dou­

tros matizes, num colorido de luz,
colorido de amálgamas de tinta, de
sons melodiosos e de toictor» va_

riaão:
J_"",,:I". Um primor de, arte decorativa

e de plástica admirável, é a apre­
sentação magnífica dos festejos p()_
pulares, que trazem a terra entu­
siasmada. A combinação de formas
e graça é a nota que se desprende
do conjunto artístico do inolvidável
corso folclórico nacional que o pú- I

blico verá desfilar no espléndido

...

vœADOPELADELEGAÇAO
DE OENSUB&

2 9 SET. 1987

..

1------------1FACTOS E IMAGENS
•.J

---- ------

MANHÃ

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PREMIOS GRANDES

DE PRAIA
MONTE Gordo, sábado, feriado, 10 horas. Praia em sossego, come­

çando aos poucos a animar. Estrangeiros chegam, olham a vas­

tidão do areal doirado e limpo, a acalmia' convidativa do oceano e

falam gesticulando e acenando as cabeças em sinal de apreço.
Em frente da zona do Parque de Campismo e dos hotéis, a uns

eseasse« cinquenta metros'da praia, meia dúzia de pequenos arrastões

espanh6is exercem descaradamente a sua faina, que se prolongará por
toda a manhã. O ruído ão« motores, o cheiro a ôleo e a fumarada
das aparelhos' põem uma nota discordante na pacatez do ambiente.

Chega mais gente e as dezenas de há' pouco sõo agora milhares ao

longo da belíssima enseada. Abrem-se toldos e sombrinhas multicolo­
res e a praia adquire o seu ar cosmopolita, acentuado pela varieda­
de ãos trajes, que se apreciam nas sombras, nas esplanadas ou junto
ao mar, desde o biquini ultra leve

_
ao turbante de cunho exótico. I "..

Na multidão dos que vivem mais'

de perto a sensação do sol quente
ou do mar tépido, destacam-se,
pelo esquisito das posições a que
de pronto nos habituamós, os mui­

tos - e muitas - que recolhem
conchas oú se dedicam à apanha
de oonquilhas, o saboroso marisco

que dentro de curtas horas, ou à

noite, irá ter as honras da refeição.
Também dão nas vistas os nume­

rosos grupos' de excursionistas, ge�
ralmente do interior, cada excursão
seu magote, para mais fácil lhes

ser largarem para o almoço, ao

aviso do mandador. Os novos des­

tacam-se, pelo alvejar das c!J,misas
eles, pelo fato sem mini-saia elas;

(Oonclui fUI 7." pagifUl)

j LlMPBZA DOS DInIS
A limpeza dos dentes de­

ve ser feita várias ·V6";68 ao 1
dia. Convém usar escovas
AD n"":JJ,Q,s _res';-"--" ,ft

--�Ck.-
zes de retirar de entre OR
dentes os resíduos aUmen­
tares e os depósitos de tár­
taro.

Escove os dentes,
friccionando-os c om

a escova, durante al­

guns minutos, em t0-
das as dir�.

CI
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Partidas e chegadas
AGEND.A.I e c· I r o I u x illWcosE

",oAo

Esteve em Vila Real de Banto Ant6nio
e visitou a nossa Redacçllo gentileza
que agradecem!?1!,. o nosso prezado co­

laborador sr. lYlanuel Domingos Ter-
ramoto.

.

== Oom sua esposa filhinha e sogra,
e8teve em Vila Rea! de Banto Ant6nio,
de vi8ita a seu8 pais, o n0880 assinante
em Lisboa er. eng. Mário J08é de Al­
meida Lança.
= Acompanhada de seu esposo, 111ha
e sobrinha sr.· D. Maria Bárbara, pas­
sou- uns dias em Vila Real de Banto
Ant6nio a nossa assinante em Lisboa,
sr .• D.'Aurora Perro las Mesquita.
= Encontra-se em Vila Real de Banto
António o sr, Delmar âo« Bantos Matias
Rosado, nossa assinante em, Angra do
Heroísmo.
= ESteve em Vila Real de Banto Antó­
nio a sr.· D. Bueete da Cruz Begura
LeÚ'ia, nossa assinante em Lisboa.

.

= De visita a Seu8 pai8, está em, Vtla
Real de Banto António o BT. João Ma­
nuel ¥achado Faísca, nosso assinante
·no Chinde (Moçambique).

Casamento

·C O M U N I C A D O Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
«A mulher felina» e «O cerco dos Sa­
xões»; amanhã, em matinée e soirée,
ePícadtlly, meia noite e doze» e «Os ta­
rantos»: terça-feira, «O alfabeto do cri­
me» e «O capacete verde»; quarta-feira,
«Com jeito vai, marujo» e «Tiara-Tahi�
tI»; quinta-feira, «Os 29 irmãos» e «O
noivo das Caldas».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

«Cinderela em Paris» e «A escrava chi­
nesa»; amanhã, «A flor à beira do pân­
tano»; segunda-feira, «Rasputine, o

monge louco»; terça-feira, «Situação
desesperada mas hão grave»; quarta­
-feira, «Os temerários»; quinta-feira,
«Chamada para a vida».
No Cine-Esplanada, hoje e amanhã,

«O senhor doutor»; terca-reíra, «O nos­
so agente' em Marrakesh»; quarta-feira,
«Harper, detective privado»; sexta-fei­
ra, «A casta Susana» e «O prisioneiro
da máscara de ferro».
Em B. BRAB DE ALPORTEL no

São Brâs-Cine-Teatro, amanhã, «Fim de
semana em Londres sem familia» e um
documentário da vinda do Santo Pa­
dre a Fâtima.
Em BiLVEB, no Cine-Teatro Silvense,

'amanhã, em matinée e soírée; <tA dama
de Beirute»; terça-feira, "Um estran­
geiro em Sacramento»; quinta-feira,
«Saharâ, Posto 6».
Em TAVIRA, 'no Cinema Desmontá­

vel, 'hoje, eos 3 estarolas contra o Hér­
cules».
Em VILA REAL DE BANTO ANT6-

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Eu, eu
eu . '. e os outros»; quinta-feira "Com
a minha mulher, não».

' .

A ELECTROLUX, LDA. TEM O PRAZER DE

INfORMAR OS SEUS CLIENTES E O PÚBLICO EM GERAL

QUE O RESULTADO DO SOR.TEIO

ASSISTA A UMA DEMONSTRAÇAO E GANHE COMPLETAMENTE GRATIS,

UM FERRO ELlllCTRICO!

realizado no dia 2'* de Maio. pelas 12 horas. na sua SUCURSAL

DE' FARO _;; Rua Cândido Guerreiro. n.o 21 e que envolveu a

área de PORTIMÃO - Representante ELECTROLUX. Rua Mou­
zinho de Albuquerque. JO·R/C Esq .• foi o seguinte:

Na fgreja de Banta Maria, em Betúbal,
celebrou-se o casamento da sr." D. Ma­
ria Leonor do Prado Afonso, filha da
sr.• D. Olívia do Prado Afonso 'e de
João Maria Afonso, já falecido, com o

er .J08é Manuel Fernandes Noy, filho
dá BT.· D. Teolinda Fernande8 NO'JI e do
.er, Manuel da Bilva Noy.
Apadrinharam o, acto, pela noiva, o

sr. Joaquim Maria Afonso e esposa, e,
pelo noivo a sr.· D. Maria Fernandes
Balas Pescada e esposo, ST. Noémio
Pescada.

O novo casal, que fixa residéncia em
"

_ Betúbal, ,seguiu em viagem de, núpcias
TALAO N.� 006 _-Ex.ma Senhora D. Maria Luisa do Nascimento para o Norte.

Filipe, residente na Rua General Teófilo da Trindade. n.O 18. em Gente nova

FÀ'RO.-'que Gorresponde à contemplada suplente.

TALÃO PREMIADO - N.o 007 - Ex.ma Senhora D. Maria dos Reis

Iria. residente na Rua Oliveira Martins; Lote �-l." Esq•• em VILA

REAL DE SANTO ANTÓNIO. que corresponde à contemplada

A EL!CTROLUX, LDA. APROVEITA A OPORTUÑIDADE PARA INFORMAR

OS SEUS CLIENTES E O PúBLICO EM GERAL, QUE NO PRóXIMO DIA 26

DE JULHO SERA SORTEADA UMA'TORRADEIRA, MODELO TPB, NO VA­

LOR DE ESCUDOS: 418$00, PELO MESMO SISTEMA, NA ,SUA SUCURSAL

DE FARO, RUA ÇANDIDO GUERREIRO: N.� 21, FARO, E QUE IGUALMEN­

TE ENGLOBA O' CONCELHO DE PORTIMAO, PELO REPRESENTANTE

EI!ECTROLUX, RUA MOUZINHO DE Ai.i'mQUERQJ¿E, N.· 3o,.R/C-ESQ.· -

PORTIMAO.

Eleclro'lux

,Prestígio e qualidade internacionais

CRÓNICA
DE FARO

efectiva;

por L E A L.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmâcia
Piedade; e até sexta-feira, a Fatmâcia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmâcia Crespo

Santos; amanhã, Paula; segunda-feira,
.l\Jmeida; terça-feira, Montepio; quarta­
-feira, Higiene; quinta-feira, Graça Mi­
ra e sexta-feira, Pereira Gago.
Em LAGOB, a Farmâcia SUva.
Em LOÚL1I:, hoje, a Farmácia Pinto;

amanhã, Avenídà ; segunda-feira, Ma­
deira; terça-feira, Confiança; quarta"
-feira, Pinheiro; quinta-feira, Pinto e

sexta-feira, Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmâcia Olha-

(nense; amanhã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terça-feira, Pacheco: quarta-fei;r
ra, Progresso; quinta-feira, Olhanensé
e sexta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hoje: a Farmâcia

Moderna; amanhã, Carvalho; segunda­
-feira; Rosa Nunes; terça-feira, Dias;
quarta-feira, Central; quinta-feira, Olf­
veira Furtado e sexta-feira, Modema.

Em B. BRÁB DE- ALPORTEL, hoje,
a, Farmácia Montepio; amanhã, ,Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terça­
-feira, Montepio; quarta-feira, Dias Ne­
ves; quinta-feira, Pereira e sexta-feira,
Montepío.
Em BILVEB, hoje, a Farmácia João

de Deus, e até sexta-feira, a Farmâcia
Ventura.
Em TAVIRA, a Farmâcia Franco.
-Em VILA REAL DE BANTO ANT6-

NIO, a Farmâcia sUva.

TAL
como no último ano, vão funcionar este Verão em algumas

'.' praias portuguesas os Centros de Iniciação Desportiva e Re-
,

, creação. Neles, .durante um mês e sob a direcção de pessoal
docente diplomado, entregam-soe os jovens à prática de des­

portos (ginástica, atletismo, natação, basquetebol, andebol, etc.), além

de outras actividades de carácter recreatívo, mas de cunho fundamen­
talmente educativo. Para muitos este é o seu contacto único com a

prática desportiva, de tão marcan-.
.

te necessidade nos propósitos de de Faro seja consíderada no âmbito
uma educação global, que tão pre- destes núcleos onde a brincar se edu­
cisa é aos homens do nosso tempo. ca! E que sejam dadas todas as facili­
E não, admira .o êxito alcançado, dades porque cremos bem que as en­

pois que a iniciativa corresponde tidad�S referidas dispõem já hoje de
como que a uma <<fome» que existe uma vida económica que possibilita
destas coisas., Milhares de jovens acor- esse apoio. Um dos membros dos cor­

reram à ,chamada e gozaram .e diverti-
pos docentes que vão trapalhar num

ra�se e acumularam energIas, fruto desses Centros exerce até o seu múnus
da tarefa árdua, mas gloriosa da acer- ped;gógiCO no concélho e estamos cer�

tada acção de quem educa e forma, tos não se furtaria a trabalhar entre
com consciência e em espirito.
Ao termos conhecimento da criação

dos primeiros Centros, lamentâmos. que
a praia de Faro não houvesse sido es­

colhida. E pensâmos de quanto de útil

viria ,para os nossos moços, para as

centenas de 'moçós que durà.nte a época
estival recebem os beneficios da vida

ao ar livre nessa progressiva estância.
Mas acreditâmos que o facto de ser

uma primeira edição cercearia a pos'­
sibilidade de estender il. meritória tare­

fa a ,muitas praias. Soubemos agora,

porém, que de novo este ano continua­

reI;llOs sem os Centros de Iniciação
Desportiva e Recreação, lançados no

plano do Fundo de Fomento do Des­

porto. Grande mâgoa por isso nos

domina e leva-nos a pedir às entidades
competentes (Municipio, Comissão de

Turismo, etc.) que expressem aos pro­
motores o desejo firme de que a praia

Clínica 8 Ci.rurgia
dos Rins e Vias Uriaárias

Dr. Diamantino O. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos lIábados)
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Numa clínica de Lisboa deu Il lUI1I

um menino a nossa comprovinciana sr."

D. Rita Baptista Oamarad'œ Antunes

Maurício, eeposa do nosso estimado ami­
üo BT. Dario Antunes Maurício, funcio­
nário superior da Camara Municipal de
Sintra. Mãe' e filho encontram-se bem.

D. Maria de Jesus

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio, onde residia desde muito' nova, a
sr.- D. Maria de Jesus, de 83 anos,
viúva, natural de Mértola. Era mãe dos
nossos amigos srs. Mârio dos Santos
Bandeira, residente em Vila Real de
Santo António, Francisco de Jesus Ban­
deira e Orlando de Jesus Bandeira,
residentes em Lisboa.

,

mm
.

.

UF ARMÁCIAS D. Maria Cardoso

DE SERVIÇO 'Para o cemitério da Conceição de Faro
realizou-se o funeral da sr.- D. Maria
Cardoso, de 71 anos, viúva e que residia
no sitio da Campina de Faro. Era mãe
das sr.-· D. Maria 'José de Sousa e
D. Rosâria de Sousa e dOo sr, Luis de
Sousa; sogra da sr.« D. Maria da Con­
ceição de Sousa e dos srs, Cirilo Vir­
gilio Fonseca e José Martins; e avó
do sr. Eleutério dII. Conceição de Sousa.

TAMB1I:M FALECERAM:

Em CARNIDÉ - a sr.« D. Clotilde
da Piedade Peixoto, de 78 anos, natu­
ral de B, Clemente (Loulé), viúva, mãe
do sr. José.Pedro da Piedade Peixoto,
casado com a sr.- D. Maria de Lurdes
:M:Qta Peixóto.

.

Êm ALGÉS - a sr;- D. M�ia de
Sousa Pereira Campina, de 79 anos, na­
tural de Loulé, viúva, mãe da sr.s D:
Maria de Sousa Pereira Campina
Ruivo.

Em LISBOA - a sr.- D. ,Elvira Amã­
lia Martins Ferreira� de 80 anos, natu­
ral de Olhão. mãe ao sr. José António
Martins.

,

- a sr.- D. Maria Filomena, de 90
anos, viúva, natural de Faro e mãe das
sr. ae D. Luisa e D. Dorila dos Santos
e do sr. José Sinfrónio.
- a sr.» D. Beatriz Fernandes Gar­

cia, de 82 anos, natural de Faro, viú­
va, mãe das sr.·· D. Beatriz Fernandes
Gomes Delgado e D. Maria Luisa A�
ves Fernandes Garcia e do sr, Maxi­
mino Fernandez Garcia, e avó do sr.

eng.s José 4ugusto Gomes Delgado.
- a sr.· D. Maria da Conceição Men­

donca Lourenço Romeira, de 81 anos,
natural de Tavira, casada com o sr.
José António Romeira, mãe da sr." D.

Francisco Vicente Caldeira

MISSA DO 1.° ANIVERSÁRIOEm ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«Só os fracos se rendem»; amanhã, <tA
vida amorosa de Moll Flanders»; terça- ,

-feira, «A grande aventura de Marco
Palo»; quinta-feira, «Mundial de fute­
bol-66».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«O caixão de Hong-Kong» e «Dossier
,secreto 1413»; amanhã, «Mudar de vi­
da»; quarta-feira, «Os juizes da Biblia».
Em FARO, no Cinema SantO António,

hoje, em matinée, «Aventuras de Jose­
lito» e «Uma noite em MontI) Carla»;
amanhã, em matinée, «Major Dundee»;
terça-feira, Espectâculo da Emissora
Nacional, a favor da Casa dos Rap�
zes:

Na Esplanada S. Luís Parque, hoje, Con/erência
em soirée, «Aventuras de Joselito» e
«Uma noite em Monte Carlo»; amanhã,
em' soirée, «Major Dundee»; quarta­
-feira, «A 'fronteira do Mississipi» e
«Chega-lhe que ainda mexe»; sexta-
-feira, Cine Clube, só para sócios.

-

'Na FUBETA, no' Cinema Topázio,
amanhã, «Os invasores» e «O tesouro
da Serra Madre». .

Em LAGOB, no Teatro Cinema Impé­
rio, hoje. «Mudar de vida»; amanhã,
«Fim de semana com a morte»; terça­
-feira, "OS dez gladiadores»; quinta-
-feira, «Missão de vingança».
Em LOUL1!J, ,.no Cine-Teatro Loul�

tano, amanhã, «Acompanha-me meu

amor»; segunda-feira, «Mudar de vida»;
qumta-feira, «Não sou digno de tI:».

Maria Laura Romeira Canceira.
- o sr. José -Augusto Pereira, de 81

anos, natural de Faro, irmão da. sr."
D. Emilia Leitão:'
- a sr." D. Maria da Glória Landei­

ro, de 93 anos, natural de Santa Maria,
Lagos.
- o sr. José Martins Canelo Júnior,

de 79 anos, natural de Silves, onde foi
durante muitos anos funcionário dos
C. T. T. Era casado com a sr.s D. Olí­
via Neves Dias Martins e pai das sr."·
D. Ermeli:t:lda e D. Maria Antónia Mar-
tins e do sr. José Dias Martins. _

- o sr. Eurico Damáslo Rodrigues
Afonso, de 30 anos, criado de mesa,
natural de Santa Maria (Tavira), filho
da sr.- D. Maria Luzia Rodrigues Afon­
so e do sr. Gervãsío Afonso.

Às famílias enlutad�s apresenta ó
Jornal do Algarv,e sentídos pêsames.

De 8 a 14 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAB :

Raulito .

S. Vicente
Agadãó
Infante
Alecrim .....
Pérola do Guadiana
Conserveira . .

Vivinha ...
Nova Liberta .

Princesa do Sul
Audaz ....
Rainha do Sul .

Conceiçanita
Sardinheira
Refrega .

S, Lucas .

Leste
Norte ..

Triunfante
Prateada ..
Nova Palmeta
Flor do Sul.
Lurdinhas
Pedrito .,

Nova Clarinha
Sol., . . '. .

Fernando José.
Restauração .

S. Carlos. . .

Diamante. � .

Maria Rosa ..
Vandinha .....
Nova Sr.- da Piedade
Amazona.
Lena .

Costa Azul .

Brisa .

Salvadora
'

..

Pérola do Gua'diana .

Mirita ...
La Rosé ..
Briosa . • .

Alvarito . .

Mat de Prata
Donzela

270.653$00
185.772$00
174.528$00
169.150$00
146.594$00
142.610$00
137.814$00
136.439$00
133.250$00
122.923$00
118.576$00
116.562$00
104.247$00
101.614$00
94.807$00
89.965$00
87.143$00
84.577$00
83.558$00
81.816$00
76.250$00
68.962$00
51.163$00
47.415$00
46.980$00
37.278$00
36.250$00
33.603$00
26.083$00'
25.793$00
25.650$00
25.318$00
20.070$00
19.794$00
16.700$00
14.430$00
14.100$00
9.188$00
6.570$00
4.617$00
4.100$00
3.856$00

. 3.600$00
3.300$00
2.250$00

3.205.918$00Total

BELLATRIX

PESOA SABDIN�

De 8 a 14 de Junho

O L H Ã O
TRAINEIRAB :

Estrela do Sul
Mar de Prata
Diamante ..

Nova Clarinha
Amazona.
Brisa ...
Vandinha ..
Salvadora .....
Nova Sr.' da Piedade.
Fernando José
Restauração
Donzela
Costa Azul .

Conserveira .

Nova Palmeta
São Carlos
La Rose.
Vulcãnía .

Leste ..

Lurdinhas
Lena ..

Belmonte.

74.820$00
.

70.073$00
66.930$00
64.357$00
50.820$00
50.590$00
42.840$00
41.989$00
37.290$00
37.000$00
28.717$00
20.000$00
19.630$00
14.750$00
11.600$00
11.469$00
9.570$00
8.335$00
4.850$00
4.650$00
4.350$00
1.350$00

Sua viúva e filhos participam
que mandam celebrar missa pelo
sen eterno descanso no prõxímo

Idia 19, às 8,30 horas, na Igreja de
Nossa Senhora da Encarnação ern

Vila Real de Santo António, muito
agradecendo a todos os que se dig- =- . ..1

narem assistir a este piedoso acto.

ARMAÇõEB:
Faro Maria Luisa . . .

Senhora de Fâtima .

Senhora da Conceição

TRAINEIRAB :

Praia da Vitória. .

Olímpia Sérgio. . . . .

A. P. do Cabo St.- Maria
Biscaia .....
Zavial . . . . . .

Idalina do Carmo .

La Rose •....
S. Carlos .....
N. Sr.- da Piedade .

Donzela ....
�Iirita . . . . .

Pérola do Arade .

Senhorà do Cais .

Novo S. Luis . '.

Artes diversas

EM QUE FICAMOS'l
Ê já na segunda�feira, às 21 ho­

ras, que os srs. eng. Paulo de Bar­
ros, dr. Francisco Correia Figueira
e eng. António Manuel Pereira
Salta repetem, no salão nobre da
Junta Distrital de Faro, a confe­

rência, seguida de colóquio, sob o

tema «Problemas Eléctricos do Al­

garve», que tanto êxito alcançou
'na nossa Casa Regional em Lisboa.

nós ..

É, pois, em nome desses moços, na

defesa dos seus interesses e na satis­

fação dos seus direitos e désejos, que

apontamos a plena vantagem dé dotar

a praia com o Centro de Iniciação Des­

portiva e Recreação.

eDI

sobre probleDla. eléc.
tricos elo ti Igarva

Foi construida a Praça de Touros,
em Faro, sob o signo da infelicidade.
Nasceu sob mau olhado, pelos vistos.

E faz pena! Numa terra que peca pe­

la falta de diversões e motivos de in-

teresse, despreza-se uma iniciativa des­

ta ordem. Surgiu depois da triste ocor­

rência de, com público na praça, não

se autorizar a corrida, a ordem de des­

mantelamento. Mas, volvidos tantos

meses, a praça por lâ continua e sem

saber-se à espera de quê. O que im­

porta, isSo sim, é que esta como mui­

tas outras iniciativas soçobram quan­
do deviam ser apoiadas e estimuladas!
Recordemos o movimento que deu a

Faro a realização de algumas tour�

das e o que esse movimento pode re­

presentar para o comércio e indústria

da localidade. Enquanto noutras terras

se empenham esforços tendentes a es­

timular realizacões, aqui procedeu-se
em ordem inversa.
Gostariamos de ver o assunto resól­

vido de vez, de forma positiva. E en­

tendemos por tal que se determine o

conjunto de obras a promQver (sem o

qUe não deveria ter sido dada ordem
'para a corrida inaugural) e se facili­

tem, dentro do que é legitimo aguar­
dar e pedir, as peias burocrâticas, que
em tantos casos matam as obras à

Â
# •

nuncIo·

Agência de Viagens �rancesa pretende
contactar direcfamente proprietários de ·casas

mobiladas para aluguer ou venda.
�screver em português, enviando fotogra­

fias das casas, a António Rifa - Office de
Voyages Laffayeffe - 13, Rue Monfholon
- PARIS 9 - �r8nce.

nascença.

Total 675.980$00

ATAIR ESPECIAL

PESOA DO ALTO

De 31 de Maio a 13 de Junho

QUARTEIRA

48.506$00
46.026$00
33.216$00

Total

1.456$00
1.356$00
1.316$00
1.030$00
973$00
845$00
743$00
737$00
471$00
308$00
220$00
169$00
149$00
80$00

253.755$00

391.356$00

De 8 a 13 de \Junho

PORTIMÃO

TRAINEIRAB :

Lola ....
Neptúnía ..
Portugal 5.·
São Marcos.
Algarpesca .

Portugal 1.·. .

Maria Benedito
Estrela de Maio
Alga .

\.Flora ....
São Carlos ..

Ponta da Galé
Nave .

Vulcânia .

Arrifana .

Ponta do Lador
Olímpia Sérgio
La Rose .

Briosa, .

Novo S. Luis . .

Idalina do Carmo
Senhora do Cais
Belmonte. .' .

Anjo da Guarda
Sete Estrelas
Praia Morena
Donzela ..

Praia Vitória
Mirita ...
São Paulo ..

Maria do Pilar
Biscaia
Alvarito . . .

Atalanta .

Fóia (. '.' .

Pérola do Barlavento
Praia Três Irmãos
Leãozinho
Lena ..

São Flâvio
Oca .

Zavial .

N. Sr.- da I1raca .

Milita

���olá. do 'Úade :

41.730$00
40.250$00
38.900$00
33.700$00
30.170$00
26.700$00
25.600$00
2<!.700$00
23.300$00
22.800$00
22.150$00
21.700$00
21.100$00
20.500$00
20.200$00
19.900$00
19.430$00
19.280$00
19.200$00
18.600$00
17.900$00
16.680$00
15.330$00
14.980$00
14.450$00
14.430$00
13.750$00
12.150$00
11.550$00
11.100$00
10.550$00
10.480$00
10.400$00
9.800$00
8.700$00
8.600$00
8.600$00
8.250$00
7.120$00
6.550$00
6.420$00
4.800$00
4.600$00
4.200$00
4.200$00
2.100$00

767.200$00

'r'

Total

ECHOMAT n

PESOA LAGOSTA.

De 8 a 14 de Junho

L A G- O S
TRAINEIRAB :

Baía de Lagos. . .

N. Sr." da Graça. .

Gracinha ..

'

...

N. Sr. e da Pompeia
Brisamar .....
Portugal 4.•
Marisabel ..

Sagres .

Satúrnia .

Pérola de Lagos
Costa de Oiro .

Milita
Zavial
Maria Benedito

36.780$00
-

.33.160$00
23.940$00
23.680$00
21.150$00
17.430$00
16.250$00
14.780$00
14.230$00
11.450$00
7.520$00
5.700$00
4.420$00
1.500$00

231.990$00Total

I ELAO

OOH FILTRO'DE RUIDOS

De 8 a 14 de Junho

S GA R E S
Artes diversas 203.522$00

, A • •

PRIMEIRA

AMBIENTE

OLASSE

SELEOTO

Champres avec salte de bain
Rooms with bath room

RISERVAS.
TlLUONES: 20\062.241063
TELlCI.. RIISIDINCIAMARIM

Portimã'o
Vendeose 5.0 andar, na

baixa da -cidade, cons­

truçãO de 1.8• Magnífica
vista sobre o rio e cidade.
Tem elevador.
Tratar no Largo 1.o� de

Dezembro, 11 ou pelo te­
lefone 561 - Portimão.

-

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DisCRIMINAÇAO
VARIAVEL E FILTRO DE RUIDOS

Frigoríficos hã mullos

Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

Aáência: Aveniela da R.epública, 69 - Te­
Ie/one 291 - Vila R.eal ele Santo António
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��FRIGERAOÃO
Horácio D. Santos
,ELECTRO-DOMÉSTICOS
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Na sua visita ao Algarve, o Chefe
do Estado inaug,urou as

instalações da Sacor em
novas

Faro
(Conclfl,a(lo do .1 •• pagina)

pelo sr. D. Júlio Tavares Rebim­

bas, bispo do Algarve, o sr. Pre-,
sidente da República descerrou. uma

lápide alusiva ao acto. Seguiu-se
pormenorizada visita ao melhora­

mento, que oferece no seu conjunto
imponente aspecto e se. situa na

zona industrial de Faro; ao Bom

João.
A capacídade de armazenagem é de

20.800 m3 de petróleo, gasóleo e gaso­

lina (para turismo e avíacão). O par­

que é abastecido por navios tanques,

através de 3 pipe-lines, com o compri­
mento de cerca de 1.600. m, A distribui­

ção dos produtos pelo sul do Pais

será feita em carros-tanques e tam­

bores, prevendo-se que venha a tazer­

-se também por vagões-cisternas.
Visitou-se a estação de bombagem,

que serve para .. movimentação interna

dos produtos e é constituida por 8 "gru­
pOs de electrobombas, com o débito de

80 m3-hora., com motores eléctricos an­

tideflagranws. Na estação de enchimen­

to de carros-tanques, este faz-se por

címa, por intermédio de bracos artícu­

lados um para cada combustivel, e ao

débit� de 80 m3-h. Os produtos, antes
do abastecimento, são filtrados. Tem

uma cobertura em betão armado e fi­

brocimento, a tim d'ç 'resguardar a. ins­

talacão e os carros-tanques.
Para o enchimento dos tambores exis­

te uma. estação equipada comi três en­

chedores automáticos, um para cada

produto, alimentados por reservatórios
,

de 5.000 litros, elevados, para onde são

trasfegados, por meio da estação de

bombagem, os produtos contidos nos

reservatórios de armazenagem. A esta­

cão encontra-se montada num ehãngar»,
estruturado em betão armado e cober­

to a flbrocimento. A gasolina normal,
petróleo e gasóleo, são distribuidos por

tambores, além dos carros-tanques.
Durante a visita, ouviu-se o silvar dis

strenes r de alarme e assistiu-se a um

simulacro de incêndio. Um grupo de

operârtoa atacou um auto.-tanque com

espuma tisIca, pondo termo ao fogo
declarado, enquanto os depósitos eram

banhados automàticamente, a fim de'

evitar maior smístro.
'

O parque estâ equipado CDm ãgua, e

espuma. fisica, para átaque a incêndios.
Existem 3 grupO!! de bombagem, accio­
nadDS por motore!! diesel, ou eléctricos,
com débito suficiente' para uma actua-_
CAo râpida e eficaz. Para alimentação

, ,da Agua necessâria, existe um reserva­

tório, em betão, de 500 m3, de cap_ái-

dade. Anàlogamente à estação de bom­

bagem de produtos, os grupos de bom­

bagem de incêndios, e r-espectiva apa­

relhagem de comando, estão instalados
em edifício com paredes de alvenaria

de blocos e cobertura de betão armado.

'No final da visita o sr, almirante

Américo Tornâs, que expressou o seu

jf1bilD por mais esta obra ao serviço do

Pais, fói obsequiado CDm um beberete

que decorreu no refeitório do pessoal.
Assinalando a ínauguração das insta­

tacões, a Sacor ofereceu, aos numerosos

convidados um almoço que decorreu ho

Hotel Eva, em Faro. Tomaram parte
m_yitas dezenas de convivas e presidiu O'

sr. prof, dr; João Pínto da Gosta Leite

(Lumbrales), presidente do Conselho

e

.!
õ
E

A. Orquestra Tipica A.I·

garvia e o llan.cho F01-

clórico ele Faro actua-

ram em Silves
Foi pena que maior número de pes­

soas não comparecesse ao magnifico es-

_ pectáculo que se realizou no Cine-Teatro
Silvense e em que actuaram a Orquestra
Típica Algarvia e 9 Rancho Folclóric.D
de Faro. Merecia-o o esforço 'dos dedí­
cados componentes destes grupos, que
tanto têm feito em prol do nosso fol­
clore, Merecia-o ainda o fim a que a

receita se destinava .. a sempre generosa
e humanitária Cruz Vermelha Por-tu­

guesa. Mas mesmo assim. o espectâculD
decorreu com o maior nivel, a afirmar
mais uma vez a categoria de dois gran­
des valores com que a Provincia conta.
Na primeira parte actuou a Orques­

tra Típica Algarvia, regida pelo grande
maestro, nosso comprovinciano, Sebas­
tião Leiria, ínterpretando 0$ números
«Festa na aldeia», <Canção de Faro»,
eBalhínhn Serrano», «Eis o Algarve»,
"Corridinho de S. Brâs» e a rapsódia
"Cantares Algarvios», cantando nalguns
números António Luz e Rui Costa, e o

coro misto,
Seguiu-se agradável programa de va­

riedades, em que intervieram 'a peque­
nita acordeonista Bellnha, a canCDnetis­
ta Ana Moreira, os cantores António
Luz e Rui Costa, o duo de harmónicas
Irmãos Fantasia, o acordeonista Fran­
cisco Moreira, o declamador Eduardo
de Oliveira e ainda António JustO' e

Mârio da Encarnação em hilariantes mo­

nólogos.
O sapectãculo terminou com a exibição

do Rancho Folclórico de Faro, criado
e dirigido pelo d istrnto coreógrafo Hen­
rique Bernardo Ramos, que interpre­
tou «Exaltação ao Algarve», «Alegrias
de Barlavento», «Não te encostes à par­
reira», «Escovinhas em duo», «Baile
Mandado», «Realidade e Fantasia�, «Oh
Algarve! Oh Algarves e «Alma Al­
garvia»,
Fez a apresentação o nosso camara­

da da' Redacção ,João Leal.

Morreu 'una pescador
bacalhoeiro algarvio
Nos mares, distantes da Terra Nova,

onde se vive a epopeia heróica da pesca
do bacalhau; mais um pescador 'algar­
vio acaba de morrer. Apesar do indice
de mortos ou desaparecidos ter vindo
a descer de hã muitos anos, todas as

campanhas ficam assinaladas por factos
desta natureza.
No dia 6 deste mês, faleceu, à bordo

do navio «Sotto Mayon, vitima. de' en­
farte de miocárdio o pescador Joaquim
do Nascimento (vulgo «Joaquim de
Olhão») de 54 anos, casado, residente
na Fuseta e natural de Olhão.
Ao ser conhecida na Fuseta a. trãgí­

ca noticia registou-se um ambiente tris­
te, de pesar.
O corpo do infeliz pescador, que era

muito estimado foi depois trasladado
para o navío-hospital «Gil Eanes:> que
o conduziu a Jodthaab, onde foi se-

pultado. '

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL

\ MINASTELA. L.da
lISBOA-�.D. FilIPa de Vilhena, 12-T, 171228

PORTO-R. do Bolhão. 6'·65-1. 27029

de Adminístração da Sacor, que em mo­

mento próprio pronuncíou palavras alu­

sivas ao importante acontecimento.

J. L.
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Temos o grato prazer de informar os nossos clientes
retalhistas de mercearia e industriais hoteleiros e todo
o' público, que é já no próximo dia 19 de Junho, que se
realiza nos nossos escritórios em Messines, o sensacio­
nal sorteio do extraordinário concurso ccPoças Júnior��,
em que serão sorteados os seguintes tentadores prémios:

PRÉMIO

Uma viagem no navio « Funchal» em Classe Tu­

rística « Â» e esta�ia de 8 (oito) dias num hotel
de 2.a classe, para 1 (uma) pessoa.,
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NAO ESQUEÇAI Ainda está a tempo de se candida­
tar a éstes fabulosos prémios.

I UMA ORGANIZAÇAO AO SERViÇO DO COM£RCIO, INDÚSTRIA E AGRICULTURA I
Festas a S. João Baptis­
ta em 'Barão de S. João

\

s. o. s.
FALTA-LHES AMPARO!

no sentido de lhe dar vida, de con­

quistar o interesse da sua massa

assocíatíva, de propagar a cultura,
que- resultados tem obtido nos úl­
timos anos? ,Quantos comparece­
ram às palestras que ali se têm
realizado períõdícamente ? Qúere­
rá isto dizer que as pessoas se de­
sinteressaram da cultura? Certa­
mente que não, Hoje como ontem,
muita gente procura angariar co­

nhecimentos ou melhorar e ampliar
os que possui. A promoção social
a que temos assistido nos últimos

T
anos, a intensificação da frequên-

respesse-se cia escolar e a televisão têm con-

quistado para a cultura novos e

valiosos adeptos. Se quisermos,
Islabeledrnent() sito portanto, conhecer as causas do
I(') d "'. I I 1 Iii. '" desinteresse das massas pelas reu­

na -<ua () ... p()r e, ti � niões culturais, julgo que as encon..

(uma das prindpais ar- traremos no padrão de vida mo­

lérias da ddade). derno, constituido por rotina, co-

modismo, falta de informação e

I>irieir iu Papelarias. propaganda.
e Livrari,ilsÂrlys-far(). Temos, pois, a perspectiva de

duas directrizes não opostas, mas

simplesmente. divergentes em de­
terminado ponto -da sua linha co­
mum: ou criamos um Círculo Li­
terário, exclusivamente dirigido aos

assuntos literários, ou aproveita­
mos ao existência do àctual Círculo
Cultural, onde todo o esforço de
constítuíção está realizado e limi­
tamo-nos a utilizá-lo com maior
frequência.
Depois do que expus e que deixo

à consideração de quem possa es­
tar interessado na discussão do
problema, gostaria de formular a

minha opinião sobre este assunto
que reputo do maior interesse.
Penso que seria possível criar no
Círculo Cultural do Algarve uma

Secção Literária, com corpos diri­
gentes autõnomos, Esta solução,
a meu ver, sem perder a autonomia
que adivinho na ideia de Maria de
Lisboa, beneficiaria na rapidez da
sua concretização, porque tudo es­
tá feito e haveria apenas que come­

çar.
Poderia efectuar-se unia ou mais

reuniões preparatórias com o fim
de discutir e aprovar as bases do
seu funcionamento; depois basta­
ria solicitar da direcção do Círculo
autorização para a criação da Sec­
ção Literária e, obtida esta, eleger
os corpos gerentes.
Para finalizar, seja qual for a

solução adoptada, quero expressar
o pedido de que não seja esquecida
a nossa juventude, tão criticada,
tão mal compreendida pelos adul,
tos, e, no entanto, tão promissora
e tão generosa.

TITO aLIVIO HENRIQUES

ESTAS El-EC ¡MENTOS

TeÔFILO FONTAINHAS NETO
COMÉRCIO E INDÚSTRIA. S. A. R. L.

o Conselho de Administração

BOLACHAS

'Ir,iu.n:fo'
\

UMA PREFERÊNCIA PORTUGUESA

Vão realizar-se as festas em honra do

padroeiro, S. João Baptista, em Barão
de S. João, com o seguinte programa:
dia. 24, às 7 horas, alvorada com uma

salva de foguetes e morteiros; às ,11,
abertura da quermesse e esplanada;
às 13, missa solene com sermão; às 15,

'Linfcío do arraial, com a exibição do

Rancho Intantil de Lagos; às 18, pro­

cissão, e sermão ao recolher; às 21,
continuação do arraial; e às 24, quei­
ma de vistosas e artlsticas ârvores de

fogo de arttñcío. Dia 25, às 11 horas,
missa paroquial; às 12, início do

arraial; às 15, concurso de tiro aos

pratos e variedades desportivas.
Durante os testejos está aberta uma

esplanada com serviço de' bar.

(Conclus(lo da 1." pdgína)

genérico seria um insucesso-
Não me julgue .mal �. B., pois

isto não passa de uma opinião mui­
to pessoal e não deve ser ínterpre;
tado como «magister dixit». A mi­

nha opinião funda-se num exemplo
flagrante, tristemente convincen­
te: existe em Faro um Círculo Cul­
tural. Apesar dos esforços' realiza­
dos pela sua voluntaríosa direcção

Julião Pesrana
SOLICITADOR

Rua Baptista Lopes, 1.9-2.°

Telefone 22380 FARO

"o 1-1U'VA"
Fernece-se em abun-dância 8 devidamente controlada,

quase pelo preço da própria "chuva"

REGA ASPERSAOPOR

Com equipamentos constituídos por tubagem de aluminio
extra-leve e aspersores "RAIN BIRD", sem lubrificação.

Consulte-nos, sem compromisso e no prazo d8
48 horas salvaremos as suas culturas.

•••••••••••••••

VIVEIROS DO FALCÃO - SECÇÃO DE REGA
Cruz Quebrada - Tale's. 21 61 04/6

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE.

AGRIALGAR- FARO

Monte Gordo
CASA VENDE-SE

Rua Conçalo Zarco, N.o 20
Trata Rua Vasco da Gama,
7 - Vila Real de Santo An­
tónio.
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H4 quem se lamente do atraso que
Quarteira acusa em comparaçtlo

a terras que medraram a olhos vistos
a partir do surto turístico âos nossos

diM. E atribui-se o tenômeno à pouca
sorte de Quarteira, como se o desen­
'Volvimento e. progresso urbanístico de
'Uma localidade dependessem apenas âos
fa'Vores da providilncia ou de uma ctiu-
'Va celeste de benesses.

.

Quando, hd doze anos, nos insurgi­
mos no.! jornais contra a revogação do
plano de urbanizaçllo de Quarteira, jd
aprovado em definiti'Vo pelo Conselho
Sup,erior de Obras Públicas e prodi­
giosamente elaborado pelo arquitecto
Paulo Cunha prevíamos o que se i(J
passar. Dissemos então que o plano
levaria mais de uma dezena de anos,
para atingir o ponto em que aquek se
encontrava. Mas o sonho da Botâquo,
com a grandeza dos espampanantes em­

preendimentos, com a criaçllo da Praia
Nova e". sobretudo as possibilidades das
especulaç(tes dé terrenos, foram mais
tortes que os conselhos' e sugestões que
emitimos, baseados na velha experilln­
cia de quase trinta anos de contacto
com a administração municipal. E o re-
8ultado ai está. S6 a isso se deve o atra­
so de Quarteira.
Preparada com um plano de urba­

tlizaçllo, todos os anos decorridos, e jd
lá vilo bem' uma dúzia, teriam sido
aproveitados com construções que ho­
je estariam em avanço em relação a
outrM praias e nao teria havido as
complicações e inconvenientes que se
Um verificado.
Os negócios de terreno, levados numa

época de euforia de especulação, a uma

distorçlfo de valores, constituíram tam-'
bém um âo» maiores 6bices a este de-
8envolvimento e, ainda que a iniciat1vG
particular ali tivess,e querido' investir
capitais, viu-se na impossibilidade de o

fazer, porque a maiori(J dOs donos des­
ses terrenos assumiram posiç(Jes de till

modo inacess£veis que houve que pro-.
curar outras praias, onde. tal exagero"
nao existia.
Monte Gordo, Armaçcto de re-«, Al­

bufeira, Carvoeiro e outras, tem. pro­
gredido com (J oonstrução de prédios
particulares em terrenos cuja compra
foi acessível ou, pelo menos, mais fdcil
do que ,em Quarteira.
Sempre combatemos o desenvo'lvimen­

to de Quarteira no sentido do seu pro­
lonçomento em. favor âo da sua largura
e estamos convencidíssimos de que se
ele se tivesse processado de ooorâo oom
o plano do arquiteoto Paulo Cunha, as

possibilVdades teriam sido outras e nao
estaríamos agora no ponto quase morto
,em que estamos, pela falta de terrenos
para novas construções.
Se se disser ainda' que Quarteira oare­

oe da abertura imediata de uma liga­
ção da estrada naoional par(J a praia,
o que permitirá arranjar novas áreas
de oonstrução no séntido transversal e
da construção ou adaptação imediata de
uma esplanada ou centro de turismo,
onde se possam reoeber e aoarinhar os
turistas e os pr6prios louletanos que
ali se dirigem - o que hoje é feito
apenas nas duas barraoas existentes,
mas fora de todas as comotiuiaâe« e
oom eæptoracõo puramente oomercial -
teremos outra faceta realment,e impe­
ditiva do desenvolvimento de Quarteira.

Quer dieer-ee que quem vai a

Quarteira em visita ,e quer passar uns
minutos na ft;ente do mar sem ter que
ir para a prœia tomar banho, tem de
ir pagar o co·nsumo obrigat6rio na bar­
raca, o que torna essa estadia oara e

portanto difíoil para quem tenha to­
mília numerosa e a necessidade de ali
se deslooar oom trequenoío; 1!J natural
que. o 'Visitante se retraia e prooure
outras pravas 'onde encontre outro in­
teresse, protecçtlo e oarinho.
Nada se !ez até hoje de positivo em

Quarteira, no sentido 'Verdadeiramente

M;ârio dá Silva Ramir�z:,'Reis" Notário
. do Cartório Notarial de Silves

Certifico, :

para efeitos de

publicação, que no dia de ho­
.

je e de folhas vinte e uma a

folhas vinte e quatro do Livro
de Escrituras Diversas E-vin­
te; deste Cartório, entre Lud­

gero Teixeira Ferreira, mora­
dor em Lisboa, Gualter Ema­
nuel Mendes Pires, morador
em Portimão e Gilberto da Sil­
va Jorge, morador em Porti­
mão, foi constituida uma so­

ciedade por quotas, de respon­
sabilidade límitada.. que é re­

gida nos termos dos artigos
seguintes: Primeiro - A so­

ciedade adopta a firma Ema-

turístico e até em matéria de acomoâa­
ções para banhistas, pOis que, em qual­
quer outra praia existe uma organiza­
ção onde um veraneante possa' despir�
-se e

:

vestir-se cõmodamente' sem ter
que pedir por favor, que lhe faoilitem
esta possibilidade. E mais que isto tudo,
é atraído, aoarinhado protegido.
Neste sentido é qué toda a acção di­

rigente devia ser enoaminhada, prosse­
guida, orientada.
Quarteira tem os problemas de água

e luz resolvidos e oom suficiéncia. Vai
ter a rede de esgotos também quase
resolvida, o que em muitas looalidades
está por fazer. Deste modo nao se pode
acusar a administraçcto municipal de
negar a Quarteira os factores essenciai.!
para progredir.
Oxald pudéssemos dizer o mesmo da.s

entidades a 'quem as funções de turismo
têm. estado cotrlfiadas.· .

REPóRTER X

guarde para .amanhã
o que-nao pode comer hoje.
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isolante móvel
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Agentes em Olhão: Palmai Ribeiro & Calé, Lda.

Agentes 1m Faro: Rádio Farense,

Agentes em' Loulé: Motolux, Lda.

Agentes em Silves: Joaquim Adelino

Lda.

Agentes em Albuleira: Vilder, de Hélder .Vieira de Sousa

,

nuel & Jorge, Limitada, com

sede no povo sede da fregue­
sia de Armação de Pêra, na

Praceta Dona Elisa dos San­
tos Gomes, durará por tempo
indeterminado e o seu início
conta-se a partir de hoje; se­

gundo - O seu objecto é o

comércio de produtos alimen­
tares ou qualquer outro ramo

de comércio que a sociedade
resolva explorar e seja legal;
terceiro - O capital social é
de sessenta mil escudos, intei­
ramente

.

realizado e corres­

ponde à soma de quotas iguais
dos sócios. Quarto - Todos
os sócios são gerentes sem

caução, sendo remunerados os

sócios Gualter Emanuel Men­
des Pires e Gilberto da Silva
Jorge, com as remunerações
que por acta forem determi­
nadas, bastando a assinatura
de dois sócios para obrigar a

sociedade, sendo no entanto
uma delas sempre a do sócio
Ludgero Teixeira Ferreira, ex­
cepto para os actos de mero

expediente em que é suficiente
a assinatura de qualquer de­
les. Parágrafo primeiro - Ê
vedado aos sócios gerentes' o
uso da firma social em fian­
ças, abonações, letras de fa­

vor, e em. quaisquer actos e

documentos de interesse alheio
à soeiedade, sendo da respon­
sabilidade do sócio a prática
de tais actos. Quinto - Os só­
cios poderão efectuar presta­
ções suplementares de capital
nos' termos e condições que
forem deliberados em assem­

bleia geral. Sexto - Os sócios
gerentes ficam desde já auto­
rizados, em nome da socieda­
de, a comprar, vender ou tro­
car viaturas automóveis, li­

geiros e pesados, necessárias
ao desempenho da sua activi­
dade. Sétimo - A divisão e

cessão de quotas. ou parte de­

las, é livremente permitida en­

tre os sócios, mas em relação
a estranhos, depende do con­

sentimento da sociedade que
fica com direito de opção em

primeiro lugar, e os sócios em

segundo lugar. Parágrafo pri­
meiro - O sócio que preten­
der ceder a sua quota ou par­
te dela avisará a, sociedade e

cada um dos sócios, por carta
registada com aviso de recep­
ção. Parágrafo segundo - A
socíedade.e os sócios têm o

prazo de oito dias para decla­
rarem, por igual meio, se de­

sejam exercer os direitos con­

signados no corpo oeste arti­

go. Oitavo - Ê permitida a

amortização de qualquer quo­
ta, no caso de a mesma ser'

penhorada, arrestada .ou em

que deva, por qualquer forma,
ser vendida, sendo o preço da

amortização o corresponden­
te ao valor do último balanço,
tornando em conta o valor das
reservas constituidas. Nono­
As assembleias gerais serão
convocadas por meio de cartas

registadas dirigidas aos sócios
com, pelo menos, oito dias de
antecedência. Décimo - Os'
anos sociais são os civis. Dé­
cimo primeiro - Em todo o

omisso regularão as disposi­
ções legais aplicáveis.
É. quanto me cumpre certi­

ficar.

Silves, sete de Junho de mil
novecentos e sessenta e sete.
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da Telescola

A Telescola, que vai. sofrer um gran­
de impulso no próximo ano lectly,?,
tornou-se a pioneira do Curso Unífí­
cado do ensino médio português. Este

ano, em Julho, haverá, em Portugal,
os primeiros ,alunos com .o . Curso Unlr
ttcado isto é com dois anos comple­
mentares da instrucão primária, o que
lhes permitirá o acesso ao segundo CIo.

elo liceal ou ao Curso de Formação do

Ensino Técnico. A Telescola foi fun­
dada pelo Decreto-Lei 46.136, de 31 de

Dezembro de 1964, .e espera-se que, no

próximo ano' lectivo, o número actual
de postos seja substancialmente aumen­

tado e que o número -de alunos da T�­
lescola ascenda a alguns mtlhares. FOI.
assim dado um passo ímportante no

sentido de se tornar obrigatória a es­

colaridade até à sexta classe.
A Telescola estabelece contacto com

os alunos através dos postos de reoeu­
ção que representam uma simbiose en­

tre' o ensino público e o ensino parti­
cular: o ensino é público no ponto de

par-tida (na. fase de emissão) porque
dimana da Telescola, organismo esta-.
dual'; particular, no' ponto de chega?a"
na fase de recepção, porque é recebido
e' aplicado nos respectivos postos que
são estabelecimentos privados.

A Telescola e a reforma
do ensino

A Telescola está na base do plano de
reforma do ensino médio' português e

a criacão do Curso Unificado represeIlr
ta uma medida do mais largo alcance,
pois significa a aplicação da esco.larlda­
de obrigatória de seis anos, hOJe cor­

rente em todos,!ls paises desenvolvi­
dos. Por outro lado, os termos em que
se baseia a Telescola conferem-lhe um

grau de acessibilidade verdadeiramen­
te extraordinário. ;._ criação de um pos­
to nada tem de dificil: os seus alva­
rás, podem ser requeridos por entida­
des públicas ou particulares que dêem

garantias de conveniente funcionamen­
to' por pessoas que se proponham exer­

ce� as funções'de monitor; ou por es­

tabelecimentos de ensino particular,'
grémios, sindicatos, casas do povo, es.-.

tabelecimentos de assistência ou deo.
tenção, empresas industriais, comer­

ciais oú agricolas, salões par.oquiais,
associações culturais e recreatIvas ou

desportivas. Um posto de recepção de­
verá apenas ter as seguintes condi­
¡;ões de instalação: tantas salas de aula
quantos os grupos de vinte alunos, com

uma área minima de 30 mZ; instala¡;ões
sanitárias independentes para cada. se­

xo' secretária e cadeira para o manIr

tor'; mesas-cadeiras ou carteiras para
todos os alunos; bancos de trabalho
para os alunos, providos de ferramen­
tas indispensáveis aos trabalhos ma­

nuais do ciclo preparatório do ensi­
no técnico; armário-estante para ma­

terial escolar; quadro preto ou equiva.­
lente, fixo ou móvel; receptor de te­
levisão com o visor de 49 cm. na dIa­
gonal; material didactico colectivo pa­
ra o ensino de aritmética e geometria,
geografia e ciências naturais.

Os alvarás devem ser reque­
ridos até 31 de. Julho

Curso Unificado
permite alargar o ensino

recônditas regiões'do

o Notãrio,

Mário da Silva Ramires Reis

CAMIOES USADOS
Provenientes de trocas

BEDfORD j. 2 3.S00kg,
BEDfORD J. 3 6.200kg.
BEDfORD j. 3 6.800 kg.
BEDfORD j. 5 9.500 kg.
BEDFORD j, 6 10.443 kg.
DODOEc/BASCU. 9.S00kg.
BEDfORD el

BASC. 9. SOO kg.
SCANIA VABIS 12.500kg.
OPEL a gasolina 3.500 kg.
BOROWARD a gasolina
BOROWARO a gasóleo

e outras unidade.

VENDE,TROCA E fACILITA

LUCILlO HATOS TOUPA
RII " Alvito, 83 - LlISDA - Te!. 817014,681517

Efectuam-se em breve os primeiros exame. finai. que
habilitarão eflelalmente os alunos à frequência do segundo
ciclo liceal ou do Curso de Formação do Ensino Técnico

As funeões de monitor podem ser

exercidas por todos os individuos com

o terceiro ciclo liceal, diploma de pro­
fessor de qualquer grau de ensino oti­
'cial, curso médio 'ou habilitação equi­
valente ou superior. Os monitores re-

" ' .

as mais

País

cebem como remuneração o resultante
do pagamento directo das propinas pe­
los alunos ou a' que for combinada. com
os respectívos

'

detentores dos alvarás.
O alvará será válido por um ano, mas

pode ser renovado sucessivamente por
iguais periodos, lima' vez que se veri­
fique ter sido bom o funcionamento
dos postos de. recpecão: O prazo da en­

trega do requerimento 'parà a obten­
ção do alvará do posto de recepção ter­
mina em 31 de Julho, podendo os res­

tantes documentos ser entregues até
31 de Agosto,

A Telescola poderá funcionar

COlli milhares de postos
,A Telescola portuguesa, que se deve

ao actual ministro da Educaeão Na­
cional, prof. dr. Galvão Teles, está ho­
je apetrechada para funcionar com mi­
lhares' de postos. Através das 'lições
transmitidas pela televisão, tornou-se
possível a muitos milhares de jovens
melhorar os 'seus conhecimentos téc­
nicos e a sua. cultura, ao mesmo tem­
Po que se evitaram as dificuldades re­

sultantes da transferência do aluno pa­
ra longe do ambiente. familiar. OS PQS­
tos de recepção podem funcionar nas

mais recônditas aldeias, onde as crian­
ças (mediante uma matricula de 50$00
no mês de Setembro e uma.. mensalida­
de máxima. de 200$00 em relação Il ca­
da um dos meses de Outubro a Julho
inclusive) têm ao seu alcance o Curso
Unificado que lhes pennite obter os
conhecimentos escolares indispenlláveis
às exigências técnicas ·e cultura.is dos
nossos dias. '

O funcionamento da TelescQla decorr
rerá, sob a responsabilidade de'· moni'­
tores, aos quais compete. assegurar Il

disciplina, preparar a rece¡rção', orien­
tar QS trabal)los, .. esclarecer dúvidas
dos alunos e verificar p seu aprqveita­
mento, A fim de estreitar a.inda mais
as 'ligaeões entre a 'Tele-scola e os pos�
tos, serão edit¡¡.dos boletins mensais
a servir .de Qrientacã.o pedagógica aos

monitores.

Resultados muito favoráveis
Embora só' os' próximos exames ti­

nais venham a fornecer indlcaeões se­

guras sobre o aproveitamento dos' alu�
nos do Curso Unificado da Telescola,
poderá. desde já dhler·se serem pre­
visiveia resultados muito favorãveis.
Com efeito, os-alunos manifestam vivo
interesse pelllS lições, sendo curioso
referir igualmente .que não. se têm ve­
rificado problemas disciplinares, e, só
em casos de doenças graves, se .regilJ-
tam faltas às aulas. .

O ensino através da Telescola apre­
senta, assim, 'entre outras, as seguillr
tes vantagens fundamentais: cumpre 8.8
necessidades de um ensino moderno,
de acordo com os mais actualizados
métodos pedagógicos, . pois' a' emissllo
das lições, sendo centrallzada, benefi­
cia da colaboração directa com os CQm­
petentes 'organismos técnicos e do
conhecimento dos mais avancados pro­
cessos mundiais no dominio dos meios
áudio-visúais de. ensino. Os protessores
encarregados das lieões televisionadas
foram rigorosamente selecciQnados e
sujeitos a um intenso curso de espe­
cialização, Por outro lado, a emissão.
das lieões chega a todo o Pais, pelo
que alarga o ensino às mais recõndl­
.tas regiões, mesmo às que não dispõem
de escolas médias.
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S(NHOR�S LAVRADORtS
Depoll d" Ulli INVERNO aIGOROIO. 'ó 16m

UID.:! 80luç"0 p"'ra deleader as vona.CUl.TORAS.
r.corrODl li �OUBA.ÇAO MODIRNA por melo de

PULVEalZAçOES co.

I FERFOLI I
qu. c:at,.,' �O D,. d. Azotai '20 .'. d. Acido FOliórteol 20·'. d. Pot....,..
e 01 .I•••ato••iDllDo, d. Boro, ZIDeol Cobr., Eaxofre, Maga,.101 Fe¡"
1'01 Cobalto • Magl!.é.lo.

.

,

500 eu 200 gramas para 100 litros de água
. Com .FERFOL:! podcrã adabar as s�"-s culturas de Villha; Batalol Tclgol

Ceat.lo; Cevada, Avelal Arroz; 'e.¡aol F'av<1I.: Ervilha" TODlatet, M,,·

lõel' Hortallças: Arvorei de Fcuto; etc.
,

I\dubaildo com . F E R F o L I todas as culturas acusam am aumento de

produção que pode cheqar até so °/� mais do que o rendimento norma! ..•

EiD t.rr"1101 cledciv,,¡róy*l. OU.llm p.riodo. d. leca.
• adubação p.la. ¡ .. lhua é.a mab rápida ...flcaz

ESTABBLECnlENTOS i
DE IMPORTAÇÃO

ERNBSTO F. DlOUVGIRA
s. A. R. L.

L I S B O A - Rua do. Sapat.lroa. 115. 1.·

Telefs. 3?z4,78 e 3ZZ,'84 • TeJegrômas - Ll\VOUItl\
., ,

P O Il TO - lua M�uz'.h') da
..

S I"dr". 195. I."
'

•

.

Telel¿�é"ztoú '� T.iegre.¡nas � N.ESTEIRJ\
'. (;. '.�

, ,'" ','
.

REVENDEDORES.NO ALGAaV!
'ARO � Joaq�lin';M.�des Il.:!plb\a. LO.tILt -'- Joli6 l..óclo Coelho. PORTI·
MAo - Coopercitl't·a Agricola. SANTA CATARINA DA FONTI 1)0 BISPO -

CttOp" ....t'.... ·Agrícola. S. BARTOLOMEU DE MISStNES � Teófilo Foatalaha.
N.to, iiILV£S - J.,ãi> Mucda. Calvário. TAV�RA - J�.é dOl Saato. A_a­
ro. VI.LA NPVA Dt CACILA - José Hanrlque. Gam ••. VILA REAL DE SAN�
TO ANTÓ.N!.,) ,_.Gtémlo da' Lavoura cOllcelhlo COlD lede.1D CaltroMarlm.

lagos, tende
o 'problema

DECORAÇÕES,
faro - Portimlo

a

da
agravar-se
c ar-ne

Delenda a laúde dOlleD! filbol·
Postos de vacinação em to­

dos os cencelhes do Pafs

oferecem es seus serviços
gratuitamente

A Dlrec(;ão-Geral' de Ballde tornou
püblíco um esquema de vaclnaçõell. cujo
cumprimento evltarã doenças de gra­
ves consequências.
Esse esquema é o seguinte:
Aos 3 meses - l." 'dose da vacina

contra a, paralisia infantU e 1,- ínjeo­
cão da vacina triplice contra a difteria
(garrotilho ou anginas más), o tétano
e a tosse convulsa (coqueluche).
Aos 4 meses - 2." injecção da vaci­

na triplice contra a difteria. o tétano
e a tosse convulse,
Aos 5 meses - 2.· dose da vacina

contra a paralisia infantil e 3.·_ injec­
ção da vacina triplice contra a difteria.,
o tétano e a tosse convulsa. '

Aos 6 meses - Vacina contra a va­

riola (bexigas).
Aos 12 meses - 3.. dose de vacina

contra a paralisia infantil
Aos"18 meses - 4." injecção da va.c1-

na triplice contra a. difteria., o tétano,
e a tosse convulsa. .

Devem os pais. para proteger a.' saúde
dos filhos,' olhar tal programa como
um verdadeiro catecismo. E mesmo que
as crianças não se tenham vacinado .na
altura apropriada., devem fazê"lo de
qualquer modo sem mais demora.
A partir de Lisboa, hã postos de va­

cinação em todos os concelhos do Pais.
As vacinações são gratuitas. '

As delegações e subdelegacões de
Sallde' prestam os esclarecimentos ne­

cessãrios.

z

MENOS PROFUNDfDADE
MELHOR IMAGEM UI

LIGUE E PRONTO ....

... OIÇA!
QUALIDADE INSUPERÁVEL

�¡
• ta'i,

MAIS 09 QUE UM RÁDIO ...

...UMA MARAVILHA I

AGENTE EM FARO:

Rádio Farense

'IDaticias�CORD£'BAR¡O
Toda 1_eorresp�ndtneil deve ser irifida ao� lnnazéns do Conde Bario, Largo do Conde Ba!i�, �2 - Lisbol-2

Concurso Brasões de Portugal
Por motivo de melhor aproveitamento do espaço que habitualmente

temos neste jornal, resolvemos deiXar de efectuar a repetição dos bra­
sões, como normalmente fa.mos.

. Se alguni dos' habituais Ieltores desta secção quiser concorrer com

mais de um talão, agradecemos nos solicite o envio de tantos quantos
geralmente preenchia, pois teremos muito gosto em lhes remetermos

.

o nosso jornal, onde se publica também o referido brasão.

�gora somos quinzcznais
Pelos mesmos motivos apontados em relação ao nosso concurso,

e a fim de um melhor aproveitamento dos textos desta secção, de forma
a não nos tornarmos banais junto daqueles que normalmente nos lêem,
resolvemos apresentar esta secção de quinze em quinze dias, mais ou

menos, escolhendo para o efeito o primeiro e o terceiro sábado
de cada mês.

Assim, já. a semana passada aqui não fomos apresentados, nem o se­
remos na próxima, publicando-se esta secção de novo no próximo dia 1
de Julho, mês em que por sinal, por motivos de férias, não teremos a

habitual publícaeão do talão com o brasão.
-

Para toda's as praias do 'País
maior sortido 'em

LAGOS �, Porque desejamos o pro-" de outras pe¡;de"() seu valor histórico
gresso da. cidade... vlm�s ,procurand:� e até arquitectónico, '.

dentro das nossas reduzldas posslbih Estamos pois de acordo com alguém
'dades acompanhar os seus tiroblemas. que. recentemente, referiu em periódico

O da carné.va que jã nos rererímos que acompanhamos de perto: «Por favor

no número anterior deste jornal, tenddee., não mexam mais na cidade velha e pen­

a agravarrse,' pois através de troca .sem na construção de uma arejada par-

impressõ0s' com os talh�ntes. Cheg��s te novae,
'

à conclusão .de que CQntlnuanc!0 o a a e

de gado lanigero. na �roporçao que�e JOAQUIM, DE SOUBA PIBOARItETA

tem veI'lficado nos 11lUmos días, d,� o
__, _'em breve a espécie flcarã reduZl a a

zéro ou pouco menos.
E' depois? Ou se,.•,passa a comer ,v��

talvez mais cara do que estáv�os
d

mendo ou entraremos em regime e

apena;. carne CQngele.da e, talvez por

conta·gotas. .
.

".

t der'
Urge em nosso modesto en.. en, '

solti!iá6 ainda que de carácter �1'0V1:Q�
rio'" para evitarmos que Lagos., cen r

de' turismo por excelêncIa, yenha, a
,apresentar.se antitur�stica,. pois .: t�'S=
mo é alegria, e lã dlZ '? dítado : «, ar

riga vazia não dá alejp"ll1». ., '

,

PARA QUANDO O 'SANE�$S�-r-�,DAS' ESTRUMEIRAS,.. CURRAl -: P,

CAVALARIÇAS? - Apesar dll:s ,preveIl-\
çõæ;ído'Municlpio sob!,:e; .0 saneaI?��to"
das' "swumliitas ,curralS e cavalarll<!!-!l'

, " ._"

r
,,- T""'e a'tlngir o que ,serlo.'

, �s�O!l'"_ �lDge u
,
,",

,

c para d�e;Jar. " '...r'. d'
'"

os·

.:J.ã�êh�gâm,oS' à' cop.qlJ,l,:�o· e:,qU�er
1lllunicipes, ·dlzem ,que ,<Slm ,para f

d
jéitQ�, ,tudo mascarll;Ild(),.a pc¡ntos o

'líãneãmento poder conslderar·sQ em

pontõ morto.
, d'o- 'calor, aumenta de ,dla para. la., pa-o

recendo jã estitrmos em pleno Agosto.
O Municipio não d,eseja «fazer sangu_e:>.
sabemos: mas em' face das r�cl!Ulla\loe�
que se ,sucedem pode.:á ,c.o:r;¡t!nuap,,!)9Jl
descendendo?, '

_

'

.Julgamos bem flue nao. e s� aos mUr

nicipes 'em f�lta,," fore:g¡ '"aplicadas :t�"sançõeS'da lelo não terao que se qu, ·,i·
xar vista ·estarem Jl}Q;is que .. preyenI-,
dos' no seniTti-o "de 'a elas serem pou-�

· pados,
c

'
, ,

,SAIBAMbS' .rUtAR PROVEITO DAS

REGAS :i- Frequentemente del?aramo� ,

com'regas dos poucos espacos, aJard�'d'os qúe Lagos conta. feltas' a �oras e.
intenso calor. Não ,temos dllVlda!, de

que aSsim as plantas pouco aprOl'eltam,
porque 'em curto espaco de tempo

_

a

acção ,do sol. provoG8. a· eVII:poraçao.
Não diremos,· que é '" tudo perdldo, mas

,PoN��e:�t!:os de conServa� as plàn-
· tas' sem prefuizo do cons.!lIDO de âgua. ,

liquido precioso qlle a nao ser' J?Oupa­
do duvidamos baste às necessldades
mais urgentes da p,?pulação durante o

maior afluxo de turlstas.
.

.

Porque então não tirarmos provelto
das regas diligenciando que' se efec­
tuem quando,a noite se a'proxi�a?
Aos funciónârios municlpais mteres�

sa que as 8 horas pas.em para no cam­

po desfrutarem 'algo mais. além du
17 ou 18 horas. O 'Mupiclp{o te� pro­
blemas de maior importAneia.. nao po­
dendo descer a pormenores desta na..

tureza.
.

I
'

Mas porque de certo modo nteres-.

sam ao bem COIBUm, as regas das. pl�­
tas em condicões de lhes aproveltarem
estamos convencidos que tudo virá a

encaminhar-se para que sejam efec­
tuadas se não de noite. pelo menos ao

entardecer.
. AOS QUE DISCORDAM SOBRE A

CONSERVAÇãO DO ACTUAL QU�
TEL MILITAR - A propósito da d,ete­
sa que temos feito da conservação do
actual quartel militar. surg�m os que
manifestam a sua discordAncla. sobre os

nossos pontos de vista. existindo, sabe­
mos os que tudo invocam em ar de

sigilo para justificacão de urn centro
turist!co na zona em que aquele se

situa, .

Aoá primeiros que ,por bem formados
defendem que o· progresso social depen­
de em grande parte '!la extinçã,o das
forças armadas poderemos acrescentar
qUe operado tál milagre, ofereceria a

zona do quartel ca.mpo para .uma coló"
nia de férias ou asilo de invãlidos. Aos
segundos que pouco me.is alcançam que
as suas conveniê�cias. devemos dizer
que a cidade perderã tanto mais sob
o ponto de vista tur!stlco. quanto mais
se flagelar a herança dos 'nossos ante-
passados

'

E como. quer queiramos quer não, o

futuro de Lagos serã o turismo que.
bem conduzido. pode valorizar-nos sob
todos os pontos de vista. jamais nos
cansaremos de apelar dos que acompa­
nham o que passamos

.

ao ,papel e �
produto do que sentunos para a eonc�
lIação entre pobres e ricos. pretol! e,

brancos, religiosos II ateus, a conserva.�
cão tão exacta quanto possivel do
que 'bem se pode considerar produto de
esforcos de criaturas que 'apesar de bem

'

formadas, agiram segundo o progresso
de eras recuadas.
Conservando, pois. o que a cidade tem '

do tempo dos nosso's avós. poderemos
distinguir épocas, e tanto é motivo .para
valorizar o tllrlsmo. Destruir o póuco,
que jã resta de tempos reCuados. equi-
vale a transtonnarmos a Lacóbriga nu­
ma cidade moderna, que não diferindo

-Aos - aviários,
VE1\¡DE-SE,� baterias

eléctrica ...para 1.�00'
pinto,,� � Dláquinas' de:
depe4ar. balanfa para'
300 hás•• bal.nfa auto-:
Dlática para 6 ká......e­
sa de Dlàtar. cODiedou..
ro." bebedouro. e uten...

ailio. diverso••
InlorDla, .Manuelllei.
-Tele/. 36'1-LAGOS.

f�tos calções de banhoe

SEnnORA:

nã. j Poss¡Yéllma­
'glnar o lasto sor­
tida que temos este
ano,' são taDtosmo­
delol, tutos t fran­
ceses, Uallanos,
belgas, são modelos
de sonbo, a Eome­
tar, em 85100 até

ZynOO

MODsse . Dylon, do

melbor. 3S¡00MEnIRA:

Glande to let: .

(iD. a tlmê�
car lID 45$08
até 110$00

RAPAZ:

·fm vAfios mI·
delis da Mous­
se RylDn, dI
alta tlasse. de
tKOOa 35$00

HOMfM:

Em nylol, tom·'

traDlse.- 3U50

(E multos. outros tipos e modelos)

Possibilidades de colocação' D I 'V E R S A S -

fUNCIONALISMO PúBLICO
para uva, de mesa e tomate

no mercado inglês
A uva dQ mesa portuguesa ,tem pos-

. sibilldades de colocação em Inglaterra,
visto que a variedade <Alphonse Laval­
lée:. é de muito boo. aceitacão neste
mercado.' A embalagem. no entanto,
deve ser em cai%a pequena com 4,40
kg. liquidas (10 libras-peso); todos os

cachos devem ser embrulhados em pa­

pel d. seda e assente. em palha fofa.
de madeira. Esta embalagem é usada

pelos exportadores da Repllblica da

Africa. de Sul. Israel e Frans;a. sendo
eo mats desejada pelos compradores bri­
tAnicos. A variedade cDiaplvea:. tem

êxito desde que a uva seja de' b�O
grande e os C8.9hos unuormea. DaB,1>U­
tru variedades' cultivadas. em ·Portu.-

, gal. IL cRozaki:t: teria. também boa com­

,pra no mflrcado iDglh.
Oa tomatea a �portar deverão ser

de pele lisa e com o' ped11nCulo &deren­

te. sem rugas e. preferivelmente.. ori­
ginârlos de semente Inglesa.' As varie­
dades com matar aceitação neste mer­

cado são cMoneymakeD. .cStonorià
ExhibitioJU. cStonoris Prolific:. cM.
P.:. ou cDevon Surprise:.. Cada fruto
deverã ser empacotado em papel de

sedá, devendo conter cada cesto 6 kg.
liquidas. A calibragem usada pelos ex­

portadores das CanArias � 'os me.iores
fornecedores do Reino Unido - é a

seguinte: G - 63 mm de diâmetro;
M-55 a 63 mm; MM - .7 a 55 mm;
MMM - 40 a 46 mm; P - Só a 40 mm.

sendo a clIb cMM:. cMl0b os tama­
nhos mais populares.
O periOdo mais aconselhável para ,a

exp.>rtacão de tomates para o mercado
inglês é entre Setembro e o Natal, isto
é. antes de chegarem as grandes re­

messaS de tomate das Canárias.

A milhar Pinll.larl. til ••m,,,'

Terreno para [Onllru[ãO na
Horta �e fi- Rei em Tavira

(AIK_rVe)

Vende-le, já com planta
.provada. Dirigir proposta_
a Mó L. H. N., Rua Dr. Parrei­
ra, 40 - Tavira, que _e rt­
serva o direito de não entre­
gar, se o preço não convir.

COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­
nistro das Obras Pt1blicas reforl,lou com
13.000$ e 44.400$ as eQmpart!clpações con­
cedidas através do Fundo de Desem­
prego às Câmaras Municipals de Porti­
mão e Faro, respectivamente 'para am­

pliação do cemitério e para reparacão
da Rua João de Deils.

O sr. José Manuel Pina Vieira•. oficial
de diligências. interino.' da 1.' secção
do tribunal da comarca .de Silves, foi
nomeado para a 2.' secção do mesmo
tribunal. "

,
'

,

--,o Foi ,nomeado ajudante estagiãrio
da Conservatória do Registo Predial de
Portimão o sr. dr. Emidio Pedro Ague.­
do Serrano.Casa 140hilada

AI malhorel'Trincha. do MUido I'Em Vila Real de Santo An­

tónio, cede-se- nos meses de
Junho a Setembro.

Resposta a este jornal ao

n.O 9049. DBOGAS JD:8QUlTA. - POam

PREVIDENTE
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS MÚTUOS

-
.

Rua dos Bragas, 68 (Edificio Próprio) - Telef. 25872 - PORTO

DISTRIBUiÇÃO DE MAIS DOIS MILHÕES
DE ESCUDOS PELOS SEUS ASSOCIADOS

Â

SUPERIORMENTE autorizada, vai esta Instituição dis­
. tribuit mais 2 mil contos, o que elevará a 4 mil contos o

total das d,istribuições efectuadas pelos seus associados

AS ·VANTAGENS DE SER ASSOCIADO
DESTÂ COLECTIVIDADE

1.0 _ Um magnifico"'seguro de vida, representado por
subs'idios em 2 modalidades;

- Ou receber aos 20 ou 25 anos de associado,
quantias de 5 á 30 contos (ocorrendo falecimento
antes daqueles prazos, o pagamento é feito logo
aos seus beneficiários); ,

'

- Ou legar subsidios por falecimento, também
de 5 a 30 contos.

2.0 - Obter, petiodicamente, as distribuições dos re­

sulta<Jos dã própria Instituição.
E BASTA APINAS:

- O pagamento de modestas mensalidades;
- Idade entre 16 anos a 55 anos;
- Um 'pequeno exame médico.

QUEIRAM CONSULTAR E OBTIR TODOS OS
PORMEMORES PARA UMA DUPLA VANTAGEM:
SUBsiDIOS I PARTICIPAÇÃO NOS REMDIMEN­

� TOS DE «A PREVIDE"TE - ASSOCIAÇÃO
DE SOCORROS M(nUOS))
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...-._....;..........� .....�iiJiiiiÕO o almoço de confraternízação do cor-
nente ano. 9QIiI,·.A.nUgOs· ;Expedicionários

P b I
• - de Cabo Y4;lrde ,realiza7se amanhã na

.

U' .. ·

..

·1 C a,._ç o fZ S Adega RegIonal·.cA F'loresta>>.r. em 'Via­
.

. longa, no camínho de Lisboa-vila Fran-
ca .de ,Xira. 'c' . .,

.

�C:rnNCrA 'E' TÉCNICA FISCAL� _ ,O A .comíssão¿ espera proporcionar mais

T
' '. ,

t d d b 98 d t üttl bit' da D' ã ·uma festa ínttroa e. de sã .camaradagem,
eve" aspec OS e gran e e n.O

.

es e r o e im irecç 0-
que só será .<possivel .com, a .comparên-. ..' ..• ....

'

.' .

- ��:ré:n ��ses����;b��:to� i:!�:t':i'ó cia do maior número de antigos expe-
novo. código oivil�, por António Luoia- dicionários, .

, '.

I
. ·

t
-

I d S Fran' As t It O .custo da inscrição � "de ,65$00, e os

eza e IR eresse o sarau, .anDa ��çõe� :��Ódig6 °3¿ 1mp¿;to;nd!s �a:: pagamentos podem ser feitos. no' local Apresentamos aV. os nossos me-

. saocõess, por. Rogérto Fernandes Fer- .da concentracão, Não serão aceites lhores cumprimentos.' ,

'.

. Feira; «Quand-o .podsm as garagens be- inscrições' de familiares,
.

Ainda sobre o problema, do asso-

d···" tío d C'I b f" d' ã d trtb
'

ã O programa � o seguinte: às 9 ho-

e g.ln'as l·a . 'O ; . ·.U ,'-e ne ICIar e rsenc o e con I UIÇ o pre- tr
-

d h
' reamento da barra do río Guadla-

_' dral», .por António 'Manuel Cardoso Mo- ras, .concen racao os campan erros ex- u

ta; Dooumentos - .eLei espanhola dé pedicionários, no Campo Grande, jun- na,. e com o pedido de publicação
processo admíníatratívœ, «Notas' e co- to do ringue de patinagem, frente ao

no vosso conceituado semanário,Na"utico do Guadiana mentâríoss, «Jurisprudência:., cResolu� quartel; às 9,45, missa na capela do C,
ít V nh

" .

'.

. . "

'.
.çõ.� admínístratívaæç No.t[ci�, _,etc. "Grande, ,junto' ao. ..regimentó; às lI, perml a-nos . que ve amos a es-

transports em automóvel ao. local do clarecer o seguinte':eVIE ITALIENNE� - Saiu o n.°!l, almoço; às 12,30, almoço.' de conrrater- Devíd
.

é
.

d
-.

t
<

1
tl t J

-

C Id' R do corrente .ano, desta publicação dos nização.· eVI o ao p ssímo esta o ac ua
os a e as oao a eira ornão, Servieo.s de Informação da Presidência da barra, nenhum navio de comércio
campeão nacional de 3. 's catego- do- Conselho de Itália, de cujo sumário .'

. '.' . -,
.

" . demandou este porto desde o início.
rias em 1966 e subcampeão naeío- ;�b�� ���na¿;:ff..°se d�o.���l�t������ H...0... R·.

.

T.
. .'A."

.' ,S", do mês de Fevereiro último até ao
nal de 2.'· categorias em 1967, An- .

. d 28 d M' f' d
.

ral daquele
...
pais.

.

ia' '. e aio ln o, em que en-
tónio Felício, campeão nacional de '.

t«AcçÃO» - Saiu o n.« 10 desta trou no mesmo o navio-mo or
Iniciados em 1967, Joaquim Mar-

revista da Junta de Accão Social, did_ V�ndQIn.se :dUil5 t:/ «Duurt lI», a que a seguírfaremostins, José Mascarenhas, Mário Pi- 'gida por Manuel Jo.rge Proença, Com. referência; por .este . factü, verifi­
res, João Emiliano do Carmo, An_ bo.m aspecto gráfico, insere variada (42r(a de 6 bQ(larQ5 (a- ca-se com bastante 'mágoa'. nossatónio de Almeida, Valdemar :Fer-. colabo.racão de'muito interesse. . .

,

J
-

«ALENTEJO ILUSTRADO� _ Está da a '" �m' J. de. ·fa�(). que eSse" tão grande interregno
relra, oao Sanina e o antigo atleta H

tI" d dpublicado €> número 27 desta revista T 11"\ Áb.
acon ece pe a pnmelra vez es e a

mensal de Beja, dirigida pela dr.• Am�- rillar na lKua � VI'm existência deste porto, apesar das
lia lLanca Pereira de Melo Garrido, 45(ensiiv, ill f4� () companhias de navegação insisti-
Como os anteriores, este p-úmero, re-

rem constantemente, através dosferente a Junho, apresenta assuntos de
muito interesse e actualidade. Do seu; ........1íiiiiI�--...........�i! seus agentes, para' que"os seus na-

sumário destacaremos os liIe'guintes:¡ vios escalem o porto de Vila Real
«Entrevista com o, etnó19go . francês¡ B I AI 'I. A tó

'

Michell Gaconietti�, José Valente depõe. ai e em aoz em .non.. de Santo n mo.

em. «Jornalistas do' Alentejo», «O in-, d S
-

P" 1
,No que se refere particularmen­

quérito às Cooperativas Agrícolas� --'o ra os a,atos
. OpU ares te ao navio de coméréio de na-

depõe o presid.ente da direcção da Co.o.-' .

h 1 d d
.

,

d
perativa do.s Oliviculto.res de 'Beja;! ALGOZ - .ti. direcção do Sport Algo.z cionalidade o an esa ehomma o

«Ponto de vista», de Melo. Garrido; «Os e Benfica mantendo' Il sua tradição, «Duurt 11», de 500 toneladas de ar­

Bombeiros Voluntários de Beja cóme-, inauguro.u a sua esplanada na noite de queação bruta, consignado à nossa
mOFam 87 anoS de existência», de Qui_ 10 de Junho, com um baile abrilhanta- f' d neste
rino Catita;. «Dois pinto.res beJenses' do pelo conjunto «Ritmos», de Silves, irma, e que es'carrego1,l, .

expõem na Casa do Alentejo.», de Caeta-, ,merecendo. bastantes elogios a primo.ro.- porto, 361,219 quilos de folha .de
no. Mestre;. «Recados de Lisboa», de sa ornamentação do recinto, Houve flandres, o qual tinha à entrada u�
Eduardo. O)impip; «Em Co.imbra... Uma; grande assistência, tendo,se dançado calado de 9 pés e 6 pOlegadas e à
lição. alentejà.Iia», de Jos� ·:Lança Pe- animadamente, com 'muita alegril!-, até

saída (em lastre) também um ca­reira; «A Festa,. Brava»., apontamento madrugada, - C.
de iToaquirri ·.Branco; etc. /

J!III----------------------I-------1I!

ISenhor

"Crónica de Albufeira
PIMENT�,l. LDA. , (Conclusao da 1.4 págl/IW).'

. - I .

hO'l1}-eriÆ; de negócios -que se preoou­
pam com o turismo.· Bó assim se

compreende também como foi pos­
sível tão extraordinário .desenvol­
vimento na construção .. civil de que
Albufeira está a usufruir, tanto no

·

que'respeita a hotéis e estalagens,
como a apartamentos, aldeias tu­

rísticas, reetaurantes, bares e boi­

tes, dando ao turista boas possibi­
lidades, embora não completqs, de
passar umas férias agradáveis.

Apes(J,r de tudo, Albufeira man­

tém o seu carácter, a sua beleza,
o seu encanto. Ela já não é a ter-

·

ra agradável e sossegada da 'nos8a
meninice, mas mantém o seu tipi-

·

cismo e cunho de «vila branca, em
.mar azul», que jamais poderá per­
'der através' de todas as invasões
turísticas.

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONstUCÃO
---- EM paOPRIEDADE HORIZONTAL _

AUMENTE O SEU DINHEI-
RO COMPRANDO UM
AlIJDAR OU APARTAMEN·
TO MOBILADO

CIVIL

145 CONTOS
Rendem-lhe 965$00 mensail

JURO DE 8 uto GARANTI­
DOS POR 'DOZE :A·NOS

ESCRITÓRIO
Rua Cond. R.doado, 53-a.o·E.q.- ,.,..¿�;&�,�

LlSBOA-T.lils, 458.43 • 17843��;;::lt-'"-

Raa D. Mari. l, 30 - QUHUI
- 1.lelo••• 95202t/22

O seu readimeato de hoje poderá
O B If Â S ser a suá habitaqã.o de amaahã

R.bol.ira - Cid.d. Jardi. - A••dor. - 1.I.fo•• 933670
AI.prlli �. I, J.ã. d. 'Idoril -:-' '.,. ,d. Arcol - Qu.I.,

R. DE ARAGAO

(OonclmlZo da 1.· página)

ção e do conselho fiscal do Lusita­
no, Ernesto de Assunção Garcia e

Jorge Oliveira, dirigentes do Spor­
ting Clube de -Portugal e Jose Ma­
·nuel Pereira, pela direcção do Náu­

tico, que após o desfile das classes

agradeceu a presença dos convida..

dos, e do público e ao Sporting a

gentil e valiosa embaixada consti­
tuída pela sua Classe Especial de
Senhoras ..ReIenu-se à excepcional
importância de que para a activi­
'tlade do clube se reveste' a cons-

trução de um ginásio-sede, desde

sempre contando -com o decidido

apoio do chefe do distrito e do sr.

presidente da Câmara Municipal �
agora. mais 'próxima pelo empenho
de que se encontra animada a co-

.

missão para esse fim oonstituida.
Agradeceu, ainda ao Lusitano a

amãvel cedência da sala e fez en­

trega ao sr. Ernesto de Assunção
Garcia 'ae uma placa alusiva à cola­

boràção do Sporting no sarau. _Por
ginastas do Náutico foram também

entregues lembranças e flores à t:;¡::­
sr.' D. Isabel 'ConceIção Silva, ao

",'

sr. professor Reis Pinto, orientador'
da classe sportinguista e a João
.nídio Setúbal. mestre de ginástica

.

do clube vila-realense.
Teve então inicio o atractiv.o fes-

.

vila-�?:t:�ttSe"'�t6nio .• Lç¡>,��, d�'
tival, com a apresentação da classe Costa... ':�'. .

infantil mista dúzia e' meia de',en-
.

'Este sª,rau dp N4ubco consti­

graçados . pe�q�\lrrUéhos' começando tuiu, a�sim, �,par de uni e�emplo,
a deambUlar com seus jogos e brin- uma. afli'maçao'da ú>lilra vállda que

.«adeiras, já interessados no mundo J no club.�:�esdehámtüto vem sen­

maravilhoso da ·.gi�stica. De sa� do �evaal'.. a cabo"em prol de -robus­
(Uentai' :0 'adequado apoi0 'musical teclmento .da (g�nte ,no,�a- e.-que na

dado al:> 'piano a està ·elas'se péla verdade me,rece .o m�or _estimu}o ,

sr." D. Isabel Silva, que acompa- d,e .

quem ne�te campo â�:�dtl()3-ça.?
.

rihou também c'Om muito brilho os flsica supermtende, ..,

estlmufo 'que

números .-da :Classe de .senhoras do poderia tràduilr�sé por facilidades
Sporting. 'Seguiu-se a élasse de ra- 9-1lEl, mais' :rà,pidam�nte CO?duzis�em
pazes (6 -a 8 anos) em ginástica a,; construção �.o �. deseJa�o gmá­
educativa, ,dirigida pelo -jovem.IDo_ slO-sede, aspn;açao mâxuna do
nitor João Romão, .mujto certa nos Clube.

. ..

seus números; a élasse de meninas De sallentar taml1ém a magnifi-'
do Náutioo muito graciosa ·.e cor- ca co�abOl:,açãq.prestada pela cl�sse
recta em exercícios com massas in- espeCial de Senhoras do Sportmg,
düirtàs; .it classe 'aplicada, bastante que sob B: or�entaQão do Gompeten,­
afinada e prometedora ·hQS �seus, nú- te" e d:dl�ad,p .,pr?fessor Henri�ue
meros em mãos livres'�a Classe es�, ReiS Pmto atinglU uma ''Cravelra

pedal, de selihoras do 'Sporting, :w,":: que a iguala aos mell!,ores. agrupa�
r¡gida pelo prof.. Rei� Pinto, num.l.I:,,, ,m�nt��",�:ol?eus de gmástica fe.mi-
evocaçao da «gmástica de 1900», n�.. .

expressiva, homenagem das exímias _, . �or;maIs este ��ltO, sobremanel­
ginastas .dos nossos dias às pre-; ra'· b�lhante, fel�cltamos o .Clube

cursoras da' educação física, a .que N;ãuhoo do Guadla�a e o �edic�do
não faltaram os trajes da época, m�ntor .

da sua secçao de gmásbca,
hoje para nós tão cheios de pito- � Joao Illilio Setúbal, que bem pode
resco; a classe de rapazes (9/11 orgulhar-se de, pelo seu esforço,
anos) , em novos. aspectos de gi-
nástica educativa, bastante certos;
a classe de meninas do Náutico, em.
exercícios .com arcos, de ·belo efei-·,
to e como os anteriores, da mesma

classe, acompanhados ao piano pelo
jovem Nuno Eimente!. Pe novo a

evoluída classe aplicada; em bar­
ras paralelas; a classe do Sporting
num número ,de «interpretação mu­

sical» em que voltou a mostrar a

sua excefente prepllração e por úl­
timo, a assinalar o fim da primeira
,parte, a classe especial de rapazes
numa extraordinária exibição de
saltos de tapete, -em .que amplamen­
te deixou ver os seus grandes re­

cursos.
Abriu a 'segunda parte a -clasSe

aplicada, evidenciando ,notável pre-.
paração nos difíceis exercicios em·

barra fixa, seguindo-se_lhe a 'classe
do Sporting em seis números indi­
viduais, modernos, 'de grande efei­
to; a classe de rapazes (12/14
anos) em 'gin,ástica educativa'mo­

derna, mãos livres e saltos, vinte

jovens de que o Náutico pode na

verdade orgulhar-se, pela alta for­
ma e perfeição atingidas, quer nos

números de ¡conjunto, quer nos in­
dividuais; a éIassé de seMoras do
Sporting, em números com ritmos
modernos; a classe aplicada," em

correctos exercicios em argolas; a

classe do. Sporting, a fechar em

apoteose a sua exibição com núme_
ros ritmicos, utilizando' aréos, bo­
las e fitas e por fim a claSSe espe­
cial de rapazes, nos tradicionais e

aparatosos saltos em mesa alemã,
assistidos pelo monitor Jara Do­

mingues,
Formaram a classe aplicada do

Náutico, que com tanto brio actuou,

Co lêg,ia
. ,," ¡

. -"A:lgâ.l\V.e-.

Um atleta .algarvlo num dificil
exerc(c(o em barra fixa

(Foto. âado8.lItIarque8)

TRES��SSA-SE

Único Internato Mas­
(luUne ..,'.u&l' Pravíncia,.

·-P.;r.ôpGst·a,s aoDtrector'
, '

JRll'a FUlp1!' '�nsti()
JF A.R O

�.���--------------�---
c'Onti'i'búit."'; pará" que" -Vila. 'Real ·de
Santo 'Ah-t6nio ·'ElnIileire ent:re ,os

poucos 'centro's 'onde mais -e' melhor
sê' pratica a eduea§ão 'fisica no

nosso·País:-
'Depois"do sarau,-a '«em!;¡ai;xada»

dÓ ':Sporting- '-'foi . 'obsequiada -com

uma ceia' num Festaurante "local.
O jantar de :homenagem aOs

atletas do NáutiC'é, que·,estava .pre­
visto para hoje; reaHzar-se"ã: 'na

.

quartac'féira, continuando ·abertas
as inscrições.

ARRANQUE INSTANTÂNEO
BATER'IAS
�"BOSC

BOSCH,'É BOM
,"

'Agen'es no -,Is'rl'o: ,

A61IAL6AR-¡OClfDAOE i[OMEBUll DE laUDlnAS, lOI,
,.

Rua do Emlaaop ReglonJ.I,· tO
PAROT.I.,o... 240••

I6nico � creme,
- elois prod�utos

l d esp' ec.tacula resresu ta os,. .

. •
.

.to elas primeiras
no hatamen

rugas e ela, pe,Ie
clesidratada�

BELOSAN

Conlràt.�r-.niza fão do s
IUl.ti_áose£pe.dicionário.

de: :Cabo Vereie.
O· mumantese problema
da barra do Buadlana
Da firma Viliva Vasques Azeve-·

do, Mar.tin Navarro & 0.4, Lda., de
Vila Real 4e .Btmio Antónip, rece­

bemos a seguinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve

lado de 8 pés e 6 polegadas; es­
clarecemos que o seu calado é in­
ferior ao de muitas traineiras de
pesca, e que, há anos atrás, entra­
ria a barra ao baixa-mar, sem ne­
cessidade de perder '2'.1 horas, como
agora, infelizmente aconteceu .

Quanto aos .trabalhoa-ds, draga­
gem iniciados em 15 de Maio últi­
mo pela draguata «Balsenses de­
ve dizer-se que. os seus resultados
não têm sido nada positivos, por­
quanto até agora, os calados .da
barra não sofreram alteração para
melhor - e, para esta afirmação,
nos baseamos na nota mensal-de
calados que nos' é fornecida pela
Corporação de Pilotos deste porto
- o que' é pæraJamentar e, alíás,
não eonstítuí surpresa para :nin­
guém, pots é damiüs cQiihecidá a­
sua insuficiente capacidade .de trá,
palho de forma ,a ':beneficiar, o .de-
sassoream.ento da barra.

.

No qué -se ,relaciona. com. os. mi­
viGS de comércio, então o seu mo­
vimento é deSolador, se nos lem­
brarmos que o maior 'navio que
atracou ao cais ·comercial deste
-porto tinha ,12;000 toneladas de. a'r­
queação b.ruta e, hoje, navios l;Í.�é
16 .pés de. calaeJo que continuam,:a
pretender' fazer as suas eScalas p�-
lo mesmo;';_ devido à sua :Segurâ:Q.­
ça e à maneira· como, as suas op.e­
raç.ões de carga e dellcarga &ão mo­
vimentadas nó asp.ecto· cie rapidJz
- vêem-.se, impossibilitados de' o
fazer pelas ca1,lsas jã -apontada;;.
Diga�se _tamlléri:J." em abono: da .vet­
dade, que: as traineiras de _peséâ.,
em ano,s passados, sempre puderam
entrar a barra a qualquer. hora do
dja ou da:'noite; .quer na .baixfu,mar
como na _preia�mar, 'o' que não se
Mê hoJe, -pois, ,normalmente, .à Sjla
entrada só �e verifica .ao 'prda­
-mar; o que ·redtind¡¡. em manifesto
prejuízó Pllra' 'os'.'pescádores, arma­
dores' de: pesca e: indúsj;ria, de con­
servas, 'pelas' dêmorá-s;"a·: (iue são
forçados. pontudo, e- conr'.o e.spíri­
rito de apresentarmos um' melhQr
esclarecimento de lodos os :inéon­
venientes citados, indicamos a se­
gulr os calados obtidos no preta-
,-mar .destes últimos tr�s meses, e

que foram: máxil1;lo de 11 pés � 9
polegadas .e mínimE> de S pés e: 3
'pólegadas, exceptuando os dias 22,
23 e 24: de· Maio passado, em 'que
S€ verificou Um. calado de 12 pés
e 3 poleg!}daJ). '. '.

.-

'No' 'que respeita 'ao navlo-motór
de nacionalida.de marróguina deno­
'mü'tado «Emblema», <ile 77 tQnela­
da,s 'de arque�ção bruta e que tam­
bém'·er.a consignado a está firllUl.
p mesmo vinha em 10 pés .de. ·cal¡¡..­
do e. con.duzia. 250 atuns frescos,
or�gin¡írios ,de Marrocos, que foram
"vendidos em cerca de 55.0:000$00.
..Pois éste navio" além do temPo que
perdeu ,n<J. barra' para entrar (20
JlOras), perde.u -()utro tanto .tempo
para sai-r, ·depots de efectuada a

.des,carga, po� cujas circunstânciàs,
a sociedad.e al'madOra de pellca .do
'atum em'Mal'I'ocGS; .nossa -represen­
tada, .não p,ar.ece tentad-à,.:;I. remeter
atum -Jrescp 'com a assiduIdade .qúe
era habitual em anos anteriores" o

que, ·de certo modo muito afecta­
r.á a indústria de c�nserva,s do AI,
·gàrve.

Exp.o�ta à razão que nos assiste,
seria de 'toda a conveniência que
se desse autonomia ao porto de
Vila R.eal de Santo António, ou en­

.tão que a sede da Junta.Autónoma
dos Portos de Sotavento doAlga.r­
ve se fixasse 'nesta 'localidade," de­
vido a ser este, e ,desde sempre,' o
'porto 'mais importante !io sul do

.

País.
Certos .de .que com' estes noosos

esclarecimentos teremos feito-.w:n
,pouco de luz .no que à barra do rio
Guadiana se refere, ficamos co\;l­
fiantes ,no elevado espjritQ .de jus­
tiça dos- nossos governantes e oque,
al?sim, alguma coisa de. bOm' �e fa­
.rá _por esta progressiya :,vila. al­
garvia.
Apresentamos deSde já os nossos

'melhores agradecimentos pela 'pp.­
blicaç_ão -da presente e Japrove1t.a­
-mos o en,sejo paTa testemunhar-lhe
o nosso mais alto apreçQ, subscre­
vendo"nos entretanfo, com. ,os pro­
testos �a nossa mais .�l���da con-
sideraçao,

,. .

\

Contribuinte
Os contá.bilistas com escritório, na Rua.Cruz das

Mestras·D.o 2.0, em Faro - Telefone n.O 22385, estão ao

vI dispor para'o ajudar a resolver os vI problemas, e

executar a vI contabilidade dentro dos moldes moder­
nos, de harmollia com as leis fiscais em vigor.

Cqn§lulte..n()g:,pois teremos muito gosto de trocar im­

pressões sobre os nI sistemas de contabilidade Oreonta
e fazer-lhe uma demonstração sem qualquer compro-
misso.

Os. 'l'écnj.c?s de'. ,Co:çttas
. .ru..tónio ;(los Santós,Domingos

OrJa,ndo da Enca�a�ão Sequeira Rita

ED'I.-TAL..
DR. ANTÓNIO MANVEL CAPA HORTA CORREIA, Presi­

dente da Câ1llara Municipal do Concelh,o de Vila; Real de
Santo António.

. .
.

Façà público que por esfe meio são convidados todos os

eventuais Cl';edores de Johann Keller - morador na Rua dos
Bemlembrados; n;� 1 - Cascais ..:..:.. empreiteii'ó da obra de

Pesquisas de água executadas ha regiaü de Cacela que se en­

contra concluída, a deduzirem. na Secretaria desta Câmara

Municipal, em qualquer dia útil, das9,30 às12;30 ou das 14 às
17 horas, os seus direitos a qu.aisqu�r importâncias que pel0
mesmo empreiteiro lhes sejam devidas.por jornais, materiais,
expropriações, ou de qualquer oütra:' proventência,. dentro do

prazo de vinte dias a contar da data do presente edital, find(¡)
o qual se procederá à liquidação -definitiva da referida em­

preitada, sem lugar a quaisquer reclamações.
Para constar e devidos efeitos mandei passar este editai

e outros de iguarteor, que vão ser afixados nos lugares pú­
. blicos do costume.

Paços do Concelho, em 14 de Junho de_1967,
E eu Abílio José Proença, Clie�e dá'Secretarifl., o subscrevi.

o Presidente da' Câ.mára,

DR, ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA
,

'. '.

DECORAÇÕES

D� V .. etc.

'Viúva Vasques Aze,vedo," Marll,in
Navarro & C.", Lc)a. ,

• • • • 2J.�'_:__'_ I • iI'if_ oe • 'e I '!IS' • '!I! � .:.
SOBRIEDADE I BOM GOSTO

Móveis de estiI9-Estofos-Decorações
EXPOSIÇAO E VENDAS:

Avenida Defensores de Chaves, 65-A - Telefone 763618

LISBOA

Para os nossos p�brls
Para os pobres protegido!! do no.sso

jornal e por alma de sua filha, Maria
Francisca Afonso. Martins, foi-nos en­

tregue pelo sr. Do.mingos António
Afonso a importância de 102$50, Ágra­
decemos,
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V I A.J.A,N IT E
PRECISA SE

Uma dasimaiores organizaçoes comerciais da pro­

víncia, precis» de viajante iespecializado em produtos ali­

mentares, be,bidas e�'utilidades � conhecedor do Algarve e

Baixo Alentejo. Se' estiver empregado guarda-se o maior

sigilo. Indicar idade, habilitações, literárias, lugar onde es­

teve ou está empregado e referências. Resposta ao n." 9182
deste jornat

Festas da üasa dos Rapazes FACTOS &
*'.•
*

rOonclU8(JO da 1.· pagina)

pela mancha escura dos casacos

e chapéus que se não. decidem a

despir, os de, mais iàaàe. São deze­
nas de excursões, cujos autooarro«
alinham na estreita Estrada da
¥ata - quando Se compreenderá
a grande importé,ncia desta via,
oferecendo-lhe o indispensável alar­
gamento? - tendo ao lado muitas
centenas de automóveis de todas
as marcas e preços.

,�_�I1Lã� :noite g;ral1de Aa Alameda

T�rça ..feira, serão de variedades da E. N.
No 'ú�tim() sábado, a Alameda João táculo, mas temos ainda .o �Conj.unto

de Deus teve a sua primeira noite' Rueda+d» que tantos êxítos tem obti..

grande, das festas deste ano. E o -belo do; Simone de Olíveíra, Fernando .Guer­
recínto 'vestiu-se das melhores galas, ra e o seu acordeão electréníco (pela
apresentande um .ambíenta de grande primeira vez em Portugal .depoís d9.S,

be1eza, com perspectdvas de elevado sucessos no Olympia, .de P.aris), o actor-.

sentído artístico. Como em anos tran- -declamadcr Mainuel Lereno, Q QuintetD
sactos, todo 'esse mundo esfusiante de Académico ,(des mais conhecidos con­

luz 'é" cor, f,i'cmi a dever-se: ao pessoal juntos modernos), .os .canconetístae Le­
dos, Serviços Municipalizados, dirigido' nita G.entil, António Fr.azão, Clara Sar,-,

pelo ,. sr.: eng, Osvaldo.Baptista Bagaæ- monto e outras atracções, além da ,Or-,
Em ¥onte Gorão povoação,

a afluência à praia parece não in_
'fluir no m,ommento das ruas, onde
toda uma multidão se agita. A ani--,
mação acentua-se em torno do vul­
to cloro e mais alto âo« hotéis e

das residenciais, ou õoe dois cine­
mas�' cújos progrart}as eão previa­
mente estudados, numa antecipa­
ção determinativa da melhor forma
de matar o tempo. Ao fundo, a

poente, uma relativamente alta es­

trutura de cimento armado faz-nos
prever que, dentro de meses, novo

c hotel ou resictencial ali oferecerá
actividade. No centro, o Casino
Ocean9, sempre casino apesar âe
agora" tne chamarem. esplanada,
ostenta no, terraço um amontoado
de mesas, caâeirae e entuüu»; a dar­
-,nQs id,eia de que muito irã!J ainda
prolongar-se as grandes obras que
nele d,e,correm.

Criança vítima de quedai
A pequenita Maria da Conceição

Guerreiro Baptista, de 4 anos, natural
de Santa Cruz de Almodôvar, filha da
sr." D. Antónia da Conceição Guerreiro
e do sr. Armando dos Santos Baptis­
ta, acompanhava sempre sua mãe quan­
do esta ia fazer a limpeza do Liceu Na­
cional de Faro. No dia 9 deste mês, de­
orucou-se ali a uma janela e quis ver

mais e melhor. A cidade, a seus pés,
era um fascinío, Caiu dum 2.° andar e

faleceu pouco depois de ter chegado
ao hospital. A acção imediata e persis­
tente dos médicos não bastou para rou­

bar à morte uma 'vida que agora come­

çava a despontar.

Um prédio receatemeate CaDI­
truído, teado a freate toda em

"idro, serviado para estabele­
cimeato comercial ou escritório,
situado ao melhor zoaa comer·
cial da Rua Jaciato José de Aa­
drade em Vala Real de Saato
Aatóalo.

'
.

Resposaa ao ...0 9.144.

Em centros ·impo.rtantes, como

esta ¥onte. Gorda, as obras não
deviam ser tão lentas, pois a Zenti­
dão 'significa retrooesso, desactua­
lização, prejuízos. Lembra-nos, a -,

'

propósito, de muito se ter falado
nos jornais, da ampla avenida que
iria ser aberta, ali, em Monte Gor- ,

do, desde a zona fronteira ao Casi-
n.o até próximo dQ Hotel. Vasco da
Gama. Passou um ano, passa mais
de um ano, e a concorridíssima eo:

na continua «encolhida», sem que
.se lhe vejam as obras de há tanto
anunciadas. Assim, em· vez de pro­
gre8so, temos retrocessot Não pôde
ser ainda!, dir-nos-ão. Mas nesse

caso, para que alertar com espe­
ranças vãs os que têm os olhos
toetos numa região que tanto vale,
tanto promete 7 E por que não dar­
-lhe de vez, neste como em outros
aspectos, o impulso que lhe permi­
ta expandir-se?

'

Entretanto, junto ao mar, a praia
continua a ser praia, quinze ou vin�
te qui'lómetros' tie areia doirada e

limpa, servida por um mar calmo
e tépido, par.aiso de velhos e crian­
ças indefinidamente destina.do a

oferecer saúde il milhõe,s de pessoas
de todas as idades que por enquan·
to ainda a âesoonhecem.

C. da R.

TINTAS «EXCELSIOR»

Ba,ln,eário da Fontinha da Atalaia
... , .'

- -

TAVIRA
Os populares artistas Armand� Corte,z.e Francisco itlcholson que amanhã actuam em Faro

.,..:.:..,.' j,'¡£.t," :.. '"
rão. ,.&etu�r�m¡,:nÍl¡�estaye�::�tj���j �lo�" questra Ligeira da Emissora Nacional
bela QUeIros, Humberto- Madelrs;,�71H�� djrigtd;a:;")pelo .uustr�,-"maestro fareT'.Be
lena Tl3.vares, ,'Fernanda Maria, Octávio' Tavares:,,,Belul"lw;, ,',

de Matqs;. 'Fer'Qal'lda 'Diniz, Car�O!!. Coe- Eeg,ist£mos o' ,gesteó' !'Iignó ',do }nléÜoI'.
lho, Xavier de Oliveira, Paulo, Jorge apreço, d.e· mais uma yez' a 'Emissolla"
e b !hàestro João dé Vasconcelos; num . Nacional ·dar acsua obsequio.sa colabo­
mefu9r4'Vg¡Ul�Q_�;;t' <i4,e .J;ti�çdjjr\i}i..:;�el}(!� ¡'!l�ã&:,,,,�,,C,ai!,8;�::,Qo:;¡, ,,:R¡¡.paze¡¡;, .• obra. que
ambiente da maior animaç�Q-, e ,�l�s:��t· t �esfrp�" da.",:rna,iQl)",�simp.atilli; :�em ,;to(¡jr).:
E 'durante "toda a noite dançou-se 'ao·.o f,',aJs'.:·;e 1)l€llece,' o majs' segurŒ::apoio" ,..."'\!'��_,.__..,.. .,__..... .!
som dos ,ritmos. do apreciado eOnjunto de·tedos os:algarV'ios,');:':"
«Os Pop's».:. . VllJtic,inªmos,'pois, que o.vasto ·Cinema,

Nó' domingo o 'êxito voltoú a surgir Santo Allt.ónio vai ser pe.queno' pllJrac '

com o mesmo espectáculo e o mesmo alojar, quant,Ps ',de' iodo o Algal1ve so"

interesse . .Amanl).ã, 'realiza-se mais uma deslocam a, Faro para assistir a tão,

jornada d.as festas, durante a q\lal 'se excelénte programa..

apresentam. pela--primeira vez no- AI- A �r�ação ,de mesas e l\lgares J)_ara

garve, populares actores humorlsticos, os espectáculos pode ser feita na Co­
tão conhecidos do_nosso ,público atra-' missão Múnicipal de TurismÇ) (Rua
vés das suas múltiplas presenças nos Ivens, telefone 22294).
écrans da TV: Armando Cortez,e Fran-

Aberto de 1 de Julho a 15 de Novembro

Reçoman.dada nos tratamentos de doenças
,depele, reumati'smos dê várias espécies, afec­! 'Cães ginec,otógicas 'e no uso interno para dis­
pepsias atQniç�s, em- vários casos de amenorreia.

"

-
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P,RÃTI'CAS

DURÁVEIS
INDEFORMÁVEIS

cisco 'Nicholson, antevenllo-se momen­

tos de boa disposição. Q programa é

ainda valorizado com a fadista-cançor
neUsta Beatriz Baltazar, ,que a, despei­
to da sua juventude é já um valor fir­

me na vida artlstica. Para música de
'

dança volta a actuar o conjunto «Os

Pop's».
Entretanto, gera-se o maior interesse

em torno do que vai ser _um espectácu­
lo memorável. Refer,imo-nos ao Serão,
de Variedades que' a Emissora Nacional
efectua no Cinema Santo António na

terça-feira, às 21,45. Como novidade sen­
sacional e vindo expressamente de P.a­

ris, actua pela primeira vez em Portu­
gal o mundialmente famoso cantor Ge­

rard Sotto. A vinda até nós do grande
nome da canção moderna justificava só

per si o, interesse suscitado pelo especo

I�rr�no' na M�ia �raia
Làgos

,

AGUAS TERMAIS

-

' ,

Dl:fr:ND� � S�UDf!

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

e Finíssimas
Glarrehll& Glarr.tO••

o,as, o,eo "'roa

Telel. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 23669 e'TAVIRA-Telef. 264

LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO-Telef.148lA UIIIUI

Cantinhode S.Brás. ..
Ecos dum acontecimento memorável

UM' grupO' de bons slio-brasenses, ra- ser criada uma casá independente, sô
. dicados na capital, Virgílio Frade âos filhos de S. Brds, onde se respire
q,a Cruz, João Viegas F-aísca, A-mérico e comungue os nossos costumes tradi-·,
GagO' e José do Brito, constituíram uma cionai's, se fale da terra=oom. amor e

comissão de recepção ao Unidos, Sam- âeooção ' A ,ideia ficou l('n.çada e teve
brazensl'!, ·a prop6s,ito da âestoooção ao ' imediato· acolhimento, seguindo-se 'outra
Estddio J08é Alvalade da SUil equipa su,gestão vdlida pelo seu conteúdo e sig-
de j,uvenis.

.

nifióado: a realizaçlio d.um jantar anuc¡,Z, .

Em hO.menagem a08 «,miú.dos» ergani- de confraternizaçlio são-brasense.
zaram um almoço de oontraternieação.: Quem emitiu as duas suges,tões, tem

,

ttpiaamente ,a,lgarvio, ,que deu ensejo br.io 1l força .,de· vontade parq atingir
a memordvel reunUlo, primando pelo com exito as ideias concretas que agi-

'

significado .bairrista e por ,inequívoca" tam a sua personalidade dinamica. Em

âemonstroção patenteada pelo saudO'so' princípio ficarwn ambas «aprovadas
torr(Jo' nataJ. com distinçlio?>, e serd mais uma exce-

. . .' "",' lente -oportumdade de 08- sao-brasenses
Para além. do fe1to,' }ama.ts: �onhad.o�, em: Lisb'oa marcarem presença nos seus

de um punhado de moço,s ,e;lnb�r,.,sH" brw� c problemas' e nos da comunidade.
sam:ente no relvc¡,do du71!'. :grand'(j';lizU'áe' 'Todos os factos mais sàlientes, con- '

naclOnal, nas me1as f1na1s; pro��q' reat- temporaneos, e àlguns que pertencem à '

çada _por. dwersos <!_rad.o?,es em,JermQs, história, foram lembrados. Um sao­
ent�iás,t'ICos, essa, ,reunUl!, de família -brasense cuja vida tem decorrido no
são-brasense, �erv1u. d'(j. '!!rete�.t0 para misterioso e fascinante Extremo Orien­
se avolumar a 1mper1osa n�cesl/úl�de de t.e, recordou o episódio dos saques efec-

,

tuados pelos ingleses em Faro e S. :

----------------- Brds de Alportel, O povo expoliado dos
seus' haveres pela horda de malfeitores,
organiza a defesa e à' falta de armas de
fo,gQ investe heroicamente empunhando .'

com. destreza cachamorras -pondo em
fuga desordenada os assattantes: «Pa­
reciam lebres aos saltos� - comenta-se
àparte c!,lm humorismo!
Outra. figura j,lustre, ligada às àl.ta�

esfetq,s de,sportivas (lirige-se especial­
mente aos jovens, '(ncitando-08 numa

brilha'!lte exortação, à ·prdtica das vir­
tUdes 'qU¡¡ adornam os verdadeir,oB atle­
tas. «O homem e a atleta tlim' que an-
dar indissoluvelmente .. ,ligado,s, .visando,
uma perfeita tormaçao moral» ..". con-,
cluiU.

"

F,ª".la1ja-.s� prolixamente... de impro;�i80, '

oa'lYiQ, 8_e,-, Uma', chama fUtgurante ilumi-,
;'ita�§Il 9S cer�ões e a inspiraçao. Re�
co:rdaram-se com; ttnlnura ou exaltaç(Jo '

eP'isódios da men'inipe despreocupada.
Evocou-Ile muito jústamente, a eminente
doa,dor do hospital' 'e .sua .esposa, assim
cOma Q saudoso dr. ,Alberto .de ,Sousa. '

:Uma ,pontinha de· justificada -emoçao '

'pres.idiu a tol!;os' !'J8 actos, -que dec'qi-, '

reram na mats ,bela harmonia. Houve
ldgrimqs, sorrisQ,s'ye: saudade.' '8. Brás
de £ilpertel era uma fada de amar que :

s� ,,�e.l1ltia estar pres,�nte em fo.rça e es- ':
p�nto_. Juven-tud,� _e veterania' num elo'
8entido, comungaram ,momentos de lin_", :

d�zí1'el. felieidade espiritual. Todos" 68 "

,grand��, vultos d.o' pas/iadô que viram __

ds pnmeiros dias da sua infancia na
«Sintra algarvia» çomo o grande lírico
João de Deus denominou S. Brás, foram
,saud08amente evocados
Flutuavam no recinto' ·murmúrios con­

tidos, Bernardo, de Pa8sos, os seus poe­
mas re8cendendo a penetrantes perfu­
mes campestres e foi solicitada a sua
grande obra .. Falou-se dos tempos da
velha aldeia, das «cavalhadas» da8 ebur­
ricadas» e d08 piqueniques à Fonte Fér_
rea, ao B-eng�do e Rocha da Gralheira.
!fJvocou-se o vU,lto de Boaventura Pas­
BOI! e a vernaculidade da prosa de cAl­
aeta em Festa», da, efémera vida do
autor de «Bezerro8 de Ouro»! Episódios
sentimentais do «Betinho», dos «cab,elos
encaracolados» dos «Matinhos» e a hon-
ros� actividade profissional' do decano
¢.a advocq,cia, dr. ,Sousa Oarrusca. As
dddivas do campo de jogos e a reco'(l8-
truçlio da igreja matriz f()ram motivos
centrais de justíssima homenagem ao
ST. DO'YI!,ingos Sousa Uva. Em suma,
os sent1ment08 de dedicação pelo tor­
rão natal, foram, ·plenamente exaltados
com extraordi)'ldrio li 8acrossanto feTvor�
B'fInditos momentos vividos nesse c�­

náno fugaz de imorredoira con/rater­
mzaçlio. Julgava ,que certos homens ba­
fejados pela fortuna, nao sentiam emo­
ção! Demonstrada sim ,e com que elo­
qullnom, ela esteve patente soberba e
'{lalpitante, como se, f6ssemos .duzentos
�rmã08 a adorar em exuberante demons­
tração filial, a mãezinha querida, S.
B",ás de Alportel.
Que esta lição ,maravilhosa seja o

paradigma que distingue os' elevad08
sentimentos destl!. povo, incompardveJ
de S, Brds de Alportel, unid08 nas boas
e más horas da vida em holocausto ao
seu progresso e ds suas virtudes o(V1-
c� e .morais.

Tem· gira'discos?
Apreada línguas eDI Bua casa

depressQ e bem, só por "00$00.
Envio à 'cobraaça com despe­
sa. por minha conta.

Papelaria ARTYS - FARO.

--",.-",:

LEVES

Aluga-se

E ESCADOTESESCADAS
PARA TODOS OS FINS

.REPRESENTANTES eXCLUSIVOS

�. :C=::::�:�::!MENTOS. U>A.
AV: DUQU¡¡:··Jjn:BUl.1t, 75, 6.- ESQ. LISBOA-l TELEFS. 'l3 3463/73 35,81/73 3614
ENDEREÇO TEI,EGRAFx(:O: PROMEC - APARTADO 2669'

IfiEnTES no ALGARVE: RIBEIRO & SANTANA, LDA. MATERIAIS DE [onSTRutlo
Ru. In'.nt. D. Henrlqu., 34· Â - p o R T I M Ã o

Vende-se, cerca de 20.000 m2 de
terreno, parte arborizado, frente,
para a estrada, cOm vista sobre o

mar, próximo do Hotel e a 100 m.

da. pr,aia. Boas condições parra uti­
lização turistica.

Trat;:¡. o próprio na Rua F.erreira
, Neto n,o 2 -' FARO. .:
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;J)uzento. e '"inte rapa-:
ze•. do Algar"e estive-
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Tomando parte na Peregrinação Na­
cional de Juventude, estiveram em Fá.­
tima nos dias 10 e 11 deste mês 220
rapazes algarvios dos centros da M. P..,
de Vila Real de Santo António, Tavira,
Olhão, Far!>. Loulé, Albufeira, Silves,
Portimão, Monchique e Lagos.
Acompanhados pelos assistentes revs.

Carlos Patricio e ,Joaquim Jorge de
Sousa e por vários dirigentes, assisti­
ram em São JO,rge às cerimónias come­

morativas ,do 10 de Junho.

TROVAS
.]leu coração é uma rosa

'que secaria de dor
sem ter a estação ch¥vo�a
da chuva �do teu ámor!

«Meu bem» - frazinha sem cor,
que, 'as�imJ nadà significa.
Mas, dita por meu amor,
que amÇ)r de frazinha fica!

Tão leve, tão doce pisas,
: qu� eu penso, vendo-te andar,
'was folhas que a suave brisa

agita sob o luar.

Eno �heodoro Wanke

CARAVArNA'
«SOR;Ep�;Mt�ti"¡ luga-

res, estado nova, vende..
-se. Rua Dr., Coelho Car- Vil�rinho & Sobrinho, Lda.
valho, U-l.o Faro. Janel•• Verde. - LISBOA

EM LIGA DE

ALUMíNiO'
DE ALTA RESlsr£NCIA.

F. CL,AR4 NEVESEM ACORDO COM A
HOR",A 851476: HElD

Vivenda ftlobilaJa el
,"oupa. a 41t.DI•• daPraia
da Luz - Lago•• S a.soa­
Ihadas. TrataI Sasso
Leal-Praça D. João Il
-LAGOS.



MÓVEIS DECORAÇÕES
MEUBLES'DÉCORS
FURNITURES MOSEL
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8 JORNAL

Ensino no Algarve
or :8 (J'Ñ i o o

:Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados professores provisórios;
do 4.· grupo, 2.· grau, na Escola In­
dustrial e Comercial de Far� a sr.·
D. Isabel Maria Mendonça onernece,
It da' 2.· grupo;' 1.�' grau, na Escola In­
dustrial e Comercial de Silves, o sr.
Fernando José Nunes da Silva.
- 'Estão VagOS os seguintes lugares

do quadro do pessoal' docente;
Na Escola Industrial' e Comercial de

Vila Real de Santo António; profes­
llOres efectivos, 5.· grupo, 1; profes�
sores adjuntos: 5.· grupo, 1 (femini­
no); 8.• grupo, 1 e 11.· grupo, 2. Na
Eacola Industrial e Comercial de Sil­
"._; pT()feBsores efectivos: 6.· grup,?,
1; 8.• grupo, 1 e 10.o,grupo, 1; pra­
tt._ore_ adjuntos; 2.0 grupo, 1; 5.0
crupo, 2_ (sendo 1 feminino); 6.· gru­
p�, 1 (feminino); 8.· grupoJ 1 (femi­
nino) e 11.· grupo, 2 (senao 1 femi­
nino); professores contratados; Educa­
cAo FlslC&, 1; mestres; Caligrafia, e
Dactilografia, 1. Na Escola Industrial
e ,Comercial de Silves (secção' de Por-
"tlmI.o);' profeslOres adjuntos� 5 .• grUr
po, 1 e 8.° «rupo, 1. Na Escala Indus­
trÜ!oI e Comercial de Faro: professores
,tectivos; 1.• grupo, 1 e 6.• grupo, 1;
profe.lIores adjuntos; 5. ° grup'?!':& (sen­
do 1 feminino); 8.· grupo, iS (sendo J

.2 feminino") e 11.0 grupo, .2 (sendo 1
feminino); me.tres: Electricidade, 1 e
Serralharia 1. Na Escola Industrial, e
oomerclal de Lagos: prOfessores efectl­
"01: 6.° grupo, 1; professores adjun­
toa: 2.· grupo, 1; 5.· grupo, 1 (femini­
no); 6.· grupo, 1; 8 .• grupo, 1 (femi­
nino) e 11.· grupo, 1; professores con­
tratados: Educação Flslca, 1. Na Es­
lOla Têcnlca de Tavira: professorés
.fectivos: 8.° grupo, 1; professores
adjuntos: 5.· grupo, l' e 8.° grupo, 1
(feminino). Na 'Escola Industrial de
Olhão: professores efectivos: 8.° grupo,
1; professores adjuntos: 5 .• grupo, 1;
8.· grupo,' 1 (feminino) e 11.0 grupo,
1; mestres: Serralharia, 1. '

- Por conveniência urgente de servico
foram nomeados agentes provisórios na
Escola Industrial e Comercial de Faro
o contramestre de SerralhariaL_sr. Fer­nando dos Anjos do Carmo Mendonca
e 'o auxiliar de Trabalhos Manuais, sr.

Luis Filipe Pereira Mascarenhas.

No MINHO •••

e nas BEIRAS
Principalmente nestas pro­

Víncias vai uma grande azã.fa­

ma com as tradicionais cultn­

ras' desta época. Não se esque­
-ça qne o adubo azotado m�is'
indicado para coberturas é o

NITRATO DE CALCIO
aquele qne nlío acidiIica as ter­

ras e de efeito mais rápido.
Os- terrenos c�tivados no

continente, na sna. grande maio­
ria, são ácidos.

Peça o qne é bom e use o

qne é melhor on está mais in­

dicado pela técnica e pela ex­

p�riêJlcia.

NÃO POUPE NOS ADUBOS

Co:mi•• íIo venatória
de Aleouti:m

PRIMA.RI'O
Para o triénio de 1967-1969 foram

nomeados vogais do Serviço de Caça.
,

Pesca, Regime Florestal 'e Protecção
da Natureza, na Comissão Venat6ria
do concelho de Alcoutim, os srs. José
Joaquim Martins, Mário Parreira Bap­
tista e António Tomás Afonso.

A sr.· D. Ofélia Maria 'SemiAo Ca­
lico, professora aa. escola mista de' Pa­
derne.v roí-concedtda a 1.. diuturnidade.
- Foram extintos a escola femiruna.

de Tunes (Silves) e o posto escolar' de
Sobral (Lagoa).

.

- Foi criado o posto escolar misto
de Conceição' (Tavira>, para funcionar
em regime normal, na armacãe da Abó-
bora. '

- A sr.' D. Maria Teodósla de Jesull
Peres, professora agrega(la, fol,autori_­
zada a contrair matrimónio com o sr.
José António Guerreiro -M8.deira.
- A sr.· D. Maria Ivette Viegas FaTs..

professora do 6.· lugar da escola mas­
culina da sede do concelho de Silves.
foi nomeada adjunta do' delegado do
director ellColar no mesmo concelho.
- Foram exoneradas aa professoru

agregadas sr." D. Maria Estela Esta­
nislau Coutinho Rato e D, Karia Ma­
nuela Guerreiro Afonao, tendo sido colo­
cada a professora agregada ar.' D. Ma­
ria Eduarda da FonBeca Pereira Modes­
to Parra.

Domingos (hagas
SVLICIT4()VI2

Praça da República. 53 _1.0'
,

TelefoDe 434

LOULt

Largo da Matriz,- 7

Telef. 60 - ALBUFEIRA

,... 160

verdadeiro

COLCHÕES DE MOLAS

espumaflex
MO L AS + ESPUMA

COLCHÕES· DE ESPUMA,

poliflex
�

de espuma fabricada com prod�tos e técnica, W

produtos

Peça informacões' detalhadas
nos estabeleciment_os de

HORÁCIO PINTO GAGO
MosfLIAS - TAPECARIAS,

.

ESTOFOS-DECORAÇÕES
Telefone-3S- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuoso da Silva,18

DO ALGABVE

Interessante sarau gimno­
-desportivo no parque da

Casa' dos Pescadores
de Portimão

17-6-67

No parque desportivo da Casa dos

Pescadores de Portimão, integrado nas

cerimónias comemorativas do Dia de
Portugal, efectuou-se um interessante
sarau gimno-desportivo com a exibição
de classes masculinas e femininas de

alunos da Escola Industrial, e Comer­
cial de Silves - Secção de Portimão.
Exibiram-se alunos do prof. José Men­

des em ginástica educativa, exercicios
de destreza no tapete e saltos, e alunas
da prof. D. Isabel Xavier Marques em

ginástica ritmica e danças.
A sr." dr.· Maria de Lourdes Mar­

reiros Neto, directora da secção de
Portimão da E, I, C. Silves, e os srs.

dr. Felisberto Ascenso Metelo, reitor
do Liceu Nacional de Portimão, prof.
Manuel Tavares Júnior e Rogério Ca­

brita Bastos, chefe de servicos da Casa

dos Pescadores. entregaram prémios às

equipas juvenis campeas de - basquete­
bol e andebol.
Este sarau, muito apreciado e aplaUr

dido pela vasta assistência que enéhia
o parque desportivo da Casa dos Pes­

cadores, Constituindo uma magnifica
jornada de propaganda da ginástica e

desporto infantis e juvenis, terminou
com um encontro de andebol entre

equipas representativas da Escola de
Silves e da sua Secção de Portimão, re­
gis�do-se a vitória da equipa porti­
monense.

Terreno
Vende-se cerca-de 20.000 metros

quadrados de terreno, no sítio de
Enxerim, a 200 metros da cidade
de Silves, do seu castelo e da Cruz
de Portugal, junto à estrada na­
cional para Messines, servido de
corrente eléctrica, aprovado para
urbanização e cercado de luxurian­
te vegetaçí¡.o.
Dirigir-se a V.· de José'Sequeira

Cabrita - ENXERIM - Silves.

••••••••••••••••••••

OS C. T. T. NO ALGARVE
A titulo transitório, foram nomeadas

operadoras de reserva e colocadas no
núcleo de Faro as sr.·' D. Maria Rosa
Chanoca Cravinho e D. Marla Irene de
Mendonça Lita Sousa e no núcleo de
Vila Real de Santo António

....
a sr.' D.

Maria de Lurdes de Sousa l:'ires.
- Por conveniência de serviço foi

colocada na CTF de Castro Marim a
operadora sr,' D. Martlnha Rodrigues
Madeira da Palma Conceição. '

- Foi exonerado por ter atingido o
limite de id9.de, o boletineiro em exer­
cicio na CTF de Olhão, sr. João EduaI:­
do Martins.
- A pedido, foi transferido do núcleo

de Faro para o de Portimão o sr. Alva­
ro Luis Ventura, guarda-fios de re.­
serva.

14otor industrial
BLACKSTONE

D'e :JO,. H.' P. e 800 R.
P. M. em estado novo.

Vende Teodoro Go.­
�al"es Silva - Tele/. 12
- Boliqueime.

Jove..... AleAre você inspirou-n".,

A TÊXTIL, M. GUERNER, S. A. R. L, criou.

J

pénlllando. em Illi. o .a.:o de Praia .,ara a .aa

idade e para o .eu tipo.

«FRANGINHAS»
Novo, _Difereate. Apoadável como você

Em expo.ição em. 'FARO. aa••elaiate. calila.:
CASA VERDE _'Rua D. F rancueo Gome.,
CASA RODRIGUES _ Rua de Sto. Antóaio
CASA SA.LOMÉ - Rua Teneate, Valadim

I:p,ílogo
venis

da «aventura» dos Ju­
do Unidos

-

de S. Brás
A [ovem. ,tri.puZa¡;lfo duma nau com ca-Ber Aparece em cenà um barco c1»-

o nome de bapt'i8mo «Juvenis - Uni- rata:. que fa:r em pleno mar uma abor­
d08 Bambrazense», cheia ,de alegria es- dagem «feroz e sanguindria». Blfo e?m­

fusÚmte e entusiaBm9 próprio da tela- tido8 desesperadotl B. O. 8. 6 OB ner­

de, [ee-se ao mar bonanl/oso da costa VOB e músculo8 "cedem el espantaBa fa­
algarvia e em tres arrancadaB oonqu'i8- diga moral e fisica. O cmim'¡go� fre8-
tau a fuma e gosto pela aventura. quinho como alface lisboeta, capitanea­

.

Logo que terminaram a «campanha:> do pelo fœmi,gerado Vlriga e depois pe­
nas tépidas remõe« algm'l/ias, que ohei- lo seu imediato, Basto«, de adaga em

ravam à maresia do 8ul, 08 «miÚd08» punho, brandirnto-a com carte as8assi­
dao mais ão'i8 <l:sprints,,' vitoriosos. na» tium tropel estontea?J;te, dd golpea
oomecæ» -CJ avolumar-se as ¡¡ossiMli-' de -misericófdia nQII vitimas, inocentes
dade8 duma viagem <por mares nUtl- como cordeiros! Matança d6'l7l0lidor!l
ca de anteB navegadoB:.>. Más a tripu-' dum diabo terrvoett

'

8ó larga ba 8Uas

lal/ao estava eBtropiada para flovd8 viU'7IIG$ quando cega ti raWosamÓtlte le­
cometiment08 e o Irdgil" barquito na cha CJ- 8ua conta de quatro gol�etI ae­
'¡min�ncia de se romper a bombordo niGü, cambaleando f6f'W,Q pela. teme­

e est1.bordo. Por outre lado ali ma3e- Tillade daB .6US portentQsos golpea.
las, o escorbuto,'o enioo. e a deficiem- Na cpn¡:ia:o de Alvlliade, dilo el costa
te preparaI/ao f'l8ioa, 8Urgiram oPllTan. os restos despedaçadoB' duma tripula­
tes com todo o cortejo a

-

evidenciar-Be I/lfo bri(Í�a e destemtda, que só (J lorI/a
claramente. Vit¡iam id ,'da fé, miBtica I' OB 'músculos venceraml A8 tdlluas e o

que deuses ocultos estavam • fllvore- mostro da nau construida em 8. Brds
cert Uns, remendoB no cvelame:. e nor- tie Alportel, eBtranllalharam-B6 em lu­
tadas favorávelB talvell levassem, a 'por- mo, mas deram uma nota positwa do
to de salvamento... seu Vilior.
Na primlrira etaplJ do iHnerdrio a Dlisfez-sB um lindo sonho. M(Jos pie-

percorrer, el nau cumpriu satYfatõria- dosas ampararam aquela jUl/entude
mente. TrIs tiros de bombarda abr'" abnegada de alma slf em corpo sã»,
rœm-lne enormes romboll abai:¡;o da li- Incutiram-lhe _animo 'e coragem fI,ara
nha de flutuaI/ao. Os rapazes ripoBta- nOI/as laçanhas que aZ1ioroc;assem es s�o­
ram atingindo o dnimigo:> com duas -braeenses. Teceram-lhes, hOBBanas, er­

âesoeraa« lulminantes. Mas havtG uma oueram-lhes hinos 'de louvor e promes­
Becreta esperanl/a (alMs nIIo - tinham - Bas ,df¡' asBist'nc.la moral e material, no

base) de que CJ segunda «batalha» Beria- futuro! "

pre1:isamente ao conttário. O vento ?Deflceu o patló II termina' quase em

mudarial glória a ma'i8 bela e maral/ilhosa av.n-
- A ,/acalmia para retemperar lorças e tura dum' grupo de estudantes e deB­

planos estratégicos de ataqu,e eficas portistas de rara oral/eira moral, a

em terra parad'i8faca, rodeadotl por' quem m:uito iustoment« " colónfa fle 8.

gentio acolhedor e amável, nao deu Br48 dq::-Alportel em. Lisboa diatiflguiu
tempo suficiente ¡¡ara II recuperação com um - almoço de contraternizal/(Jo.
dow maiB ateotoâoe pela doenl/a. A Reunwo comoveâora! OB maiB ilustreB
I/iagem tinha qUI/ continuar eIn--obe- filhoB ele 8. Brlls de A'lportel acudiram
di�ncia a um calenddrto rigido. Os' tn-, el chamada., Fala,remos doBla ,na altura
pulantl/8 tinham de dobrar o Oabo das apropriada enalfecendo' a 80lenidade e

Tormentas onde as tempestadeB lazem o significado de t(Jé) vibrante contrater­
medonho redemoinho. A fiQura d.o cgi- 'nização.
gante Adamastor:. criava um amb�te
de compree1l8(vel terror, supersticioBO.
Tinha de se cumprir ",ordem ,de :tÍ!-or-'

:�z: :::'�::::..::
.

1rfdl.'$ aó�os
tade, àurante trinta e cineo minutoB,
estrugiu, ruidOS", mas pouco devasta-' ',,' ,PrQd'lo$ no,,'>; 'ou ...-
dora •.• O c017l6ndante nao' perdeu a d

"

'ri ,-.

d dcalma. Dd o1'dll'll8. B terrivel a 'agita- '

Arfl5 em' ..,roprlel a 9
I/ão furiosa dO' mar. Uma vaQa' enorme ttorizontalr "GndQin�SQ
Bacode a Iragu embarcaçlfo, que 'eBtre- I' m
mece, mas não Cede." O nOl/o'rombo G'ia UEA -5Q�
talvez se;a tapado; A tr.égua' de dea Tratar (;vm J05Q PQrGI­
n'linutOB pOderia ser o prelúdio duma

ra, Júnior" J. S. tArru,­catástrofe, irremedMl/el, ou'; o ,el/olte.la-
ce� da dramática'situação. O-ccapelãó,> ta. fstrada.da Pcmhar
de bordo reza, procura levlJtltar' o mo- TQ I elf(>nG , � 1 li". "ral af6ctado dos tripulanteBI

iIlD til � S' 2 __ f'" rI().
'

Mas a tempestade duplica e compli- .. .&..,.. �II(

,F, CLARA NEV�S

Apartamentos -Vivendas - Quin­
tas � Qui.,tinhas - Bungalows -
Prédios de Rendimento - Hotéis

- Terrenol - etc.

Possue a NORTENHA o mata vuto tichelro de propriedades
à venda.

Colisultando-nos, encon,.tram o qne deaejam.
Os Ex.mo., compradores nada nos pagam.
Vendemos propriedades de 100 a 200,000 contos - com gran­

des faciI1dadeB de pagamento.

Apartments - Houses-Villas-Farms-Bunga­
lows - Rental �Buildings - Hotels -Building

\ Sites, �tc., In

¡;¡L(i�RVE
,

NORtEmrA � the largest tlles ot e.statea tor lI&le.
If you apply tor_ UB, we will meet your w1BÍ1es.
We charge 'notli1ng from the buyers.
We have for lI&le properties from one hundred thousand

Escudos to two hundred m11110n Escudos, with pÍl.yment fac1UtieÍ!l.

EMPRESA PREDIAL' NORTENHA
Mediadora otiCÍ&l antorizada noa' termos do Decreto-Lei N.·,

43.767 de SO de Junho de 1�1.
Membro da F. L A. B. C. I. (F6dêratlon Intei'nationale des

Admlnlatrateur. de bi.. coDHlla lmJ;nobWer.).

LI.BOA

Praça da Ale¡r1a, 151-2.­
Tel. 862221/888781/886112

COIMBRA

Av. i"ernAo Mq. 288-2,·
Tel, 27�/271GG

PORTO

Praça D. Joio I, 26-1.·
TeL 28708/10111/11081

:rARO

Informa MAJ'ATJL - Rua Iv... , 11
TeL 2üü

,
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Certifico narrativamente, Francisco Nunes Costa, casa­

para efeito de' publicação, que do com Maria do Carmo, pro­
neste Cartório e no Livro de prietário, residente em Lis­
notas para escrituras diver-' boa, Rua da Indústria, núme­
sas número A-5, de folhas 19 ro 70; ie d) Maria do Rosário
a folhas 21 v.: se encontra Costa Trabucho, casada com
exarada uma escritura de Jus- João Viegas 'I'rabucho, domés-

I'
tificação Notarial, outorgada tica, residente em Algés, Rua

I Colocamos. em qualquer parte do AI•• r1'� .

no dia 26 do mês corrente, na Dr. Manuel de Arriaga' T;'..

1
.

1
'.. l· d' qual Miguel Gonçalves Serô- que, por escritura de com:

.por pel!ll!loa ,a tam,
ente

.es,pec,
ra �.a o

dio. e mulher Maria Bastos, pra e venda, lavrada, aos 29

=- 1 ele comerciante e ela domés- de' Julho' de 1940 (data das
tica, residentes na Mexilhoei- direcções dos herdeiros, aci-
ra da Carregação, se decla- ma referidas), e a folhas 46
ram com exclusão de outrem do Livro 381, deste Cartório
donos e legítimos possuidores Notarial, comprou ele justifi­
do prédio misto sito no sítio cante marido, aos ditos her-
de Carvoeiro, desta freguesia deiros o referido prédio; ao

de Lagoa, que se compõe. de qual atribui o valor declara­
terra de semear com várias do de 95.000$00, então já com

árvores e casas de habitação, a parte urbana definida e com

confinando pelo norte com inscrição matricial sob o mes­

Cercas, sul e nascente Estra- mo e referido artigo 1.041;
da, e poente José Terruta, ins- que por força do número um

crito na matriz predial res- do artigo 13 do Código do Re­
pectiva, em norne deles justifi- gisto Predial, não é aquela es­

cantes, sob o artigo rústico critura título bastante para o

2.326, e artigo urbano 1.041, reatamento do trato sucessi­
com os valores matriciais vo, suspenso da transmissão
correspondentes de 89.025$00 a favor de Francisco Costa,
e 5.040$00, e g lob a I de inscrição já referida, mas a

94.065$00, e descrito na Con- verdade é que os transmiten­
servatória do Registo Predial tes e únicos herdeiros do dito
de Silves, sob o núniero'!7.431, Francisco Costa, eram à data
a folhas 142 v.v do Livro B-42. do referido contrato de com-
Mais certifico que este pré- pra e venda os titulares do di­

dio se encontra registado," na reito de" propriedade vendido,
referida Conservatória a fa- também com exclusão de ou­

vor de Francisco Costa, víú- trem, por o dito prédio ter fi­
vo, marítimo, morador na cado a pertencer-lhes por óbi­
Praia de Carvoeiro, Lagoa, to do mesmo Francisco Cos­
inscrição número 9.075, a fo- ta, seu pai, na falta de título
lhas 147 verso, do Livro B-10; de habilitação, e na impossi­
que em data que .não sabe bilidade dé o obter, pois os

precisar, pouco mais ou me- herdeiros e vendedores estão
nos, há cerca de 27 anos, fa- dispersos, desconhecendo as

leceu o dito Francisco Costa, suas idades, e tendo já feito
ainda no estado de viúvo, na pesquisas infrutíferas, não po-
freguesia de Lagoa, e deíxan- de comprovar a dita aquisição
do por seus únicos herdeiros pelos meios, normais.
quatro filhos: Está conforme o original.
a) Lucinda da Purificação Lagoa, 7 de Junho de 1967.

Costa Ferreira, que também A Notaria-Interina,
usava Lucinda da Costa Fer- Maria Luísa dos Santos
reira, casada com Bernardo' Anselmo
Henrique Ferreira, doméstica,.
residente em Olhão; b) Lu- 1001 tem nivel internacional
ciana Costa Terramoto; casa­
da com José Lopes Terramo­
to, . doméstica, 'residente em

Brooklyn, New York, Esta­
dos Unidos da América: c) DBOOA,8 HESQUITA. - Po.ro

Persi-an"as de ·Plástico
Modelo Algarve

DIstrlbuidores para a Província

CARMO BRAZ, LDA.
BOlli João - Zona Induatriol- F A R O

Cartas à Redaéção

Acerca do rne'rcado de
frutas de Albufeira'

Hoje," estas ar térias -são dominadas por

completo por automóveis e pelo barulho

das motocicletas. Quem quer taaer a

prova do exemplo vai almoçar no novo

restaurante «O Fernando» ou em qual­
quer café desta, bôníta praça, que teria

condições ideais para ser o verdadeiro
centro do turismo,' com .esplanadas,
lojas, floristas, bares. Hoje, é o centro

do barulho. Talvez as autoridades con­

sigam um dia, com 'um novo régulamen·
to. de ·trânsito em vigor, dar a 'paz a

este centro, relegando outra vez os

automóveis e as motos ao seu papel de
servidores do homem e não de ditadores.

Do' 8f.� Ra'}/mund D. Noelke recebem08

a aeguitnte cartà:

>

Prédio

Sr. dlr-ector

Já há, ·alguns anos V. amavelmente

deu-me ocasião de -exprimir ..modesta

. oplniã�, como residente e jornalista es·

trangeiro, sobre assuntos do tur-ísmo
no Algarve.
Tenho. desde há bastantes ,anos uma

residência em Albufeira e sou talvez
um dos mais antigos membros do, cada

ano mais numeroso, grupo dos ecída­
dãos estrangeiros» desta bonita vila

'algarvia. J'u lgo que todos deste egrupo
de cidadãos estrangeiros». seguem como

eu," . corn atenção, interesse, orgulho e

muitas vezes também com ansíedade,
os sucessos turfsttccs e os progressos
mconnmdtveís desta «nossa» vila de

Albufeira, que a conduziram com todo

O direito ao primeiro Iugat das belas

estAncias algarvias. Sentimo·nos albu­

feirenses. Por este motivo, pode talvez,

ser, de interesse ouvir urna voados cal­

bufeirenses estrangeiros» em referência
a um artigo do Jornal do AIgárve sobre

assuntos de .Albufeira publicado em

13_5·67.
Nesse ar-tigo fala-se - como também

em outras ocasiões - do mercado de

truta ao ar livre, como se este mercado

fosse unia, «vergonha» para esta nossa

Albufeira já. internacional. E que será

urgente fazer um novo e «melh.oT». De

certeza cada um edos estrangeiros' al­
bufeirenses» é grato ao sr. Henrique
Gomes Vieira, nosso presidente da Câ­
mara pela resposta 'puJ)li�ada no Jornal
,do Algarve em 27·5·67 frisando «pois só

a conservação e valor'ízação das carae­

terlsticas urbanas locais e costumes,
como é o caso de Albufeira, despertam
interesse ao turista». Exactamente isso

.. Vende-se emFaro.no Lar-
é o caso. Não são só as 'condícões geo- d C G tgráficas extra.ordinárias de Albufeira, go O' armo.

' ave o, aca-
Que fizeram dela a primeira entre as bado de construir, devolu.
rainhaS da costa algarvia, mas, e talvez

t t d'
.

/ doimais importante ainda, porque esta víla O, compos O e r c eOls
soube, melhor eo que as outras vilas

..andares (3 habitações).
algarvias conservar,o que erævtípíco e 'Tràla em Faro, ria Ruabelo. Uma das atracções grandes
pàra.o turista estrangeiro em Albufeira Baptista Lopes, n,O 6.
consiste no seu ttpíco e simpático mer-

cado de frutas no centro da vila, de

todos amado e estimado.
E todos os turistas e residentes es­

trangeiros lamentávamos, de certeza; se

este mercado um dia deixasse de existir
e fosse substituido por :uma construção
moderna e nova. Se houver verbas para
assuntos de higiene e modernísações,
de certeza não rattarão tarefas e possí­
bilidade de melhoramentos em varia­
dlssimos campos. Mas deixem-nos este

velho mercado, de que todos gostam.
Seja permitido mencíonar doiS outrps

problemas intimamente ligados aD. tu­

rismo: O trânsito e o barulh.o c8.usado
por aut.omóveis e mot.ocicletaS. Slio all1r

bos problemas que tod.os os centros de

turismo têm de enfrentar e de resolver,
mais cedo ou mais tarde. Muitas das
estâncias conhecidas - cito apenas Sf.

Tropez, San Remo, Bordighere, Mera­
no - têm criad.o já há. tempos .:centros

livres de qualquer trânsito» proibidos
a automóveis etc. Estes centr.os livres'
mostraram sucessos inesperad.os,

.

com

beneficio para t.odos e em especial para
as lojas, cafés e restaurantes nestas
cruas fechadas». Naturalmente em pri­
meiro lugar para o turista ,que em paz
pode fazer .. as suas compras. Tal�ez
Albufeira também possa. ter o seu <cen­

tro livre» um dia, quando '.0 problema'
di> trAnsito for abordado. Tem condi­

ções óptimas para, iss.o, pois grandeS
l�gos ainda. inapr.oveitados podem ser

"mudad.os em parques para aut.omóvels.
A Praca Duarte Pacheco podê ser um

dia um verdadeiro oá.Sls do' turiilmo.

E não Permitindo que duas ou três mo­

tocicletas dominem 'por completo com o

seu barulho, que está em proporção in­

versa ao tamanho do seu 'motor, ,a
atmosfera duma vila,
Será permitido, enfim, chamar mais

uma vez a atenção ao exemplar modelo

de duas terras portuguesas que conse­

guiram realizar o que o sr. presidente
àa: Câ�ara de, Albufeíra, com justa vir

são, proclama írnportante: «pois só a

conservação e valorização das .caracte­
rlsticas urbanas locais e costumes». Es�
tas duas terras são Évora e óbidos, pé­
rolas de, conservação do que era bonito,
harmonioso e tipico, visitadas ambas em

cada ano, só por esta razão," por deze­
nas de milhares de turistas nacionais
e estrangeiros.
Oxalá. Albufeira também consiga con-

servar o que tem de belo!

->,

R!J1Imund D. Noelke

-J US I'i I iCação
Cartório Notarial de Lagoa-Algarve, a cargo da
Notária Interina Mal'ia Luisa dos Santos-Anselmo

LIGUE O MEDIATOR/

Distribuidor pára o Algarve: ,

António Dias Rodrigues

.100la é lns.pernel

VENDE-S·E
(FOR SALE)

Apartamento Moderno
Situado no Rossio de S.

João, em LAGOS. Bloco
n.O 1 (construído por Cons­
truções d o Barlavento)
rés.do-chão, frente. Mate.
riais e acabamentos, ópti.
mOL Infurma: J.M.T.­
R. Vasco da Gama, 65 -
olhão.

Rua Vasco da Gama, 8-10 FA RO

I·

G?�REDE DE DISTRIBUIÇAO ; .. �RQOl

/

-

o..._...... D
....... ,.
-

VINHO VERDE

FRESQUINHO • • •

DÁ GOSTO BEBÊ-LO!!

Branco Tinto
Adama.do

Seco

Depósitos:

M�SSIN�S -

Telef. 8 e 89 • FARO" Telef. 23669 •
PORTIMAO' - Telef. '148' • TAVIRA - Te­

lef. 264 • LAGOS - Telef. 287

DISTRIBUIDOR.ES EXCLUSIVOS I

#

Ell. IEUflU nnTAInHU ,nET� - (om. e In�., �ARl
Telef. 8 e 89 Telex. 0].633 Apartado 1 - MESSINES

Jvi crtade V Sindicofv
des Ouelvcs e Oñclos

Ct>rrelativvs

Arrenda-se
Arrenda-se uma casa na

Praia da Luz, Lagos, com

muitas divisões e grande quin­
tal com linda vista para o

mar, bem situada na estra­
da corrente, que serve para
café e casa de . comidas ou

qualquer ramo de negócio.
Tratar com telefone 156-1
LAGOS.

Com o patrocinio e por iniciativa da
Corporação da' Indústria, foi criado o

. Síndtcato Nacional dos Oficiais de OUr
rives e Ofícios Correlativ.os do Distrito
de Lisboa, que representará os ínte­
resses profissionais dos individuos que
nas áreas dos distritos de Lisboa, Leiria, '

Santarém, Setúbal, Portalegre, l1:vora,
Beja, Faro, Funchal, Angra do Herois­
mo, Ponta Delgada e Horta exerçam
a profissão, de. ourives de ouro ou pra­
ta' e os ofícios' correlattvos de joalhei­
ros, cravadores, gravadores, ,cinzelado·'
.res, lapidadores, filigranistas, bíjuteí­
ros, esmaltadores, douradores, escoví­
Iheíros, afinadores, ensaiadores de me­
tais nobres e reloj.oeiros.·
A comissão directiva do novo or-ga­

nismo ficou constítutda pelos srs. Au­
gusto Martins de Sousa, que presidirá,
e Manuel de .Jesus Brtto, João Maria
da Silva, Felisberto Luis de Carvalho
e Abel' Tavares de Bastos.

De lmpossivel imitação I

�INTAS «EXCELSIOR. DROGA.S HlIl8QUlTA. - po.ro

CHAVES SISTEMA YALE

CHAVES DE -AUTO, FECHA�

DURA INGLESA E OUTROS
TIPOS. FAZEM-SE, �ÁXIMA
RAPIDEZ· E PERFEIÇÃO.

CASA GRALHO-FARO'-T. 22840

REMESSAS À COBRANCA
'

Ministério dai Comunicações
Direcção.·Geral da Aeronáutica Civil

AV.I·/SO
CONCURSO PúBLICO PARA A CONCESSÃO DA EXPLO­
RAÇÃO DO RESTAURANTE E BAR DO AEROPORTO

DE FARO
'.

1 - Faz-se público que, pelas 15 horas do dia 11 de Ju­
lho de 1967, no Aeroporto de. Faro e perante a comissão para
esse fim nomeada, se procederá ao concurso público para a

concessão da exploração do restaurante e bar do mesmo Ae-
roporto. .

,

2 - Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar
o· depósito provisório de Esc. 5.000$00 (cinco mil escudos),

. na Caixa Ger.al de Depósitos, Crédito e Previdência, ou nas
suas filiais, à ordem da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil
- Aeroporto de Faro -, até às 15 horas da vésperà do dia
do concurso, mediante guia passada pela Repartição de Pes­
soal, Expediente e Contabilidade, da Direcção-Geral da Aero­
náutica Civil - Avenida da Liberdade, n.O 193, em Lisboa,
ou pela Secretaria do mesmo Aeroporto.

3 - O depósito provisório pode ser substitúído por ga­
rantia bancária prestada a favor da Direcção-Geral da Aero­
náutica Civil - Aeroporto de Faro -, devidamente aprova­
da por Sua Excelência o Ministro das Finanças, através da
Direcção-Heral da Fazenda Pública.

4 - O depósito definitivo será de Esc.: 30.000$00 (trinta
mil escudos).

'

5 _;:. O programa do concurso e Caderno de Encargos
relativos à concessão, poderão ser consultados ou adquiridós,
durante o prazo do concurso, na Repartição de Pessoal, Ex­
pediente e Contabilidade, sita na Avenida da Liberdade, n.O

193, em Lisboa, ou na Secretaria do Aeroporto de Faro.

Direcção-Geral da Aeronáutica Civil, 7 de Junho de 1967.

o Adjunto do Director-Geral,
C. Themudo Barata.



lO lOBNAL DO ALGABVB

CIMENT OS <6
PR���RINDO-OS CONSTRUIRÁ COM SEGURANÇÂ I

Distribuidores I

Vendemos nas melhores �ondiçõe� le­
vantados da Fábrica (OUT10 - SETUIAt) .

e colocados no destino.

Telef. 8 e 89 . Telex. TEOF 01633 • Apartado 1 • MESSINES

UMI ORfilnllAtlo AO SERVitO DO [OMfRCIO, InDúSTRIA f IfiRI[OLTURI

o ALGARVE ESTÁ EM FESTA...

OLHÃO, CARTAZ DE S. JOÃO I
(qcmclus40 da 1.· 1Iag'na)

.,. e c i n t o da Avenida-passeío dé
Olhão.
Festival do traje seria o dístico

auténtico para a profusão de indu­
mentária que povoa de vida e mo­

vimento os quadros representativ08
da nação folcl6r�ca, conoentraâa e

sintetizada em Olhão. As feéricas
iluminações que mobilizam Olhão
para a [esta serão estimulante do

espírito, a predispor ao prazer.
O povo, nas ruas, activa-se e

estende fios, dísticos, corta o car­

tão, talha balões e charolas no pa­
pel colorido e compõe as quadras
populares que celebram a ocasião.

Os bailes, com fole e [errinhos,
com orquestras e variedades dão a

cada um o pitéu favorito. Gome-se,
bebe-se, baila-se e goza-se, numa

oferta à juventude da alegria da

vida, que também dá horas felizes.
O B. João entra e a tristeza afasta­
-se. É o painel que não foi feito,
mas que traduz o momento.
Tréguas à austeridade eão os fes­

tejos populares, em noite de calor
El folguedo, numa terra de gente
simples que o turismo ainda não
trtmejormou, Aproveitamos a natu­
ralidade da festa cujo cunho, ge­
nuinamente po.pular, é a expressão
eloquente do desafig à parte boa da
vida, para esquecer a parte má.
Não mais Olhão será esquecida

dos visitantes que apreciem as suas

viela8 de mouraria, cheirosas do
alecrim, de labaredas nas foguei­
ras e de moças talhadas com escul­
turas de dom.
Nas noites de 23 a 148, aterrá

vibra c01'Tl, oe ranchos bailando len­

das, em· cada passo uma mensa­

gem, em cada somso uma promeIJ­
sa e um feitiço.

O Algarve, tem na Vila da Res­

tauração um
-

prestimoso_ cartaz, no
ambiente da celebração festiva d08
santos casamenteiros, que anima

•••••••••••••••••••

Vítima de acidente' quando
seguia de motorizada

Ao seguir de bicicleta motorizada,
de Areeiro para Almansil do POllO, o

sr. José Albino, de 54 anos, casado,
trabalhador, chocou, ao passar em Vale
Formoso, com -as cancelas do caminho
de ferro. Faleceu no hospital de Loulé,
pouco depois de ali ter dado entrada.

Lustres
F8.zemos novos, reparamOlJ, traDafor­

mamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Sl,lões de ExposicAo

e conhecerá uma organJzacAo sér1& para
servir V. Ex.·., .

Fábrica,_ Av. 6 de Outubro., .�h rIo.
esq, - -,L-elet. 77 18 89 - U.LI:I.D\:IÂ.

.� .

Um a lacuna na praia
li NO após ano, a praia da Fuseta
n tem vindo a "euistar progressivo
CIumento de frequ�noia. E del tal modo
que excedendo todas as previsões, é já
franoamente positiva a procura desse
areal doirado qUe refulge entre a ",bran­
ca noiva do maT» e o oceano azul. Para
isso muito oontribuíram o coesso em

razoáveis condições e o estabelecimento
de oarreiras remüare» em bons barcos.
E (J praia, que outra nŒo é que a parte
oriental da ilha da Armona, oferece,
além âos seus belos predicados natu­
rais

.

(areia finíssima e mar suaVe e

convidativo) as condições necessárias
a agradável' permanll�cia.
Uma lacuna importante se veri1ica

porém para a qual queremos chamar
a atençŒo de quantos por dever de car­

UO ou ·devotada carolice, à Fuseta tem
dado .0 melhor do s·eu esforço pela va­

lorizaç40 do burgo. Trata-se da n40
exisMncia de instalações sanitárias, la­
cuna na realidade a pedir imediata re­

solução_ E que constitui por vezes um

/léria problema a satisfação das neoes­

sidades naquele extenso areal em que
tudo se enxerga por muitos e muitos
metros em redor.
Ainda que com edificação simples e

um mínimo de despesa, a obra é da
matar urg�noia. Espera-se que de mais
um esforço conjunto, resulte acç40 que
determine a promoçlto dum simples
mas bem necessário melhoramento.

JOAO LEAL

a gente moça e remoça a gente
velha.

'

Quando atentamos no extenuante

trabtüño e preocupação de um gru­
po pouco numeroso, perseverante
e consciente, que assumiu o encar­

go dispendioso e difícil, de pre­
parar uns festejos ao nível do que
vamos ver, parece-nos ser nosso

dever gritar-lhes: «muito obrigado
e não se cansem da ingratidão âo«

que ignoram a vasIJa obra:!>. Na
realiâaâe, perdem-se muitos dias
de trabalho profissional e de des­
canso legítimo, para acudir a infin.
dáveis probiemaS que êxigem 'l'ápi­
da solução. Be se cometem alguns
erros, impossíveis de eliminar, por­
que apenas somos humanos, res­

ponda-se com a tolerancia que pres-
cinde da perfeição.

.

Gomo recompensa âos cuidad08
âos que proporcionam a [esta, não
seria deslocado que, partisse de on­

de partisse, chegasse o púbtico re­

conhecimento e prémio que dis­
tinguisse quem trabalhou despren­
dido de interesses, num insulto de
amadorismo.

-

A falta de outro galardão, que
seja o público a premiar com a sua

presença em massa, um esforço
que surpreende e que uma s6 pa­
lavra explica: bairrismo, amor ao

torrão.
Para já, o ñOS80 obrigado, então.

Manuel Domingos Terramoto

Notariado Português
Cartório Notarial de Vila Real da Santo António

A ctlrgo da Notário Lic. J"óaima do Corm. Godiaho Viaogre
Certifico, para efeitos de tos estranhos aos negócios da

publicação, que por escritura sociedade.
de 26 de Abril de 1967,Javrá- 5.0 - :m livremente censen­

da nas notas deste Cartório, tida a cessão de quotas entre
foi constituída, entre Manuel os sócios. Na cessão a estra­
Anica e América.da Conceição nhos têm preferência, em pri­
dos Santos Gomes, uma socie- meiro lugar a sociedade, e, em
dade comercial por quotas de segundo, os restantes sócios,
responsabilidade limitada, que na proporção das suas respec­
será regida pelas cláusulas e tivas quotas.
condições constantes dos se- 6. o _L A sociedade não se

guintes artigos: dissolve por morte ou ínterdi-

dt ção de qualquer dos sócios,1.0 - A sociedade a op a a
continuando com os herdeirosfirma «Santos Gomes & Ani-

ca, Limitada», tem a sua sede ou representantes do sócio fa-

no sítio das Hortas, desta fre- lecído ou interdito.

guesia e concelho, onde será 7,0 -:m livremente permiti ..

instalado o seu estabelecimen- da a divisão da quota do Só­

to comercial, podendo estabe- cio falecido ou interdito, en­

lecer sucursais em qualquer tre os seus herdeiros ou repre-
, sentantes.outro local; a sua duração e

8. o _ Anualmente será da-
por tempo indeterminado, com

do um balanço, que será fecha­início na presente data.
do com a data de 31 de Dezern-

2.0 - O seu objecto censis- bro, e que será escrito e assi­
te na exploração do comércio nado em livro próprio até 28
de «Frutos verdes e produtos de Fevereiro imediato, fican­hortícolas»" podendo ser 'ex- do, depois, irreclamável, e os
plorado qualquer outro ramo lucros líquidos apurados, de­
de comércio e indústria, de li- pois de deduzida a percenta­
vre exercício, em que os só-

gem para fundo de reserva le­
cios acordem. gal, serão repartidos pelos só-

3. o - O capital social, ínte- cio,s,· na proporção das suas

gralmente realizado em di-· quotas, Ei na mesma propor­
nheiro, é de 50.000$00, dividi- ção serão suportadas as per­
do em duas quotas, UIIla de das, havendo-as.
45.000$00, subscrita pelo só- 9.° - As assembleias ge­
cio Manuel Aniea, e outra de rais, quando a lei não prescre-
5.000$00, subscrita pela sócia, va qualquer formalidade espe­
América da Conceição dos cial, serão convocadas por
Santos Gomes . meio de cartas registadas,

4. o - A gerência e adminis- com a antecedência de oito

tração da sociedade pertence dias, indicando, sempre, o as-

a ambos os sócios, que, desde sunto a tratar.
.

já, ficam nomeados gerentes, 10.0 - No omisso regula­
com uso da firma, sem caução, rão as disposições legais apli­
e com retribuição ou sem ela cáveis, e as deliberações toma­
conforme for deliberado, bas- das em reunião dos sócios.
tando a assinatura de qual- Está conforme ao original.
quer dos gerentes, com a fir- Cartório Notarial de Vila
ma social, para obrigar a so-

.

Real de Santo António, quinze
ciedade. O uso da firma fica de Junho de mil novec-entos e

proibido em actos e documen- sessenta e sete.

o Ajudante,

MANUEL CLEMENTE

f.4I3�IC.4NrfS VI
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S_rs. Proprietá rios
Delejam vender ... vi propriedadea?
Porque não procuram uma entidade devidamente autor1z&da

ID especializada para o fazer?
_

.

A NORTENHA possui uma ori'an1zaçAo impar no Pais e no

Estrangeiro que fAc1lmente vende aa vi proprie4ad.., no máximo
sigilo. •

Consultem-nos no vi proprio Interesse.
A actualidade é doa profissionais; cada um

:

deDtro da sua

especialidade.

Empresa Predial Nortenha
Mediadora oficial autorizada noa termoa do Decreta-Let

43.767 de 30 de Junho de 1961.
Membro da F. I. A. B. C. L (Fédération Internationale

Adminiatrateura de Bl�� ImmobWera).

LI�BOA PORTO

N.·

dea

Praça da AIegria, 5i-2.·
Tel. 362228/366731/38681J

Praça D. João I, 215-1.·
Tel. 26706/301�1/31038

FARO
/

COIMBRA

Av. Fernão de Mag. 266-2.· Infonna MAFATIL - Rua Ivena, 11
Tel. 27404/27855 Tel. 2j243

HA
OLHlo À
EXPULSAR

ANOS
MOVIMENTO PARA

DO ALGARVE

Ise
FRENTE DO
OS FRANCESES

de novo a intrepidez dos valêroaos
olhanenaes,

.

Mais' de 40 mortos e
acontecímentos que Ol!! habitantes

cerca de 30 feridos da, parte do
de vãrías terras Imediatamente

invasor, um brilhante feito.
corresponderam ao apelo, enquan- O dia 18 de Junho foi a data
to os franceses reforçavam os seus áurea destes últimos acontecímen­
meios de defesa. Mas a acção dos
valorosos algarvios do Sotavento tos, embora a origem estivesse a

16 com a corajosa iniciativa do go­desenvolvia-se ràpidamente, numa
vernador de Vila Real de Santo

manobra estraté�ica de grande en-
António em Olhão. Mas não h! dü­

vergadura, pols Incidiu no desbara� vida de que foi na .«nobre Vila da
to �as tropas francesas que se di- Restauração» que ecoou o grito de
rígíam de váríos pontos do Algar-> revolta, o qual se propagou ràpída­ve a Faro, à chamada de alarme do.

mente a toda a provincia do AI­
general francês. As tropas que ee

garve. 11: essa data que .

estamos
dtriglam de Tavira para Faro fo-

agora a celebrar olhanenses vila­
ram. aprístonadas por alguns civis

-realenses, faren�es e todos �s al­
que, num caique, se dirigiram ao

garvíos, prestando franca homena­
seu_ encontro sob o comando do ca-

gem àqueles que, há 159 anos, aaí­
pitao Sebastião Martins Mestre;

ram das suas casas e puseram em
os soldados que seg�iam de Vila

perigo as própríag vidas; para ex­Real de Santo António .para Faro, pulsar da sua terra o estrangeirono total de 185 granadeíros, encon- opressor, numa das maiores gestastraram na sua frente, junto à pon,
. populares de que hã memória na

te de Quelfes, um grupo de patrio- História do nosso povo.tas portugueses sob a chefia do
mesmo Martini!! Mel!!tre; OB fran-
ceses fugitivo!! de Quelfee, maia
tarde, à Meia. Légua, encontraram.Ve n d e m - se•••••••••••••••••••

(Ccmclu3lio da t,« pagina)

Cine Clube de Faro 1 bilhar e dois sneeke­
res ou qualquer deles
só. Restaurante Central
-Telel. 30 - Quarteira.

Etectullrse na sexta-feira, a 215.·
sessão do Cine Clube de Faro, sendo
projectada a comédia inglesa ",Uma ilha
e vocês, com Sidney Poi tier e Virginia.
Maskell, .

f ÁTr¿llÁ()()§

RUA DO EMISSOR REGIONAL, 10

TELEF. 24033 • FARO

fl�4L

-E-CITAL.
DR. ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA: Presi­

dente da Câmara Municipal do Concelho de Vila Real de
Santo António.

Faço público que por este meio são convidados todos os

eventuais credores de Sondagens A. Cavaco, Lda. - Rua Ro­
drigo da Fonseca, 62 r/c Esq. - Lisboa-I - empreiteiro da
obra de Pesquisas de água executadas na região de Cacela
que se encontra concluída, a deduzirem na Secretaria desta
Câmara Municipal, em qualquer dia útil, das 9,30 às 12,30 ou

das 14 às 17' horas, os- seus direitos a quaisquer importâncias
que pelo mesmo empreiteiro lhes sejam devidas por jornais,.
materiais, expropriações, ou de qualquer outra proveniência,
dentro do prazo de vinte dias a contar da data do presente
edital, findo o qual se procederá à liquidação definitiva da re-

ferida empreitada, sem lugar a quaisquer reclamações.
.

Para constar e devidos efeitos mandei passar este edital
e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares pú- ,

blicos do costume.

Paços do Concelho, em 14 de Junho de 1967.
E eu Abílio José Proença, Chefe da Secretaria, o subscrevi.

O Presidente da Câmara,

DR. ANTONIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

f.ç8 agora o

seu contrato

• receba Il oferta
do conteúdo de 1 garrafa·de

•

sonapgas
uma chama mais quente

/
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FIOS PARA TRICOT
A. METO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao púbLico ao preço da
Fábrica.

Escocesa lisa e mescla desde 140'$00 e Robilon a 200$00, e ain­
da Algodão, Perlapon, Rãñas, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, válida em todaa as compras.

A. HETO RAPOSO

Praça dos Restauradores, IS-I.· Dt.· (Junto à E.t. do Metro­
politano).

.............................................. 1....

ACTUALIDADES

DESPORTIVAS
'F u T E B o L
Taça "Ribeiro dos Rei •.»

Comentários de JOÃO LEAL

Confiança em excesso ...

Foi o OlhaÍl.ense buscar na ultima
jornada um ponto a Évora, tendo a vi­

tória estado ao seu alcance. Deste modo
o empate surge mais como castigo do

que prémio a quem, desenvolvendo sem­

pre o melhor futebol e fazendo ac�r­
tada exibição se revelara como �lCO
provável vencedor, '

Atingindo com plena naturalidade os

2-0, os algarvios que desde o i�icio cha­
maram o comando das operaçoes acre­

ditaram que tudo o mais viria por si
mesmo. Com Pinho a dirigir o meio

campo, os lances de born recorte, suce­
diam-se e como corolário também se

sucediam as ocasiões de golo feito, que
em percentagem avassaladora não fo­
ram aproveitadas, Traiu-os o domínio,
na medida em que não se esforçaram
pela concretízacão e em que se permi­
tiram acreditar que o antagonista es­

tava subjugado. E deste modo, quandO
a 2 minutos do fim o Lusitano impôs
a ígualdade, já era .tarde, excessivamen­
te tarde, para �ecuperar o ponto fu-
gido...

.

Que se 'passa?
Tem a. presença da equipa do Porti­

monense nesta 6.a edição da taça «Ri­

beiro dos Reis» sido vincada por em

dois desafios sofrer nada menos de 16
golos. Ainda que os antagonístas se

chamassem Barreirense (seu directo

.., __ lIDam ..w__
-

Futebol Corporativo

G. Desportivo dos T.A.P., 1

G. D. P. I. Hoteleira, 10
Realizou-se na .segunda-feíra no Es.­

tâdío+de oS: Luís em Faro, um-anímado
encontro de futebol entre as equipas
representativas do Grupo Desportivo dos
T. A. P; e Grupo Desportivo dos Pro­
fissionais da Indústria Hoteleira, curo
resultado final foi de 10 a 1, favorável
a esta equipa, que conquistou assim a

taça em disputa.
Alinbaram pelos vencedores: Coelho,

Dinis, Romeu, Bento, Joaquim, Hélio,
Pires, César. Carlitas, Gabriel e Faus-
tino.

.

Campeonato Distrital

Terminou a fase de apuramento dos
vencedores das várias séries para o

Campeonato Distrital de Futebol. pro­
movido pela F. N. A. T.
Nos primeiros lugares classificaram­

-se Casa dos Pescadores de Portimão
(l.a série), casa dos Pescadores de
Albufeira (2." série)� Casa do Povo da
Conceição de Faro �3.a série) e Centro
de Recreio Popular de Cacela (4.a sé­
rie), que entre si disputarão agora a

conquista do titulo.
Eis os desafios das meias finais: C.

R. P. Cacela-C. Povõ Conceição de Faro;
Casa dos Pescadores Albufeira-C. Pes­
cadores de Portimão.

...

ND próximo Verão teremos
Centros de Iniciação Despor­

tiva 'em Monte Gordo
e Quartelra

Curiosa iniciativa que tanto êxito
suscitou no último ano em algumas
praias portuguesas foram os Centros
de Iniciação Desportiva e Recreio. Ne­
les, milhares de crianças dos 7 aos 12
anos tomaram o seu primeiro contacto
com o desporto e durante um mês
colheram os beneficias duma prática
regular da cultura fisica, com todos os

atributos de alto cu:ri.ho educativo que
comporta

_

No próximo Verão, de ;1.7 de Julho a

26 de Agosto voltam a funcionar aque­
les centros 'onde a petizada encontra
a maior alégria. No Algarve duas 'lo­
calidades foram escolhidas: Monte Gor­
do e Quarteira.
Os Centros de Iniciação Desportiva

Ei Recreio orientados pelo Instituto
Nacional de Educação Fisica, sob pa­
trocinio do Fundo de Fomento do Des­
porto, funcionam no periodo indicado
das 9 às 11 horas (1.0 turno) e das 11
às 13 (2.0 turno). A frequência é gra.­
tuita e podem inscrever-se meninas e

meninos dos 7 aos 12 anos. Ali são mi­
nistradas lições de desportos colectivos
(basquetebol, andebol e voleibol), atle­
tismo, natação e ginástica. em pleno
ar livre e sob o cuidado de pessoal do­
cente diplomado pelo I. N. E. F.
As inscrições para a frequência dos

Centros podem ser feitas nos estabe­
lecimentos de ensin0i comissões de tu­
rismo e no próprio oeal onde aqueles
funcionam.
Em Quarteira, o Centro situar-se-á

na zona da praia a poente do Hotel
Toca do Coelho e é dirigido pelos pro­
fessores José Mendes e Alberto da
Conceição Trindade.

competidor na maratona da '2." Divi­
são) ou Vitória de Setúbal (equipa re­

servísta, a despeito de primodivisionáo­
ria), hemos de considerar como anor­

mais estes resultados e porque repeti­
dos nos fazem crer que algo corre mal.
Saturação? Falta de segundos planos
eficientes? Desinteresse? É que não
existe uma tão flagrante diferença de
valores que justifique os elevados «sco­
res» permitidos. Sabemos que ambas
as equipas vencedoras efectuaram gran­
des exibições, mas não foi o Portimo­
nense; por largo tempo, uma esperança
dos algarvios? Um final de época nega­
tivo, este que os . barlaventinos estão
mostrando. Já ao intervalo o resultado
era de 7-0, mas no segundo tempo al­
gumas brechas foram colmatadas e dois
tentos vieram consolídar a marca!

_.__--

Amanhã, somos em crer que o Por­
timonense tudo fará pela reabil;itação
e· que, frente ao Luso do Barreiro, dará
inicio à desejada recuperação. A turma
da margem sul virá por certo com pru­
dência defensiva, mas este facto v410-
rizará ainda mais o esforço que se pede
aos algarvios. ..

Em Olhão, a equipa local, que se en­

contra. bem. lançada na tabela classi­
ficativa, defronta o Seixal, em prélio
que se nos afigura tarefa fácil para os

algarvios. Mas em futebol tudo pode
acontecer!

RESULTADOS DOS JOGOS:

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS»
L. de Évora, 2 - Olhanense, 2
V. Setúbal, 9 - Portimonense. O

NACIONAL DA S.· DIVISAO

Sesímbra, 2 - Farense, O

NACIONAL DE JUNIORES
Benfica, 3 - Olhanense, -O

_

, JOGOS PARA AMANILI.:

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS"
Portimonense-Luso do Barreiro

Olhanense-Seíxal

NACIONAL DA S.· DIVIS�O
_
Farense-Sesimbra

NACIONAL DE JUNIORES
Olhanense-Benfica

CLASSIFICAÇÕES
TAÇA «RIBEIRO DOS REIS»

NAOIONAL DA S." DIVISÃO

1.°, V. de Setúbal, 8 palitos; 2.°, Bar­
reirense, 7; 3. OB, Olhanense, Montijo e

Cova da Piedade, 5; 6.°, Portimonense,
4; 7.°, Luso, 3; 8.°, Cuf, 2; 9.°, Lusita­
no de Évora, 1; 10.°, Seixal, O pontos.

"'----_..

ANOEBOL

Defrontam-se amanhã em

Beja a Casa do Povo da
Luz de Tavira e. o -Orupo

da Secil (Setúbal)
Para o Campeonato NS:cional Corpo­

rativo de Andebol de Sete, promovido
pela F. N. A. T., defrontam-se amanhã
em Beja as equipas da Casa do Povo
da Luz de Tavira (campeã do Algar­
ve) e do Grupo Desportivo da Secil
(campeã de Setúbal).

____________em._.

NOVOS CORPOS GERENTES

Clube de Xadrez de Portimão
Foram eleitos- os novos corpos

gerentes do Clube de Xadrez de

Portimão, que ficaram assim cons­

tituídos:
Assembleia geral - presidente,

José Rodrigues Sanches; secretá­
rios, dr. José Marcelino Dias e Joa­

quim Ramalho 0rtigão; supIlmtes.
dr. Emídio Aguedo Serrano e Joa­
quim dos Santos.
Direcção - presidente. Joaquim

Veríssimo de Sousa Prazeres; vice­
-presidente, Francisco José Mendes

Furtado; secretário, José Augusto
Barata; tesoureiro, Armando Veris_
simo Hilãrio.
Conselho fiscal - presidente,

eng. Hélder de Freitas Sardinha;
relator. João Ribeiro Clemente;
vogal, Amadeu Grade Mendes.

Andar Novo Mobilado
MONTE GORDO

Aluga-se meses Junho, Julho e Agosto. 4 assoalhadas,
el banho, cozinha e terraço. Informa Gazcidla - Telef. 164
- Vila Real de Santo António.

ACOTEIAS
,

, -

Oll-tAO
'�

por lOS! DOUBADO

Aa festas de 18 deJunho

COMEMORANDO a revolta âoe olha­
nenses contra os invasores fran­

ceses vao pela primeira vez realizar-se
na nóssa vila algumas cerim6nias alu­
sivas.
As c.erim6nias, nao s6 na vila como

-na vizinha freguesia de Quelfes e res­

tantes serao simples mas significativas.
Eis o seu programa definitivo:
Às 10 horas, na igreja de Nossa Se­

nhora do Rosário, missa de acçao de
graças no local onde eclodiu a revolta
do povo olhanense em 16 de Junho de
1808, rezada pelo rev. oôneço José Viei­
ra Falé e com a assistllncia das auto-
\
ridades distritais e conc.elhias, forças
vivas da vila, alunos das escolas, orga­
nismos corporativos, etc.; às 11, no Lar­

go da Restauraçao, romag,em ao monu­

mento aos her6is de 1808, depondo o

presidente da Camara Municipal uma
coroa de tlores em nom.e do povo do
concelho; às 11,30, no salão nobre dos
Paços do conoetno, sessão solene come­

morativa da r.e1,olta do povo olhanense
contra a dominaçao iromcesa, em que
usarão da palavra o presidente da ca­
mara Municipal e os srs. inspector An"'
tero O. Pacheco Nobre e prof. João
Manjua Leal; às 1!,30, na ria Formosa,
junto âos mercados, enc.erramento do
Festival Náutico promovido pela Mo­
cidade Portuauesa, e que consta de re­

gatas de Lusitos e Snipes entre Os Cen­
tros de Vela do Algarve, para comemo­

roção do Dia do Centro; às 15, no cais
marítimo, entre os mercados e a doca de
pesca, inauguração do Jardim Patrão
Joaquim Lopes e, simultanea e simbõli­
camente, inauguraçao de ·outros melho­
ramentos concluídos nas freguesias ru­

rais do concelho, usando da palavra, em

nome de todas as Juntas de Freguesia,
o er, presidente da Junta da Fuseta;
às 16,30, junto dos Paços do Concelho,
ooncentração e partida das autoridades
distritais e concelhias e povo que deseje
acompanhá-las, para uma visita aos me­
lhoramentos inaugurados nas freguesias
rurais, começando p.elas de Pechão e

Quelfes; às 17,80, junto da ponte de
Quelfes, breve cerimónia evocativa âoe
her6is de 1808. que ali destroçaram as

tropas francesas em 18 de Junho, usan­
do da palavra o sr. inspector Ant·ero
O. Pacheco Nobre; às 18 horas, junto
da igreja matriz de Quelfes, concentra­
sao e partida das autoridades distritais
e concelhias e povo, para continuaçao
da visita aos melhoramentos inaugura­
dos nas freguesias rurais, seguindo pe­
las de Moncarapacho e Fuseta, com vi­
sita inaugu¡ral, na primeir� à estrada
turistica até ao alto do verro de S.
Miguel.
Aproveitando a data, tao importante

para Olhão, será inaugurado o novo

jardim junto aos mercados que receberá
o nome de um ilustre olhanense e que
'como os her6is que sem temor chéga�
ram ao Brasil para dar a boa nova ao
seu rei, soube elevar bem alto o nome
do seu torrão natal·: o Potrão Joaquim
Lopes.
Ficará para a data da comemoraçao

do seu nascimento no pr6ximo mils de
Outubro, a inauguraçao do seu monu­
mento estando o busto já nos acaba­
mentos. Tudo se prépara assim para
ser prestada ao Patrãc Lopes a home­
nagem que bem merece.

FESTEJOS POPULARES - A inau­
guraçao âo« festejos está marcada para
as 22 horas 'de amanhã, com a realiza­
ção, na Avenida da República, de um

corteio de carros aleg6ricos, que sabe­
mos de antemão irá obter enorme 'xito
dada a· beleza ãoe carros, já por n6s
verificada.
Os festejos que se prolongarao por

várias noites, irao decerto proporcionar
algumas horas de prazer. As ruas apre­
séntar-se-ao como habitualmente, or­
namentadas e iluminadas
Em todas as noites de ;esta funciona­

rao verbenas, actuando artistas de va­
riedades da E. N. If T. V.

A AVENIDA SPORTING CLUBE
OLHANENSE - Continua a aguardar
c.ompZeto acabamento esta artéria olha­
nense que apresenta aspecto desolador,
em toda a sua extensao. Com a existlln­
cia de um edifício industrial importan­
te e de outros prédios, justifica-se a
sua reparaçao, de molde a proporcionar

L I V R'O S
«A formafão moral da JalleR­
tude», de Paul Archambault
o presente ensaio, experiência de

uma vida. inteira de educador, é um

trabalho de excepcional valor, escrito
numa linguagem acessível, através da
qual Paul Archambault esmiuça as

coordenadas do seu pensamento. um

pensamento perspicaz que confia nos

jovens como matéria básica e como

ponto de partida para So. criação de
uma teoria prática que conduza a. uma

autêntica formação moral da juventude.
,

O volume faz parte das edições de
Publicações Europa-América. Lda., es­

tando incluido na apreciada Colecção
�Saber».

.

«Um Deus dormiu lá em casa,.,
de Guilherme de Figueiredo
As peças que compõem este volume,

aplaudidas em todo o mundo, deram
ao autor e ao teatro brasileiro projec­
ção internacional.
«Um

\Deus dormiu lá em casa» foi
representada em Lisboa, Paris•. Nova
Iorque, nos palcos de vários paises sul­
-amertcanos e, ainda, na Rússia, Espa­
nha, Itália, Checoslováquia, Austria,
Alemanha Federal, República Demo­
crática Alemã, Polónia, Dinamarca,
Suécia, Noruega, Fin,lândia, Hungria,
Roménia, Bulgária, Albâníe, Grécia,
Bélgica, Israel. Irão, República Popu­
lar Chinesa, Japão e Austrália.

-

A Grécia, vista por Guilherme de Fi­
gueiredo através deste seu teatro, é tão
divertida quanto a crjtíca que ele faz
da actualídads através dos Gregos.
Editado por Publicações Europa-Amé­

rica, o, volume enriquece a conbecida
série «Os Livros das Três Abelhas».·

Vende-se
Prédio em Olhão na

Avenida 5 de Outu­
bro, N.o813�/136 (pró­
xim.o do Mereado do
Peixe). Consta de rés­
.do-ehão e 1.0 andar.
Informa : Joaquim
Mendon�a Ramires,
Rua dos Mieanos, �6
- Olhão.
-----------------

Crime de morte em Vila
R.al de Santo António

Impressionou profundamente a popu­

lação de Vila 'Real de Santo António.
onde há cerca de 40 anos se não regis­
tava ocorrência deste género, o crime
de morte perpetrado na quarta-feira
pelo pedreiro João dos Reis Baptista,
de 58 anos e de que foi vitima a mu­

lher com quem desde há meses vivia,
no Bairro do Matadouro, Albina Maria
Pereira Custódia, serviçal, de 51 anos.
C\llô"-Juneralserealizou ontem." \

-

'

'O João dos Reis Baptista deu entra­

.da no hospital após o crime, recolhen­

do na quinta-feira. à cadeia onde

aguardará julgamento.

'Desenhador
de Máquinas
CI p�átiea de const.

civi'l, el ser. militar
eaiDp. Oferece-se pj
todo o Algarve. Res­
posta ao n.o 9.189.

melhor aspecto, porquanto vai entron-
car na estrada· nacional. \

Aguardemos, pois, q:u,e em breve 8e

solucioñe mais·este problema, (li bem do
progresso da v.ila.

* CORTINA G T -�1967
* SUNBEAM descapotável
* CITROEN 3 HP

* .

CITROEN 2 H p - Mista
* VOLKSWAGEN de diversos tipos

além de out·ros model'os

•

Vendem-se COM FACILIDADES OE TROCA
E PAGAMENTO ATÉ 36 MESrS

•

SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN
s. A. R. L.

LARGO DE S. SEBASTIÃO, 10,12

FA R O

ALBUFEIRA• •

FLATS •SHOPS•

e e II s re n te

Town's center

No centro da vila

Vende ou arrenda

l\PARTAMENTOS • LOJAS. ESCRITÓRIOS

ALB·UFEIRA• •

Grandes festas popu­
lares em AliDada ALUGA-SE

1.o andar, mobilado, com
cinco assoalhadas, aluga ..s.

nos meses de Julho, Agosto,
Setembro e seguintes, em

conjunto ou separado, em
Vila Real de Santo António.
Dirigir a este jornal ao n,"
8920.

. De 22 a 27 deste mês decorrem em

Almada as grandes festas municipais
em honra de S. João Baptista, que
.conetam de concertos por �lgumas das

melhores bandas do Pais, exibição de

marchas populares e ranchos folclóri­

cos, procissão e inauguração de impor­
tantes melhoramentos. Haverá também
grandiosas sessões de fogõs de arti­
ficio.

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

MONTI GORDO-Teleg,: VINTO-Telef. t28/9-Vlla Real de Santo António

No Snack·Bar ,PIRATA», O único BOWLING dó Alg.arve
MagalJIaol q1Ial!"tol e· apartalllentol, todol COlli aa.. de balllao

privatl.a e varanda. A 200 IIIl!ttrOI da Prahil.

.epv�.oo Re•••upan'.. C.,.

COMPANHIA DE SECUROS

MUTUALIDADE
� �

,......, RIã � Deza""ro rOloJ!!.T.r.f. PPC 325363 e 'GIfti I Rlia sa'lfo 8cmofeJro 52. Teler.2r.

S E G U R O N A M U T U A l r O A D E F r e A' B E M S E G U R O
.. :;- '. .

- ,

-

HAMBURGO
LEGiTIMO

BOA DISPOSIÇÃO DURANTE TODO O DIA

Benefícios nas perturbações do fíg�do. da vesicula e da.
vias u rinárias. Estimulante digeBtiyo. A�enda nasParmác;ia.

COM O

CHA DE

MOTOR A
,

GASOLEO
" Vende-se de origem inglesa e marca Tangz de 33
a 37 H. P. 310 rotações por minuto. Horizontal em

estado novo. Dirigir.se a José Domingos Sousa Jor•

Almansil - Telefone 3.

Secretária
Precisa-se para o Distrito de Aveiro. Culta e com alguns

conhecimentos de inglês e francês. De fina apresentação e,
activa. Idade de 25 a 30 anos e de preferência solteira.

Paga-se ordenado inicial de 2.500$00 a 4.000$00. lugar
de futuro. Resposta detalhada em carta manuscrita, acom­
panhada de fotografia a titulo devolutivo e dirigida a José·
A. S. Sucena, lda. (Fábrica Metalo-Plástico) - Águeda.



CARTA DE PORTIMi\O

por CANDEIAS NUNEI

FALTAM TÁXIS NA

PRAÇA'DE PORTIMÃO
V..rRIOS concelhos algarvios, nomeada-

mente os âe Vila Real de Santo
Ant6nio, Silves, Lagoa e Lagos, viram
recentemente aumentados oe seus con­

tingentes de autom6veis ligeiros ae alu­
guer, 'para trœnsporte de passageiros.
Na certeza de que este aumento âos

continoentes de táxis nalgumas praças
algarvias oorreeponâe ao reconhecimen­
to duma efectiva neêessidade de trans­
portes públicos, especialmente agora
que, , pelo -eurto turístico, é cada vez
mais aguda essa necessidade de trans­
portes, vimos pedir a atençllo das en­

tidades comoetentes para o que, nesta
matéria, se passa em Portimão.
Segundo informações que nos foram

prestadas, o contingente há largos anos

fixado para o concelho de Portimllo é
de 22 táxis. Contudo, verifica-se que
se encontram actualmente ao serviço
apenas 16 unidades, das quais 14 na

praça de Portsmão, 1 na da Praia da
.Rocha e 1 na de Alvor. Para comple­
tar o contingente fixado ttütæm, por­
tanto, 6 unidades.
Ainda por informações que colhemos,

se é certo que o volume ae serviço du­
rante alguns períodos poderia dispen-.
sar que tosse completado o contingen­
te a que nos referimos, não há dúvida,
porém, que durante outros largos pe­
ríodos são mamiieetomente insuficien­
tes as táxis actualmente existentes na

praça de Portimllo. Como temos obser­
vado, acontece inúmeras oozes a praça
ficar despovoada de autom6veis de alu­
guer, com os inconvenientes daí resul­
tantes para um serviço que é de r:eco­
nhecida utilidade pública.
Por outro lado, sabemos de alguns

profissionais que há largos anos aguar­
dam que lhes seja deferida a pretensão
ae alvará. para a instalaçdo de carros
na praça de Portimão, pr.etensdÓ que
até, agora lhes tem Sido negada.
Ora, verificado que o actual número

de carros nesta praça se tem mantido
sem aiteração ao longo ae muitos anos,
q'!'e entretanto' se verificou um apre­
cn.ável aumento de volume de serviço,
que tal aumento nao se-pode considerar
estacionário, antes apresentando ainda
uma assinalável tendencia para subir
verificados os inconvenientes de toda á
ordem que para o público resultam do
tocto de muitas 'Vezes e durante largos
períodos não haver um único táxi livre
na praça de Portimão, e verificada fi­
nalmente, a justiça da pretensdó de
alguns motoristas profissionais chefes
de família, para quem a obt,enção do
alvlllTá de um táxi seu representaria uma
relativa independência ,econ6mica e a
certeza de um futuro melhor vimos
p,edir para este problema de úma fla­
grante actualidade a melhor atençdo
das entidades çomoetentes, a fim de
que, se possível, sejam emitidos alva­
rás para a p,!,aça de Portimllo até que,
ao menos, seja 'completado o oontinçen­
te que superiormente lhe foi fixado.
A�nda sobre o problema, e visto que

estamos co� a mão na massa, achamos
tie mu�to �nteresse uma súgestdo que
em tempos nos foi apresentada para
que,. po?: �ossa vez, a apresentemos à
cons�deraçao da Cámara Municipal que
supomos ser a -entidade que regula o
assunto: nãa s,eria possível retirar-se
um ou dois táxis do parque de estacio­
namento que. ac_tualmente se faz apenas'
na Pr�ça Te�xe�ra Gomes para millis um
ou dms pontos da cidade, como sejam
o Largo da Estaçdo ou o Largo D Jodo
II! Dispensamo-nos de enumerar as
vantagens �esta medida, tanto elas nos
parecem ev�dentes.
Oxalá também assim pareçam a quem

tenha autoridade e competOncia para
lhe dar' seguimento.

"" ..

Fe.stas da Cidade de Faro
(Conclusllo da t» pdgina)

I OS'1200 CONTOS'

10.956 allim como os

do 2.0 Prémio da Lotaria de Sto. Aatóaio

300 CONTOS
do 3." Préaio - 8 7 8 1

'o...rn dist .. ibufdos. seman•• Inda .05 BALCÕES da

CASA DA SORTE

CASA DA ·SORTE

HOTI;L
ÁRMA-çAo

DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. 5 DE OUTUBRO 62

OLHÃO

.... E TAMBE:M

DO GARBt

Pode bem dizer-se. que o Algarve, na
sua expressão folclórica mareou hoje
encontro grande na Alameda João de

Deus, em Faro.

MÓVEIS
faro - Portimão

Na VIII Feira Interna­

cional de Lisboa rea­

lizou-se a I Sema­

na da Soldadura
ftSTA em pleno funcionamento,
15 na capital, a VIII Feira Inter.
nacional de Lisboa, organizada pela
Associação Industrial Portuguesa,
que, de ano para ano, tem vindo a

afirmar-se como um certame de
extraordínârío interesse no con­

junto das realizações do nosso sec­

tor económico.
Entre as numerosas actividades

que se realizaram à margem da

Feira, conta-se já a I Semana da

Soldadura, promovida pelo Instituto
da Soldadura, a qual se revestiu do
maior interesse no quadro das in­

dústrias metalo.mecânicas.
Também na VIII Feira Interna­

cional de Lisboa se integram, con­

forme é da. tradição do certame, as
jornadas nacionais dos países par­
ticipantes. Realizaram-se já as se­

guintes: Alemanha, dia'12; Itália,
dia 15; e França, dia 16. A par
destas manifestações multiformes,
efectuam-se, também, e devido à
iniciativa dos expositores, no audi­
tório da Feira, projecções de filmes

técnicos, passagens de, modelos e

palestras, e, no Clube dos Expos,ito.
res, conversações de carácter co­

mercial, das -quais resultam, quase
sempre, frutuosos acordos.
Um dos pontos importantes da

VIII Feira é ainda a participação
ultramarina, que conta este ano

com a presença de cem expósito­
res de Angola e Moçambique.
Finalmente, temos este ano, na

F. I. L., um posto orícíal de infor­

mações do Brasil
_

e significativa
participação da indústria brasilei­
ra nos sectores de metalurgia e

mecânica geral, completíssimo mos­

truário que inclui desde veículos de

transporte a t é máquinas-ferra­
mentas.

TRICOT

FABRICANTES
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ISRISAS cio GUADIANAI
Exito na récita dos finalistas da Escola Indus­
triai e Comercial de Vila Real de Santo António

LISBOA

dOl Ourlvel'

ram actuação de mérito, resultando po­

rém mais afortunado nos lanoes o dr.

Varela ca, qUe reoebeu iusto prémio
da assistência.
Repartiram-se pelos espadas Ant6nio

âos Santos e Bong Way Wong os qua­
tro restantes touros, brilhando o nosso

oompatriota na muleta 'e no cæpote e

mostramdo o jovem engenheiro ohinês,
a par de bom trabalho de oapote, um

destemor a toda a prova, que estece na

base das leves, oolhidas que sofreu, fe­
lizmente sem consequencias.
Também os forcados 'amadores do Co­

légio Nunl..rlvares de Tomar tiveram

tarde grande, realizando tres estupen­
das pegas 'que fizeram erguer toda a

praça.

Foi, em resumo, uma bela tarde de

toiros, em que o gado corresponâeú
plenamente, e todos, espadas, oavalei­
ros, forcados e bandarilheiros realiza­
ram trootüno notável.

Houve animação nas festas .que de­
ram inicio à quadra dos Santos Po­

pulares no .recínto do Tauródromo
vila-realense

Como noticidmos, realizaram-se na

segunda e terça-tevrç, véspera e dia

de Santo António, dois especttioulos de

oarieâaâes, bom baile, no r,ecinto' da
Praça de Touros vila-realense, cujo pro­
duto reverteu em benefício da Miseri­

córdia local.
Ambos os espeotaoulos registaram boa

frequência de públioo, tendo actuado
com geral agrado, no primeiro dia os

artistas Vitor Teixeira, Maria Manuela

Silva, o Rancho Fololórioo da Casa do

Povo da Luz de Tavira e o acordeonis­

ta Carlos Areias, e na terça-feira, além

daqueles artistas, o conhecuio Tristdo
da Silva. Os bailes foram abrilhantados

pelo conjunto olhanense «The Lords».

Bailes na moderna esplanada dos
Bombeiros

Como é de tradiçdo, os Bombeiros
Voluntários vila..-realenses festejam com

animados bailes e atraoções os Santos

Populares, tend.o armado na sua nova

esplanada um artístico mastro e enfei­
tado o reointo que ficou bastante atrac­

tivo, oom profúsão de balões venezianos.

Actividades gimrio-desportivas no

Externato Nacional

No Externato N(I()ional ae Vila Real
de Santo Ant6nio presta-se grande aten­

ção ao preparo' físioo dos alunos, como

fioou demonstrado na festa de encer-ra­

mento de
-

actividades gimno-desportivas
aZi r:ealizada na tarde de terça-feira.
Os instruendos apresentaram-se em gi­
nástica educativa e desportiva, exercí­
oios de milos livres e saltos, que produ­
ziram a melhor impressão nos nume­

rosos assistentes. - S. P.

Bares
Casas desmontáveis, mobi·

liário diverso por encomenda
e para entrega imediata na fá·
brica de móveis GONÇALVES
BEIRÃO - Telef. 42137
S. BRÁS DE ALPORTEL.

s PINHCIRO

te de carretilhas (<<Arruido, labaredas,
destempero ... bebedeira de fogo ... ).

«0 Mestre», de Ionesco e «0 Dia Hoje, à noite, teremos no ambiente
Seguinte», de Luís Francisco Rebel- aprazível da Alameda João de Deus o

lo, esta em cena em Lisboa no ]. II Festival do Folclore Algarvio. E�ta
Ciclo do Teatro da, empresa!, não festa grande das danças e cantares .da
foi autoriz.ada a sua representação. nossa Provincia, será uma aguarela viva
Mas a Noite de Arte, com que co- e inebriante da nossa terra. Actuam os

meçavam as Festas da Cidade e se ranchos folclóricos de Santo Estêvão
assinalava de modo bem sígntñca- Conceição de Tavira, Moncarapacho:
tivo o 10.0 ano de actívídade do va- Luz de Tavira, Faro Lagos e Alte na

loraso elenco farense, tinha de quase 'totalidade do; agrupamento; da

efectuar-se, e o estoicismo e dedi. Província. O êxito do ano transacto

cação dos amadores disse mais uma voltará, estamos certos, a repetir-se es­

vez do seu grande amor ao teatro. ta noite e o público vibrará até horas
O programa iniciou-se com a clássica altas com o rodopio dos pares e o som

«Súplica da Cananeia», de mestre Gil contagiante da movimentada música al­
Vicente e em que a dr.' Maria Amélia garvía,
Campos Coroa evidenciou toda a vasti­
dão dos seus recursos ar tístícos. Se­

guíu-se «Cavalgada para o Mar», do.

irlandês Synge, em que o dramatismo

domina a acção, em tons fortes e trá­

gicos, na consumação dos dramas vivi­

dos, à beira-mar, junto a todos os mares

do mundo! Depois, foi a vez de «Gota

de Me!», 9 coral de Leon Chencerell,

que neste momento e numa terra des­

norteada e apavorada pelo espectro da

guerra, cria uma actualidade emocio­
nante! E surgiu então o Coral Santa

Maria, outra realização- do Grupo de

Teatro do Círculo. Regido por João
de Deus Gamboa Morgado, o Coràl in­

terpretou com geral agrado várias

canções.
O espectáculo findou com «O Doido

e a Morte», assinalando o centenário
desse nome grande da literatura portu­
guesa que é Raul Brandão. Durante

o sarau usou da palavra o «pai» do

Grupo e sua' alma maior, dr. Emmo

Campos Coroa.

No âmbito das comemorações do 10.0

aniversário do Grupo de Teatro do Cir­

culo, reuniram-se depois na Alameda

João de Deus, em animada ceia de con­

fraternização, meia centena de antigos
e actuais elementos. Discursos e evoca­
ções trouxeram consigo todo o filme

de dez anos de generosa e perststente
actfvídade. No dia seguinte a contra­

ternização prosseguiu com um belo

passeio através da ria e até à praia.
As festas continuaram na segundar

-feira, desta vez no ambiente típíco da

Vila-a-Dentro. O Largo da Sé e as ruas

do velho bairro estavam engalanadas
com tipicismo de grande efeito e bela

concepção. Na Rua Prof. Norberto da

Silva, um belo mastro acolheu quantos
quiseram divertir-se e dançar ao som

dos característicos harmónios. Na ter­

ça-feira, houve missa na capela de San­

to António do Alto, em honra do tauma-
\

turgo português, a que se seguiu a dis-

tribuição do pão. À tarde efectuou-se
a tradicional procissão, aCompanhada
por uma banda de música e presencia­
da por muito' povo. E à noite, na Vila­

�a-Dentro. voltou a animação e alegria.
Como número grande surgiu o· comba-

OE

VENDE-SE,
Vivenda em Quartei..

ra, acabada de cons­

truir.4'assoalbadall.
ln/arDia: Barbearia

de' Franci�co Grat!a
Quarteira.

I

� Em Porto Alexandre, o ministro do Ultramar, próf dr. Silva =
I Cunha, ocupou-se, com o mais vivo interesse, dos problemas da I
._= gente. ddo mta: .e dos bdas indústriahs � lele liga4�. _Os pescadores

..=_-e Os 2n us na2S sou eram recon, ece. o e expnm2ram ao esta-

I dista, em festiva manifestação, a sua gratidão. I
. -
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J-ANELA DO MUNDO

MATEUS BOAVENTURA

I Persianas de Plástico
Modelo ALGARVE

CASA

Lis de Fantasia a Elc.
LI Escocesa a Esc.

NÃO desmereoeu da expeotativa que

a rodeava e se traduziu em duas

extraordinárias enchentes, a récita' âos
finalistas da Bscolá Industrial e Co­

mercial de Vila Real âe Santo António,
realizada na seoumâa e terça-feira no

ginásio daquele modelar estabelecimen­

to de e1j.sina. É que o público vila-rea­

lense, a quem raramente são facultadas
-mamsteetaçôee teatrais de interesse,

aperoebeu-se de que havia sempre muita

coisa digna de ser vista e meditad(/) nas

1'éoitas escolares, e deoidiu nunca lhes

faltar oom a sua pr.esença, certo de que

para além da alegria e est,imulo por

esta representtuiœ para OS jovens, ar­

quivará algumas horas vividas em ame­

no e saudável ambient,e artístioo.

O eepectâculo abriu oom o Grupo
Coral em números de belo efeito diri­

gidos pela professora sr.' D. Maria
Amélia Gascon. O sr, dr. José de Cam-

pos Coroa, devotado, director' da Escola,

agradeceu depois a presença do públi­
co, aludiu ãe dificuldades que impediam
muitos jovens de sairem artistas natos

e fez com o brilho, que o oaracteriza,

o resumo do, espeotâculo a que ia as­

sistir-se, resuma a que não faltaram­
oportunas oitações de alguns oonheoi­

âos autores e referiu a preciosa colabo·

ração recebida de professor,es, alunos

e âos srs. Jaime Pires, a quem se devia

o número «Os Lanceiros» e Jodo Gomes,
na porte musioal. A assistência aplaudiu
carinhosamente,
Em cenário adequado' à peça, o da

cela de uma prisão, o jovem finalista
Joaquim Neta atingiu excepcional cra­

veira na interpretação da figura do ex­

-juiz Teles, em «O Rei Imaginário», de

Raul Brandão, cujo oentenário se está

comemorando. O seu excelente trabalho

reoebeu do público mereoidos e demora­

dos aplausos.
Seguiu-se a oomédia «Quem desae­

nha ... »; de Pinheiro. Chagas, graoiosa
evooaçdo de mais románticos tempos,
sempre agradável de ver. Armando Va­
Zentim mostrou-nos um «Fulgenoio da

Silveira» pouoo' dado aos enoantos 41'1
vida oonjugal numa, terra pacata e sem­

pre saudoso dos bons tempos da estúr­
dia lisboeta, Jorge Leiria incarnou

um «Henrique Sampaio» oheio de per­
sonalidade e capaz ae <,zevar a dgua ao

seu moinho», Eleutério Lopes deu-nos

um «bem oaçado» m.estre-esoola de al­

deia com aspirações a farfalhudo dote;
Rosa Arsénio teve arrancos «bélicos»
de bom efeito na futura sogra «D. Qui­
téria» e Fernanda Vargas fez uma so­

nhadora «Elvira» deliciosa de expres­
são. Cumpriram nas ourtas interven­
ções os «criados» Rosa Bardo, Luís
Cantinho e Jallo Solá, merecendo relevo

o bom arranjo da cena, com m6veis e

decorações da época e a escolha do

guardd-roupa.
.

O agradável s·erão enoerrou com um

aoto arrevistado em que os ooros, can­

ções, bailados regionais e ,piadas aos

professores e a alguns problerru.:s da
i,erra (a barra, o. lixo em volta da Es­

oola, as barraoas próximo aos serviços
de fronteira, na Avenida da República,
e outros) tiveram papel preponderante.
Um registo especial para a «passagem

de. modelos» (p,ena a «dama pré-históri­
',oa» trazer relógio de pulso, sendo que
um nosso atilado vizinho de palmo e

meio prontamente apontou) e para o

bonito número dos «lanceiros», transmi­
tindo simpatia e sugerindo, através dos

primor,es de delio,adeza que 'oaracteri­
zavam as danças de antanho, a vida
plena de problemas e oiladas que aguar­
da os seus jovens intervenientes.
Dignos de enoómios, portanto, a di- '

recçdo e ensaios do sr. dr. José ae
Campos Coroa e das sr." D. Maria TeI­

ma Correia Reis Vieira e D. Maria;- An­

t6nia Roque Pires, a oenografia da sr."

D. Maria Manuela Conduto e do sr.

Ant6nio Pires Guerreiro Nicolau 'e os

efeitos luminosos do Grupo de Teatro

do Círculo Cultural do Algarve.

Foi magnífica a corrida de touros
realizada no domingo

Boa assistencia, em que se notavam
muitos estrangeiros, registou o Tau­

r6dromo de Vila Real de Santo Ant6nio
na- oorrida realizada no domingo para
abertura oficial da época.
Ap6s as cortesias, que o público mui­

to apreoia e aplaude sempre demorada­

mente, o cavaleiro dr. Varela Cid lidou
oom à vontade o primeiro touro, em que
cravou dois ferros curtos e dois lon­
gos de muita classe. David Ribeiro Te-

I
les, que se lhe seguiu, foi também mui­
to afortunado com o seu, cravando trOs

ferros curtos e dois longos, de bom

nível. No 5.· touro da tlllTde, que lida-

• 1 •
ram juntos, ambos os cavaleiros tiove-

Fabricadas com matérias primcis apropriadas
para resistir ao .Uma do Algarve
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OANIZAÇÃO PORTUGUE­
SA DE MAQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Bede - T R O F .A

F I L I A I s

Lisboa - Rua Filinto EIf9lo, 16 C
Portimlo - Rui Inf. D. Henrique, 194

A seguir 6000 COD toI da Lotaria Especial de JUDho

Bilhet.s duplos a 480$00 - Oitavos a 30$00 - À veDda aa

FOI PINTADO ÇOM

TINTAS

EXCELSIOR

(Conclusdo da l." pdgina) mais interes�e do que a solução

JjJstas palavras servem de preâm-
bélica. Enganei-me. A guerra de-

b
sencadeou-se com uma inesperàdaulo e de resposta a um leitor que violência e deu aos árabes a maior

me escreveu dizendo que eu me

enganara redondamente acerca da lição à sua arrogância. O's israeli-

evolução do conflito no Médio-' tas ocuparam invejáveis posições
-Or.iente. 1f: verdade! Por mais

em poucas horas, num avanço ful­

objectivo que se seja _ e eu tento minante que ninguém imagina, nem

sê-lo nos meus comentários _ há
mesmo os seus aliados, e muito

qualquer coisa que escapa a todo
menos o Presidente Nasser.

o observador: é o cunho pessoal, A resolução do Conselho de Se­
a marca, a assinatura, o tom, em gurança levou ao ca,minho do ces­

suma, aquilo que sem querer põe sar fogo e da negociação, mas nada
nos seus escritos. No caso do Mé- regressará ao passado. A especta­
dia-Oriente, havia apenas duas hi- cular derrota árabe e a extraordi­
póteses: a paz ou a guerra. As nária vitória de Israel são já his­

duas eram possí'l2eis e não havia tóricas e algumas consequêñcias
outra saída. trarão no futuro. Como se fez a

Eu joguei na primeira porque guerra já o sabemos; resta verifi­
acreditava nela, eu desejava-a ar. car cómo se vai reconstruir a paz.
dentemente, eu considerava que os

povos em conflito a acolheriazm com

PLÃSTICOS ALGARVE

o melhor sortido encontram V. EL" na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES
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